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Pergunta: 

PARA QUE SER- 
VE A 

[ 
Resposta : 

PARA ACABAR COM AS MOLÉS- 
TIAS DA PELLE: Cura eezemas, dar- 
thos, empíngens, frieiras, espinhas e quacs- 
quer affecções  da  pelle; 

PARA CICATRIZAR RAPIDAMEN- 
TE  as  feridas,  abeessos,  ulceras,  etc.; 

PARA   ACABAR   com   as   comichões, 
irritações   da   pelle   e   coceiras   do   couro 
cabelludo; 

PARA ALLIVIAR INSTANTÂNEA- 
MENTE  as  mordeduras  de  insectos; 

PARA GARGAREJO contra as dores 
de garganta; 

PARA DEPOIS DA BARBA: Refrcs- 
ca  e  desinfecta; 

Emfim PARA CONSERVAR A 
BELLEZA E A SAÚDE 
DA PELLE. 

»> .-.2 '■   K\ í*—* 
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OUVEHajWflOR 
K' o nielhor sabão para as 
manchas,s ar das,espinhas 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
eíficaz preservativo, des- 
fruindo as producções pa- 
rasitárias.— O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suor, o que 
a água pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias á pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 

gggug^^ 
K9 venda cm 
toda a parte 

Gis   DEPOSITÁRIOS   eu 

Araújo Freitas & C. 
88, RUft DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JftMEIRO = 

/ípprovado pelo  D.  \T. de Saude"* Publica em  30 de de  Novembro de   1903 sob  n.   3S5 
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JA' USEI TUDO c só obtive proveito 
com a XEUROCLEIlVfl - Werncck 

rtpprovado pelo ü. N. de Saud» Publica em  25  de  Julho d»   1918,  sob n. 251 «d 
0   írPÍIoqenÍO;,  serve-lhe  em  qualquer  caso 
rf-ar?» 

Sempre   o PILOGENIO! 
O PILOGENIO  sempre! •"ipB 

Se já quasi não tem serve-lhe o PILOGENIO porque 
lhe faz  vir cabcllo  novo e abundante. 

Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que impede que o cabello continue a cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantir*! a hygienc do cabello. 

Ainda para a extlncçfto da caspa. 
Ainda para o tratamento da barba e loção de toltette 

—  PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

ilppruvodo pelo U. K. dt  Saúde Publica em 28 de Mai\u de   1908, sob. n. 727 

r 
CríaBcas Palüdas, Lynipliaíícss. t^cropliüíosas. Mm so kmm 

O JwgiarulirW Út SiffoOl c um ciccJicalc rçconsítlínclc 'io» o^gonl^fm>3 íniraquecidos dai 
cnanças podrroso dcpurolivo c a/ih-escropflufoâCK Que fUíWA /afliô no (ralomcnlo dos moleslias 
consumplivas   scuna   apontadas 

E superior ao óleo de fígado àr baca^ião < mias cmulaôc^. porque ronlc/n rm muito 
maior proporção o todo ynjcía/isoiJo. intimamente comblViodo ao ínnmno </* nogueira (JutílãttS 
Rcqte) r o Phosphoro Physio/agico, medieomenio cmincn-cmcnle vitnIk«adoi*. *ob umo fôrma 
agradável  r   intnramcntr   asaifnilovel 

E uro xarope saboroso que não perturba o eslomrtgo c 05 intçsímov como írcqucntr- 
mpnlc suecede ao oleo c os emulsões dohi a preferencia dada ao Ju^laDVtlW pelos móis 
distmctos clínicos, que o rrcedom diariamente aos sru» próprios filhos — Paro os *dullos 
preparamos o VINIM !•#• - Uwwco Skycfx> - f>hosphiUdo 

nCOmU-Sf *tfMI NAS BOAS 0A06AJtlAS l PKAJtlÉACIAS D6STA CIDADE  í DOS ESTADOS E NO DÍPOSUO StftJU: 

Pharmaciae Drogaria de FRANCISCO GIFFONI AC.1' 
PRIMEIRO     I3E     MARÇO. fftlo     O •     Jaoeiro 

Approvado pelo V. N. de Saúde'Publica em  15 de Jantiro de  1902, sob n. 229 
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1    ■ ,DR. MASCARENHAS 
^H   A* •ehhoraa anoniicas dá coras rosadas e lindas ( 

Tmlc* ém WEXVOS - TMlca •«« nuSCULOS 
- T.n    •   «•   COItAÇAO • 

Um só vidro vos mostrará sua efficacia 
> .■ . rfUi d-p>n 4a om *m VITAMOÍfAL « trmlvvl «n mccnsdw 

*• cnrirlj phyitc». 4» 10VENTODB>da PODEH. qm i> ■»• r.f^.,,. .. :,m 

wi* ■ EMr rfTfHo * multo cvrartailsnco. por «nlni direi, ^l|n n | | r CM»- 
tHbaw r» r«trpm# p«'» Uvantnr • rnor^l, ««■ gt-ra! .^-IJ-JCI no, do^mJcfc 
**■< •• ^u,^- • rr,- -rti« é yjrtUM*ana#nt« dcslmatfo 

Drpota KArrvrw   «m*   li li—çt>  *e  bcw-«9lar.  ■*- bOM  bmiii.  4r  Wffvr 
taÉ^mw^   Ai M>-» «pmnrt«i»-H rtarvs. aMIdas. ■ T.J... -i- -^   ^ ,     rjpM« 

« vlvm.  •  r.>/-«.*.. «■ a tn^ic^tm «■« MfcM   mais lacvfe.  m.m   •     .    : i, :.-» 
O ■uenvro**   «a    •np*H'W    M»«npaHk«   «ata IIIUIIIBH im i     c IM G^  ú* 

pnwrm  |—y.  ha   -« aigiia-nla crfnWal 4* p*va 

i mcA KAS raAnAQAS i BMCJUíUI 

Deposito geral : DROGARIA BAPTíSTA 
k    Rua 1.' d« Março, 10 — Rio d» Jcneiro 

tímz 
rtpprovadn  pe!o D. N. de Saudc Publica  cm 2 de Maio de   fm. sob n. 330 

k. 

"]ARDIM EUROPA" 
PROPRIEDADE DE M. GARCm  DH SILVH 

Próximo da Avenida Paulista, a 20 minutos de bonde 
e 8 de  automóvel  do centro da cidade. 

Ü bairro mais aprazível  e- chie da capital, destinado a residências finas. 
/\res puros, terrenos seccos, altos e arborisados, com todos os me- 

lhoramentos indispensáveis, para o que já foram iniciados pela respectiva repartição de águas 
e esgotos, achando-sc tamhem já assit^nado o contrato  com a  Liííht   &   Power,   para   a 
installaçâo da linha de bonde, cuja installação deverá ser começada ainda no corrente mez. 

Para os srs. compradores de terrenos poderem julgar do valor dos mesmos, assim 
como das bcllezas deste pittoresco bairro, seria  opportuno  fazer alli  uma visita. 

O «J.^.KDIM KUKOPA , além de offerecer o conforto da cidade por se achar multo 
próximo delia, proporciona não so o goso de um bem arborisado parque como ainda os 
bons ares do campo. 

Provam a boa acceitação que este jardim tem tido as avultadas vendas eftectuadas em 
pouco tempo  (sem  reclame),  cujas  vendas  se  elevam já  a cerca de  200 lotes. 

Serão mantidos, por algum tempo, os p-eços da tabeliã em vigor, os quaes serão em 
breve elevados, afim de atlender ás grandes despezas com a adaptação de todos os melho- 
ramentos. 

Vendas a prestações com o prazo de 5 annos. Fornecem-se plantas e 
informações, no Escriptorio Central       GARCIA DA SILVA & CIA. 

46 —Rua S. Bento     48 — "LOJA DO JAPÃO" 
3[=je ^p? 
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Sunhilis •" Hos! CÍ,aoa'1 l,]valÉ^, 
ijyjiiMMMMj • • •    füiBüinaíisiiio! ímmi! 

l—Tr-ra   l^oiror' ! ! ! 
A Syphilis produz Abortos, enche o corpo de Chagas, Hestróc as (icra(,ões, 

faz os filhos Degenerados c Raralyticos. Produz Placas. ^)uc*da do cabello c das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes 1 r\taca o Coração, o Baço, o Figado. ns Rins, 
a Bocca, a Ciarganta, produz o Kheumalismo, Purgações dos ouvidos, Kczcmas, 
Krupçõcs da pcllc. í'cridas no corpo todo. a Cegueira, a Loucura, emfim. atara to- 
do o organismo. Llimine a Syphilis de casa porque n "o havendo S:iudc não 
ha  Alegria. 

E L I X I R    914!    O   melhor depurativo do  sangue. 
Deve  ser  usado   em  qualquer   manifestação  da   Syphilis  c  da   Boba. 

O    E L, I X I R    914    não  c só  um  grande  depurativo   como   um  enérgico  preparado  contra   a  Syphilis, 
porque    contem.    Hcrmophenyl    o    qual    destroe   os   micróbios    do   sangue.    E'   o    único  sal   que  deve ser   usado   por 
via  gástrica  pela  sua  acção bactericida  e  porque   não  ataca  o estômago  nem  os dentes,   não  produz erupções, ao con- 
trario,  secca  c  faz  desappareccr as  ieridas.  Xão contem  arsênico  nem  iodurclo,   sendo  inoffensivo  ãs  creanças. 
O que o doente sente com o uso do   EL.IXIR   914: 

Appciitc, regularidade dos intestinos, melhorando os que softrem de prisão de ventre.   Oasapparccimento de todas as 
manifestações syphiliticas, cspccialrncnte do Kheumatisrrto e afleeções dos olhos:   iínalmentc a saude cm pouco  tempo. 
HTTESTflDOS;   E'  o  único  Depurativo  que  tem  attestados  dos  Hospiíaes,    de  especialistas  dos  Olhos, da   Dyspcp- 

sia   oyphililica. 
CASAMKXTÜS.  Xão se case sem  primeiro tomar 6  vidros dcELIXIR   914. 

h'  o  mais  barato de  todos  os    Dcpurativos  porque  faz   cffcito  desde  o  primeiro  vidro.  —    Xão   deixe   para   amanhã : 
comece  hoje  mesmo  a   tomar  oELIXIR    914,    —     Vende-se  cm  todo  o   Brasil  c  nas  Republicas  do   Prata. 

NUT;\: —  Enviaremos um livrinho saentifíco sobre a syphilis t- doenças do sangue, QRATIS: d Ioda ã 
pessoa (|iic o titvt-j.ir. Pedidos .1 Caíxa 2 C        Sõi> PauN». 

r\pprovado pelo li. \. S. P. sob n. 2b, cm 21  de Fevereiro de 1916 
3 000000000000 JOOOOOOOOOOOOi 030001 IQOOOi J 

Use a "FLÜJCO-SEDRTiriR" 
O EMEDIO D/\S SENHORAS 

Efficaz em todas as moléstias do utero 
c seus anncxos. 

Regularisa as menstruaçues, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda e restitue a alegria c a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que soffrem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

/Woptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores c evitando as hemorrhagias. 

/\ Eluxo-Scdatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se em qualquer  pharmacia 

& Clll. - k í João. 145 - S. 

ü 
Com o uso do 

Sanguinol" 
No fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.o Desapparecimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia c nervosismo. 

3.o Cura completa de depressão nervosa, 
do cmmagrecimento e da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.o Augmento de peso, variando de 1 a 
3  kilos. 

5.° Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior i-esistencia para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sanguineos. 

í o femedio mais apropriado m existe para umw 
Em qualquer pharmacia ou  drogaria 

<3alvão & Ciei. 
Av. São João N. 145 S. Paulo 
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ENCANTOS VISÍVEIS 
Unhas brilhantes, bem tratadas, com a cuticula perfeita, captiuam admiração.  As 

nulos são sempre visíveis; —faça com que as suas sejam encantadoras 

J* 

O Cuticlc Remover e um liquido seientifico c 
antiseptico para remover de um modo rápido, fácil e 
inofícnsivo, os pedacinhos de pelic que I icam adhc- 
rentes em volta da base das unhas, deixando a cuti- 
cuia   perfeitamente'  symetrica  e  macia. 

Endossado por médicos e manicuristas. Kecom- 
mendado  por especialistas  de  Institutos  de   Bellcza. 

Faça   uso  do  CÜTEX CUTICLE HEMOVEH. 

PÓ CUTEX PAKA POLIR 

O Põ Cutex para dar brilho produz, no menor 
tempo possível, c com pouco esforço, um brilho inal- 
terável c duradouro. Vende-se em elegantes caixinhas 
de metal. O tijolo Cutex para polir é egudl ao pó, 
porem, em forma compacta. Vende-se cm bonita cai- 
xinha  de  cartolina. 

PASTA ROSEfl PAKA POLIR 

A Pastd Hosed Cutex c o que a mulher emprcRd 
com nidis prdzcr pard que as unhas adquiram esta cor 
sd, que só pode ser obtidd com urna pasta de côr rosa. 
Vende-se cm potes de porccllana. O Bastão Cutex 
para dar brilho é uma pasta rosca de consistência 
solida. Vende-se cm commodos tubos de metal. 

CUTEX   NA1L   WHITt    (Para  branquear as  unhas) 

O Branco Cutex da' a's unhas um cunho espe- 
cial de bom gosto. Deve ser applicado as unhas di- 
rcctdmcnte, collocdndo debaixo de sua extremidade a 
parte ponteaguda do tubo, que se deve comprimir 
suavemente até que saia a quantidade necessária de 
Nail   VVhite.   Vende-se  em  elegantes  tubos de metal. 

CREME CUTEX — CONFORTO DA CLTICLI.A 

Kriccionam-sc as unhas com o Creme Cutex para 
evitar que se endureçam, que íiquem trageis, que a 
cuticula se torne adhercnte ás unhas, c que ao sec- 
car-se arrebente-se causando ferimentos. \ ende-se 
cm  graciosos  potes  de  porccllana. 

ESMALTE CUTEX   PAKA  POL1K 

O Verniz Cutex applica-se com um pincel de 
pcllo de camello c, instantaneamente, sem necessidade 
de polir, as unhas adquirem um grande e intenso 
brilho. Constitue uma maravilhosa protecção para as 
unhas, cujo lustro se conserva   por   largo   tempo. 

Um esíojo de manicura por 4S000! 
Por este preço pode V. hx. adquirir do 

seu armarinho, perfumaria ou pharmacia um es- 
tojo MIDGET CUTEX, de experiência. Ou 
então poderá remetter essa quantia, mos so- 
mente KM VALE POSTAL, para evitar ex- 
travio, a Hyman Kinder, Caixa Postal 2014, 
Rio,  juntamente  com   o coupon  abaixo. 

Corte aqui e remetia 4S0Q0 em VALE POSTAL - NÃO mande sellos NEH cintieiro 
Envio  4$Ü0Ü em  VALE POSTAL por um estojo  Mid^et Cutex 

Nome 
Rua e N. 
Cidade Estado 

:<f4c=;=>==< 



Notas do Correio 

Jandyra, muito séria; Ruth, sem- 
pre engraçadinha : Cotinha precisa 
engordar só mais um pouquinho : 
Olympia C., cuidado com o regis- 
tro ; Dulce, deves mudar de pentea- 
do ; Zoraide querendo fazer as pa- 
zes com elle; Edgard Rocha, queri- 
do por uma coilega ; Celest no fa- 
scinando com seus findos othos ; 
Freire muito nervoso ; J. Kuntz, Ja- 
tando muito depressa ; fVbefardo L., 
um belto fief ; Etza H., a mais bo- 
nita ; ;\rioslo L. sempre ategre ; 
Luiza C, por que não tiras a pas- 
tinha ? — A'eir. 

Elias e Elles . . . 

Cecilia num ffirt com o P. ; fsa, 
radiante com a chegada do H ; Yá- 
yá, dansando muito com o F.; Wal- 
kyria, tristonha com o S. ; Leonor, 
com ofhares ternos para o ti ; Ju- 
dithinha, admirando o J. ; Ida, con- 
tente por ter feito as pazes com a 
L. ; Elisa, com o coração preso en- 
tre dois B ; Alzira, encantada com 
o Q. e o M. Herminio, illudindo a 
L ; Bititi fazendo a corte a E. ; 
Passalaqua, sympathisou-se com a 
C. ; Jorge, dansando admiravelmen- 
te com a J. ; Hernani só foi delica- 
do com a T. ; Quinotíe, amando a 
J. e a A ; Saverio, com ciúmes da 
W. ; Petroni, olhando muito para a 
j. ; Luiz só dansou com a 1. ; Moa- 
cyr, sendo ingrato com a C. Ptla 
publicação desta, agradece a ami- 
guinha — Mlle. Balazana. 

Sorrir ... 
Ao jooem A. M. F- 

O teu sorriso é uma scentelha 
viva . . . um clarão fascinante . . . 
uma nuvem fiava e linda que flutua 
orguthosamente numa cabeça alti- 
va .. . uma branca vella afastada... 
perdida, longe, muito longe, na irn- 
mensidade do velho mar da con- 
quista ... si és assim tão irresistí- 
vel quando estás sorrindo . . . por 
que sorrindo eu sempre não te ve- 
jo ? Ai! quem me dera ver-te em 
toda a minha vida nessa altitude... 
sorridente . . . que tão bem soube 
prender meu coração ... Se a hu- 
manidade hypocrita se rjoelha duas 
vezes, uma para pedir e outra para 
agradecer, eu imito a, mas   sincera- 

mente I . . . Na primeira, ptço os 
teus sorrisos que me emprestam um 
pouco de alegria e, na segunda, 
agradeço os mementos felizes que 
elles me fizeram passar ... as ho- 
ras ditosas que se foram para não 
Jiais voltar . . . deixando em minha 
vida um ponto btm triste . . . uma 
bem rt xa saudade ... —  1630. 

Para a tCigarra  Faceira» 

Lendo o numero 231 da apre- 
ciada revista «rt Cigarra», deparei 
com algumas linhas dirigidas a mim. 
Embora não possa saber qutm és, 
passo a responder-te. 

olhos são pretos e lindes coco o 
negrume do mar Contará 21 riso- 
nhas primaveras e siu perte muito 
garboso. E' n.uiio adn.irado, princi- 
palmente pir tt im Sei que reside 
em^S. Paulo e, no holel em que 
esteve hospedado, soube que ir.óra 
na Rua Rubino de Oliveira, nun ero 
impar, e suas iniuees são L. G. As 
caras ami^uir.has leitoras peço o 
favor de me darem inloimai,Oes a 
respeito desse beilo jivim e algu- 
mas informações a respeito de seu 
nobre coraçãozinho. Da oonsUnle 
teitoia — Mcrta de SLudcdc. 

Notas   e   notinhas 

O que mais tei.ho notado : Har- 
monia, cada vez mais querida ; Yo- 
landa, sempre sincera ; Joanna, col- 
lecionando (pudera '.) : Emilia, o an- 
|o encantador ; Luiza tem o dom de 
fascinar ; Aida, muito amável ; Peu- 
lo F.,   o rapaz   mais querido ;    Do- 

eiMr de inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Appruvddo   pelo D. N. de Saúde Publica em   10 de 
Dczembru de   1914, sob a. 235 

Para mim, julgo a vida de cam- 
po alegre e triste ao mesmo tempo. 
Alegre, porque se respira um ar |,u- 
ro e se aprecia a natureza com 
mais prazer, etc. Triste, por faltar 
muitos divertimentos. Mas, o que 
mais aprecio é a liberdade e a fran- 
queza, que muitas pessoas ignoran- 
tes sabem gozar. Esperando que me 
dirijas alguns traços de teu perfil 
pila querida <Cigerra>, sou sua ami- 
guinha — Lúcia. 

Cruel desapparecimento 
[Bauru) 

Como um passarinho com o co- 
ração ferido pela perda do compa- 
nheiro amado, assim geme e soluça 
o meu íêr, com o desapparecimen- 
to de um jovem que no dia 5 de 
Maio esteve em Bauiü. Fiquei lou- 
camente apaixonada Eis o seu per- 
fil : Moreno claro, Ccbellos pretos e 
ondeados, penteados para traz; seus 

mingos M., muito ingrato ; Daniel 
C, sempre atlròhente ; Roque, mui- 
to amável ; Zéca Franco, por que 
não compra um terno a pr^stavões; 
Arnaldo, tome cuidado, não vá per- 
der o nariz ; Alberto, a tua santi- 
dade já perdeu a graça ; José, per 
que se esconde quando me vê ? 
Mas desta vez o teu nome desta 
vez também sahiu na querida «Ci- 
garra. E agora, meus muitos distin- 
ctos amiguinhos, vejam se vooes 
descobrem quem é que se intitula 
— A Fada do Bairro. 

1\  um  dislineto  alumno da  E- de 
Pharmacia de Pinda /í\. F. A.J 

Recordando o passedo feliz, te- 
nho o coração em legrimas compa- 
rando o com o presente, tão cheio 
de chimeras, tristezas e saudades. 
Como me recordo do tempo feliz 
em que a teu lado passei, em que 
a   vida   me   parecia   um   sonho  de 
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rosas 'e 'viver   de   um   paraíso . . . 
Mas   tudo isto  findou com os meus 
16 annos, e com «lies a minha ulti- 
ma esperança.   Agora  vivo de uma 
saudade e de uma desiilusão iníinda 
que consome, com o tempo ingrato, 
este coração tão sincero e amoroso. 
Acredita que jamais te olvidarei . . . 
Lembro-me   também   daquelle ines- 
quecível dia  da despedida err que o 
meu   cciração   comtigo   liceu e   ba- 
nhada em lagrimas sentidas, te dei- 
xei e  parti.   Quando   havia   eu   de 
pensar que   stria a ultima   vez que 
te via?  Volta o teu pensamento aoj 
passado s   rebusca   as   recordações! 
passadas . . .   Daqui, de longe, sigo* 
os teus   passos cem o pensamento.' 
Sei   que   outra   hi je  possue   o   teu 

CÜL LABOR AÇ/\Ü 
DAS LEITORAS 

sentiirtnto cceulto, ttdavia Lõjai 
de lazer tornar á nossa rr.etr c ria !cda 
uma ipoca remota ; os menores lac- 
tos, as syllebas prorunciadas res 
moirentos felizes desta vida, rce^;- 
parecem novamente em nosso espi- 
rito qusndo sentimos a dôr de uma 
saudade I Quem não !erá sentido 
pulsar mais rápido o coração no 
peito ao lembrar-se d'outro coríção 
amado, que, para longínquas pera- 
gens, partiu ? ! Quem não experi- 
mentou ainda a dureza a'ima sau- 
dade, terá, ctm certeza, este ensejo, 
ao ver   partir uira   criatura   emada 

paraçàP, Uns Sfudcdes de ncsio 
passatc ? Suppt nho que não: par- 
tis!e altgrerrente, foste ver cutras 
terras, respirar ro\cs ens, centem- 
plar ceo mais hello, tmfim, 'á en- 
centras novas di;'ra'õis e nem se 
quer, acredito, dedicas um miruto 
de tedo este irez ao ecreção que «ó 
per ti pulsa. Não calculas o quanto 
tenho sclfrido; tudo de ti me fala, 
terho diante dos i>hts tedes os lo- 
gares i nde entes p( dia verte, faler- 
te, ouvir-te a vez e, cuantas vezes, 
em delirio, te procuro entre a turba 
rcrr.orejcnte, mas, ch desi"u:ão. tão 

tt- 
ipa- 

YNK 
t" UflA 

HÃO HAflCHA A5 
nÀos nLn PREJUDICA 
05nAl5FiriO5TECIDO5 

t1íC£55ITA 
FBRVãP 

\Qm firmes 
Clarasccscuras 

A* VENDA EM TODA PARTE 
Depositários: - F. ZINGRA & cia. — Caixa Postai. 1914 S. PAULO 

amor; te! que a outra olíereceste o 
coração, que outr'ora tive s felici- 
dade dt possuir, embora o meu 
ainda te pertença. Agora só o que 
me aHmentaé u ma illusSo . . . uma 
resposta . . . Promettes? . . 

Deusa da Esperança 

Saudades de alguém . . . 

Querida <Cigarra», levai em vos- 
sas doiradas azas estes lamentos de 
uma alma apaixonada áquelle anjo 
que, como outrora, partiu, deixando 
abandonado, entre os bulicios desta 
grande cidade, um coração despe- 
daçado  pelas   saudades,    Saudadei 

e, entío, nío Será preciso ouvil-o 
falar para fazer transparecer este 
sentimento ; nào, pois, que elle virá 
estampado nos olhos, que são os 
primeiros a mostrar ao mundo o 
quanto seffremos. Saudades ha de 
varias espécies: de um amigo que 
nos deixou, de uma terra onde se 
passou transes felizes, dos tempos 
idos, etc, mas qual poderá ser com- 
parada a que se sente pela separa- 
ção de uma criatura adorada, da 
criatura por quem se vive c por 
quem se é capaz de sacrificar a exis- 
tência 1 ? Tu que me deixasce assim 
com o coração opprimido, responde- 
me : sentiste por ventura nossa se- 

Icnge {«'ás e eu a prcítrír-te âo 
perlo ! Ide, tncenladora <Cigairc», 
ide com vosso vôo rápido dizer 
áquelle coração que volte bre\e, 
pois basta de maltratar tão cruel- 
mente esfeutro ecratêc! Da tris- 
tonha — Mõrf^r do P.mÕT 

Notinbas chies 
(S. Carlos) 

Eis, querida «Cigarra>, o que 
tenho notado nesta adorável terri- 
nha : Hilda V muito retrahida; Olga 
B. está ficando uma gracinha; Zelia 
indifferente ; Cândida ouvi dizer que 
está noiva (será   verdade?)  Lecticia 
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voltou engraçadinha, porém um tanto 
seria ; Eulina ama e é amada ; Zilah 
com suadades de alguém . . . serei 
discreta : Mercedes adiando S. Car- 
los mu to <páo>. Rapazes: f\ithur 
deve ser mais sincero; Zacharias 
nâo deixando de namorar: Plinio 
parece que criou juizo ; Mauro está 
Ficando retrahido ; Lilito muito fiteiro 
Billú <bancando> o noivo : parabéns! 
Cassio M   continua apaWonado. 

Da leitora   — Sonhidors San- 
carlense. 

Perfis   rápidos 

Maria J. a minha perlilada reside 
no Cambucy. De uma estatura re- 
gular, tez de um moreno clsrr, or- 
nada de um simples rosado natural, 
cabellos castanhos escuros, combi- 
nando com os seus admiráveis e 
encantadores o'hos. Seu coração já 
está dado. 

Dutvalina B. reside na Penha. 
Boa estatura. Sua tez 6 de um lin- 
dissimo moreno combinando com 
os seus apaixonados olhos e seus 
lindos cabellos. Seu coraçãosinho já 
loi lerido pelas settas do travesso 
Cupido. 

Edilh N. reside na Avenida Bri- 
gade:ro Luiz Antônio. De todas as 
moreninhas foi a que mais me altra- 
hiu. Sua tez égde um moreno sym- 
pathico e seus ccbellos são castanhos 
escuros, conbinando com os seus 
olhos, da mesma cor. Estou certa 
que o seu coração pertence ao jo- 
vem (H. B.) mas mademoiselle é 
muito volúvel. 

Augusta C. a rainha perfilada 6 
de um orgulho extremo. Sua tez é 
lindíssima, seus cabellos escuros e 
ondeados, de accordo com os seus 
apaixonados olhos. Attrahe a todos 
pela sua seriedade e bondade, mas 
não dá confiança a não ser para o 
predilecto, que é o feliz joven (T 
j. M ) Da leitora assidua — Apsaré 

YNK Para tinvíii cm casa. 
é 0 ideal das 1 a mi ias. 

Em Pinda 

Querida «Cigarra>, eis o que 
tenho notado em Pinda : ü relrahi- 
mento de Apparecida B. (Por que 
será ?) ; Carmelita sempre saudosa : 
Annita P. triste com a ausência de 
alguém; Edméa amando novamente ; 
Octavia sempre engraçadinha ; a 
sinceridade de Adelina üatti; o con- 
tentamento de Albertina pela vinia 
do seu noivinho; a sympathia de 
Isaumar. Rapazes: Quinzinho P. 
lindo moreninho; Waldemar muito 
fiteiro; Antônio N. amando uma 
moreninha da Rua dos Antradas; 
Carril bancando amigo urso ;  Antô- 

nio F. apreciador do bello sexo; a 
elegância dn Jamjão : o andar de 
Olavo de Sá e finalmente a tagare- 
lice da Mysteríosa 

Gosto e não  gosto 

Gosto do (ieraldo por ser sym- 
palhico; não grsto do Oduwaldo por 
ser con.encido; gosto do Paulo por 
ser bonilinho; não gosto do Edeard 
porque não me liga: gosto do Tha- 

guciredo dançou muito com alguém. 
Zelia, com a sua toilette, estava en- 
cantadora. Lourdes dansanrio muito 
com o M. Lucilla não perdeu ne- 
nhuma contradança. Celeste, com o 
seu sorriso, altrahiu certo coração- 
zinho. Cilj danssntlo com o seu 
predilecto. Beatriz, monopolizando 
alguém. Yolanda quasi não dansou, 
(iírcinda tocru bastante e bem. Con- 
ceiçio, ao destribuir <cotillons> ban- 
cava camaradagem para com certos 
pares Helena eslava enr iumada . . . 
Rapazes : Nenzinho dançando muito 
bem o tango argentino. Marcello 
estava alegre demais.   (Com certeza 

deu pelo seu comportamento: não 
gosto do Ollo pelo seu pedanti'mo ; 
gosto do Fernando pelo seu clhar ; 
não gosto do Osvaldo por sir fi 
teiro; gosto do Antônio FVagcso 
por ser um bijousinho; não gesto 
do Milton por se julgar mastote. 
Da leitora assidua — Apsará 

Numa reunião 

Notei na reunião da distncta fa- 
railia Cunha, á rua Dr. Jcão Mon- 
teiro : Cecília, muito vaidosa. M. Fi- 

viu passarinho verde) Tarcizo dan- 
çou muito bem. Mario muito enthu- 
siesníado coai alguém. ]ns6 bancan- 
do o caranguejo. Cijarí-cy, furtando 
alguém. Augusto bancando o criti- 
co. J. Cunha, mijito sério. Ovidio 
querendo semprt str o primeiro a 
sahir dançando. Edmundo, muito 
tristmho. (Por que seria ?j E tu, 
boa amiguir.ha, fui também convi- 
dada, mas nãi dcnsii só para po- 
der apretiar bem tudo para contar- 
te. Da leitora — Mineirinha. 
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f\ collaboradora    -K. C   T.> 

l.o) — O homem 6 um animal 
riciornl, intelligente, dotado, muitas 
vezes, de caracter firme e resoluto, 
pjssuindo un coração maRmnimo 
e sen Io, muitas vezf.s capaz de 
grandes sa- 
críTicitjs   para   /n=3= ' 
a [etioidade 
d e o u tre m . 
Mas.emqoei- 
tào de ain(,r, 
qmsi sempr»- 

f) homem & 
má-i, lingídu, 
h y p o c r 11 a , 
não tratmio 
cjm sinceri- 
dade ■ |uem o 
trata com tan- 
ta I íald lie. 

2 ■>) - !\ 
mulher 6 se'i 
pre uma crea- 
tura meiga, 
d' cil e b jn- 
dosa- Sincera 
e delicada. 
Km questão 
de amor, a 
mulh ir é si i- 
cera , capaz 
dos maiores 
sacrifícios pa- 
ri satisfazer 
a pessoa a 
queTi  ama. 

Mas, ha 
excepção, al- 
gumas são 
fingidas, ten- 
do, muitas 
veres, um 
coração em- 
pedernido e 
sentimentos 
ruins. 

3.o) — O 
flirt 6 o appe- 
ritivo doce 
das almas fri 
velas, segun- 
do diz um es- 
criptor. E' o 
flirt inoffensi- 
vn e muito 
nos d ist ra e 
das amargu- 
ras   da   vida. 

4.0) -Va 
le a pena fur- 
tar, pois, co- 
mo já disse, 
é uma boa 
distracção e 
nada nos pre- 
judica furtan- 
do um rapaz 
distineto, e 
preparado. 

5 o) — Nâo sei explicar, distin- 
cta collaboradora, o que seja myste- 
ria. Nunca tive mysterio em minha 
vida. 

Deliciosa amiguinha «K C. T.» 
Satisfazendo teu pedido, envio te 
estas respostas.   Nâo sei  se   cecer- 

fei, mas Fz o possível para não ir- 
rar.  Da leitora —   Ceipirii}hs. 

De   um  diário . 
S".  jnsé d   s   C. ííl^os 

Tu me fazes lembrar um   Píssa 

encanadores. Fu os adorei . . . ado- 
rei tanto que cf eguei a crer ^ue es- 
sa felicidade seria ephenifra cemo 
o sã'j todas as cousas da  Vida. 

Kssa  boca é   a  mesma  que    lon- 
gas   e intermináveis  juras de   amor 
e  fideltiadt  pr   KriraTi.  qiit», atra .ís 

iia mascara — ■«=| 

ÁGUA SCHM1TT 

mimm 

E' o melhor preparado 
até hoje conhecido para 
o embellezamenlo da 
pelle. R,' descoberta de 
um grande scientista e 
conhecida desde o tempo 
do Império. Fira sardas, 
pannos, manchas, espi- 
nhas, etc, tornando a 
pelle clara e sedosa. 
Existe fraca e forte : a 
forte é geralmente acon- 
selhada para os braços, 
ou para quem tenha a 
pelle muito resistente. 
Basta um vidro para 
se ver o resultado, que 
é immediato Preço de 

cada frasco lOSOOO 

Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt 
(não é verniz) 

Blanc Schmitt. Puramente meòicinal, clarêa e 
amacia a pelle, òanòo-lhe   uma   belleza   sem  igual. 

ÁGUA DE COLÔNIA SCHMITT 
Delicioso   perfume.   Kxtra-concentrada.   Algumas   goltas   no   lenço 
substituem o melhor perfume. Deliciosa  para   o   banho.    Combate 
O   ácido   urico.    Também   pôde   ser   usada   como  loção,  porque é 

muito agradável.  Experimentem. 

CABEf LOS  BRANCOS ? ? ? 
TINTURA SCHMITT tinge em todas as cores e é conhecida 
desde o tempo do IMPÉRIO. E' a única que tinge os cabellos sem 
demonstrar que foram tintos. A Tintura Schmitt conserva os ca- 
bellos macios e augmenta o seu crescimento porque é um mara- 
vilhoso tônico. 

Peòiòos á  CASA SCHMITT 
RUA GONÇALVES  DIAS, 51  -  Sobrado 

3E SJ 
do, uma ptssôj que t cou as fibras 
mais sensíveis de meu coração. Es- 
ses olhos negros que tens, são os 
mesmos que cutrára amei e que me 
lançaram para a descrença. Elles 
tinham a mes.na expressão terna 
que   tens, e, no   entanto, foram   tão 

aa h y p o ' ri 
.via, procura- 
va mitigar as 
rr inh is penas 
( om palavras 
cari^iovas, 
con so land' - 
mi>. ÍJ le la- 
bii.s falsos ! 
E tu acreditei 
nessas illu- 
• ões quv! po- 
voam as al- 
maí enamo- 
rad-is!... En 
yanei-me, ca- 
hi cedo nas 
garras adun- 
c-is da reali- 
dade. Passou 
a febre que 
me consumia, 
mas fiocu a 
cicatriz inde- 
lével na mi- 
nha   alma . . . 

Que na- 
gra f a ta lida- 
de ! Quiz o 
destino que 
eu encontras- 
se os mesmos 
traços e a 
mesma apa- 
thia em dois 
homens diffe- 
rentes... To- 
dos os olhos 
negros perse- 
guem, traem 
e matam! Eu 
tenho medo 
de fital-os, 
te 110 abrir 
novamente a 
ferida que 
trago na al- 
ma, velada 
pelo véo do 
esqu ecimen- 
io.—Exilada. 

Perfil de 
B.   Sampaio 

Boriito, jo- 
vem, captiva 
a quem quer 
que se lhe 
aproxime, pe- 
la necessida- 
de de espiri- 
to ou de co- 

ração. Parece adorar a musica. Sen- 
te-se a alma allcrar-lhe ars lábios 
quando ouve interpretar Chopin. In- 
teressante o seu modo de corrprehen- 
der e sentir o amor! Philosophia ultra 
moderna, onde figura um sapatinho 
de fiveüa rebrilhante ... — TViemfe. 
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Cabellos Broncos - "0 JUVEINOL" 
htcrna Mocidade 

O "Juvcnol" c o inimigo dos cabellos brancos. O terror máximo da juventude ü o 
apparccimcnto das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvcnol", 
preparado scienlificamcntc com drogas importadas, de extraordinário effeito. Com uma sd 
applicação desapparccem os cabellos branco s.Oucm faz uso do "Juveno!" demonstra 10 
annos menos na edade. E' o "primus inter pares" de todos os demais preparados existentes 
na praça. O "Juvcnol" faz parte da toilette das senhoras e cavalheiros da "elite"' internacio- 
nal.  Único cm todo o Brasil, á venda nas principaes Pharmacias, Drogarias e Perfumarías. 

Laboratório:  Rua Visconde do  Rio  Branco n. 104 — 5.  Paulo 
Wísn 

Perfil  de  M   T. 
O meu pcrlilado (. de estaiura 

mediana, sua tez tUra é ornada por 
lindos olhus castanhos ; a sua bo- 
quinha é rubra. Enlrecberl?, vêm- 
se duas lileiras de alvos dentes ; 
seus cabellos castanhos, penteados 
para traz, dão lhe um ar poético ; 
traja-se com apurado gosto. E' de 
bons sent.mentos c tina educação. 
O seu coraçãr sinho ainda não foi 
atravessado pelas seitas do traves- 
so Cupido Para terminar, direi que 
o m^u gmtil perfilado reside á rua 
Aoahy n.o par Di amiguinha e 
leitora — Coração Negro. 

Nolinhas do Cambucy 
Notei : a indilfi-rtnça da Linda 

S-, a amebilidarie da ü1K« P., Au- 
rora C. querendo banrar Zézé Leo- 
np, a bellfZi da Lucy C , o retra- 
hiTiento di Ifibil C, o coradirho 
da Josephina M , a eligancia àv An- 
gelina T., a sinceridade da Romil- 
di T. Ripazes : o lindo porte do 
H Jmberto C, o convencirrento do 
Reginaldo B , a filtiri"e do João C , 
o sorriso do Sylvio T., e, finalmen- 
te, eu sou a moça mais linguaruda 
do bairro. — Dous de Espadas. 

Perfil de  U. C 

O meu gentil perfilado conta 
apenas 18 floridas primaveras. Es- 
tatura regular, olhos castanhos e 
scismadores. Nariz pequeno e atila- 
do ; sua bocea pequenina, cujos lá- 
bios são purpurinos. Traja-se com 
simplicidade e elegância Toca pia- 
no admiravelmente. Possut innume- 
ras admiradoras e uma dellas sou 
eu. Reside á rua Lavapés n.o im- 
par. Da constante amiguinha e lei- 
tora — Coração sem amor. 

Bairro da Bella Vista 

A crueldade do Annita T. para 
oom o C, a constância da Anninha 

de F. para com o A , o perte airo- 
so da Didicta, a desillusão da An- 
toniella M., o gênio invejável da 
Adelina Al , as litas da Annita V. 
Rapazes : Saverio M., fazendo falta 
a alguém, a altura gigentesca do 
Feli( pe M., os flirts inacabaveis do 
Riphael S., o desappareí-imtnto do 
João G. está a'OTmentandü o cora- 
ção de algutm, a garganta do Üres- 
tes M. Da amiguinha e constante 
leitora — Pect^ueio em Fhr. 

YNK — Para tingir em casa. 
Não  mancha as mãos. 

Escola de Commercio 
<Alvare.s  Hcntcado> 

f' l.o Anno. Nolei : os lindes ca- 
bellos do n.o 4, a sabederia do n.o 
6, a elegância do n.o 7, a delicade- 
za do n.» 20, a applicvção do n.o 
23, a bondade do n o 25, a graci- 
nha do n.o 30, os olhos attrahentes 
do n.o 31, as peralticcs do n.o 44, 
o con-portameno do n.o 45, a ecr 
morena do n.o   46, a tagarelice   do 

dos n.'s 48 e 49, o conv/encirrenlo 
do n.o 50, a amabilidade do n o 51, 
a vaidade do n.o 53, os óculos á 
Harold Lloyd do n.o 57, o andar 
do n.o 65 e, finalmente, a assidui- 
dade da leitora  — Jazzmcnia. 

Bons gostos uo Largo do Arouchc 

Eü-os : Elisa adora a dança e o 
M. (Tem razão I) Dulcinía, adora a 
literatura e estima alguém. Osceri- 
na, gosta do melindrcsismo e apre- 
cia uns «lindos» óculos pretos. Mi- 
quelina, aprecia a solidão. Amores, 
por certo. Gild», actualnunte, é ía- 
natica pelo piano. Philorrens, esta 
não sei do que gosta, mas penso 
que aprecia muito a sua amiguinha 
inseparável —  Terrcr da Zona. 

Escola Profissional   Feminina 

Estão na berlinda : o novo pen- 
teado d» Victoria M., as peraltices 
da Sarah B, as deliciosas covinhas 
da Antonietta, os magniticos olhos 
da Áurea B., a boquinha da Clelia, 
os bellos dentes da Annita T., a 
capa da Harmonia. Da grata lei- 
tora — Floryse. 

PARA 

ADELGAÇAR 
Pode  eniprepar-se  com   foda   a   confiança   sem   temor de come- 
q-jencias   desasradavris e  5em   necessidade  de rcifimcn a 

íodhyrine 
n 

do D. 9ESCHAMP 
APROVADA e ACONSELHADA 

prltj Corpo  MeJico   Francês c Estrangeiro 
A caixinha coatem medicameotu para seis senianas C: ■■ tratamento 

Deposito Ccniral: Labor. LAI-EÜF 
49. ^veaue de La Moue-Picquet, PARIS 

l endt se em todas as Phãrmaciãs e Lirugarias 
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ii Petróleo Lambert »i 

excellente tônico para os cabeilos e barba,  á base de   petróleo, 
pilocarpina e sulfato   de   quinina. c   também   suavemente   perfu- 

mado com plantas aromaticas de real  valor. 

O stu uso   torna   os   cabeilos   sedosos,   brilhantes,   flexíveis   c 
extingue completamente a caspa. 

E    um   produeto     igualmente    contemplado    com   o    "Grande 
Prêmio",      obtido   por  Lambert,    na    Exposição    Internacional 

do  Centenário. 

/T renda em todas as boas perfumarias do Brasil e 
na Perfumaria LãMBERT, — Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE JAVEIRO. 

Confidencias 

O que accentua o meu caracter: 
o domínio sobre mim mesma, alar- 
deando ventura emquanto o coração 
chora, rt qualidade que prefiro na 
mulher : a sinceridade e, no homem, 
a constância. O typo masculino que 
eu aprecio : claro e com cabeilos 
castanhos. R nacionalidade que me 
agrada : brasileira. O meu defeito 
principal: acreditar em sorrisos sem 
analysar o coração. R revista que 
mais adoro : «/\ Cigarra»: Os artis- 
tas que mais admiro : Pearl While 
e rtntonio Moreno. Os poetas que 
aprecio : Olavo Bilac e Guerra Jun- 
qjeiro. A minha flor predilecta : o 
cravo. A cor que mais gosto ! ver- 
de, pir ser o syrabolo da esperan- 
ça. Como quizéra morrer : ouvindo 
u TI violino saluçar. A distracçào 
que mais me agrada : o cinema. O 
que mais me seduz : olhos azues, 
cor do céu da minha terra. O que 
mais adoro : pensar   no   meu   ideal 

do futuro . . . Acceite, querida «Ci- 
garra>, mil beijinhos da grata leito- 
ra — Entre Deus e o Amor. 

De S. José dos  Campos 

A Senhorilã <K C 7" > 

Li, no ultimo numero da m.ssa 
querida <Cigarrd>, as tuas pergun- 
tas E's, na verdade, muito curiosa 
Vou dar-le minhas opiniões. 

Que é o homem ? — E' o ente 
mais hypocrita que Deus, o omni- 
potente, poude crear . . . 

Que é a mulher ? — A mulher 
é uma pérola mysteriosa que se não 
amolda pela força. A mulher é ura 
enigma ! 

Que é flirt ? — Klirt é uma cor- 
rente eleclrica que attráe dois cora- 
ções no lapso curto de um olhar. 
E' o neologismo de maior acolhi- 
mento I E' o resumo de tudo quan- 
to é bom ! 

Vale a^pena flirtar ? — Nem la- 

ças semelhante pergunta! Flirtando, 
nunca se perde tempo. <Time is 
moncy•! 

Que é mysterio ? — Mysterio é 
a mulher I 

Eis, lindíssima <K. C. T.», as 
minhas respostas. 

Quero, agora, que me digas : 
Q le é amor ? Deve se amar ? E si 
estás contente com — Muguet 

A.   B    A 

Bem distante de mim estás, po- 
rím, o amor que te consagro é 
eterno. Quanto mais longe eu esti- 
ver, mais lirme e constante elle se- 
rá I Da tua        iV/c/a 

Perfil de A.  Parducci 

Cabeilos loiros, olhos grandes, 
lábios rosados, estatura regular, phy- 
sionomia aberta. Reside no bairro 
da Ponte Pequena. E' muito amá- 
vel. — Wmda Harl. 

VÉRITABLE 

Eau de Ninon 
Tail-mio de m icUJada e bellera 

Duvet  de   Ninon 
A .ei U'ii e .deu.ida u i "nio 

Sève Sourcilière de Ninon 
lteol(;Q n exi if-a-ã'! -i" o hi 

VÉRITABLE 

Lait   de   Ninon 
Eaiijraa<]uece ü collo 

Poudre   Capillus 
Devolve HU cobello o esplendor pcfBIllivo 

Véritable Creme de Ninon 
Dá 6 rut.- um. ti íIII-I -r- ncia natural 

PARFUMERIE    NINON,    31,    «ue   du    Quatro-Septembre     FAfiJS. 
Vende-se nas principaes Perfumarias do BRASIL 
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■Sf venda -. 
pmtoãá fiártt 

ODORANS 
j^: venda 

em toda parte 
n L/tj?    pRicid MEDICINAL 
U UHICO (^Mf&0& A GAfclE E O MAU HÁLITO ! 

UMf\    E5PERIENCIAW$J!&B'-APENAS, PASTA■■•2*500-LIQUIDO■■■3*000 

Ao cahir das  fnlhas . . . 
A arniguinh*   Maria 

de Lnurdes Perer 0 
U TI dia plíTitci no sMo ermo e 

sombrio da minha almj n arvore do 
amor. Plantel-n com a risnnhfl es- 
persnça de vela btllí, RÍf><>nle5ca, 
produzindo alegrias com a sombra 
da MicidaHe que haveria de proje- 
c(ar no caminho inet-rto do meu 
fatjro   A )S pjjcoi cila fji crescen- 

minhas roseas illu^ôes entoavam 
ternos Rirgeios. suavizando os riias 
atiargosos de meu triste viver . . . 
Pass"u se tempo . . Chegou em- 
VITI. o mez de Maio e com elli; as 
minhas desilIuvn'S ,. Surgiu, ra- 
diante, o mez ói Mãe de Deus . . . 
cheio de llores . . . cânticos celes- 
líats .. Mis, para mim. clle surgiu 
cheio de lagrimas ... foi o mensa- 
geiro de UTI írio intenso... um frio 
ceifador ...   o   frio   cruel   rte   uma 

£ 
As ultimas NOVIDADES para  a   estação: 

Pcllucia de seda 
Velludo de seda 

MP.iIME' 

DINHEIRO 

Velludo marocain 
Velludo brochéc 

Velludo glacie 

Aiandamos amos- 
tras para  o 

interior 

Importação 

directa 

S. PAULO 

Rua Libero Badar 
100-104 

do . . . Cresceram-lhe raízes pro- 
fundas que se alastraram por todo o 
meu ser. O tronco da sinceridade 
tornou se grosso, forte, dando-lhe o 
aspecto de uma dessas arvores an- 
tigas . . . Vnstiu-se com a fjlhigcm 
verde-escura de esperanças... Tc r- 
nou-se uma arvore bella!... A' sua 
sombra   as   meigas   avesinhas    das 

SANTOS 

Rua do Commercío 
N. 13 

giande hypocrisia ... A arvore plan- 
tada na minha alma foi a victima 
do seu damno .. Crestada pela gea- 
da, entrou a di linhar . . Perdeu as 
suas folhas bellas ... as folhas ver- 
des das minhas esperanças. . Cahi- 
ram, amarellecidas, uma por uma, e 
lá se foram com ellas as minhas 
illusfles... Este meigo bando de ave- 

zinhas, chorando a perda do seu 
ninho, construído nos galhos Vír- 
dejantes, fugiram para aém.. para 
o além do esquecíircnto que tudo 
consoTie... flg"ra, a arvrre bella 
de outróra é o esqueleto negro, 
feio. divf.rme da realidade e, os 
seus galhos seccos c nús, levanta- 
dos para os cíus, são c mo braços 
magros e erguidos . . volvidos a 
Deus cnmo em suj plica de vingan- 
ça ou piedade ! . . . 

Lourdes[ tu que és moça e que 
talvez não conheças o amor, tema 
cuidado, si não quizerts que mais 
tarde, ao cahir das folhas . . fique 
em teu intimo o esquileto de bra- 
;os levantados . . . Da sempre tua 
— Galinha  de   Prelo. 

Flor da Castidade 
(Inédito) 

Menina,   saudosa   illnvõo   de   pnita. 
F.stnlla ((tu  fulgc nas sombras <1'> além; 
Pombmba galante que esvoaça discreta 
Fagíndo   e occaltsndo   os   encantos ((ir,    tem. 

Delgada andí-rinha do amOr mensageira, 
Qua baila sorrindo e cantando rm ar: 
Fruindo a doçura da*brisa fagneiia. 
Ligeira   se  esquiva   das  ondas   cln   mar. 

Menina, alegria, consola constante 
Das almas IJUC  IUíSí am  ahriy" na  dor : 
Sa^az borboleta que vai, saltitante. 
S<.r*-< r nos  wr^ti-. o  pcrlume  da  IK-r 

Que symbHo de amor. de candura i   htlda<ji. 
Menina   6   virtude dos   lares   traníjnillos I . . . 
E   a Ilftr de salão <jiu- ennobrece   a cidade, 
Ç)iie enfeita o hospital e ornamenta os asylos. 

Menina, pérola nup<.íal tiv princesa, 
Rm «juc trerocluzem df)is olhos vibrantes: 
Rosai «jue trestala mefguice i   pureza. 
■■Urosa  relíquia das  almi-s  amantes. 

Fxi-.le  prazer (pie  mais  vibn   »   contenU 
Que   um  beij i taptivo. do amor de menina ?-.. 
Se e ella  quem  prende a  vonlad*   da  gente 
Em doces sorrisos de (lôr   purpurina!... 

Dcti nl.   /7j(;'  P   Crlrirn. 
Penitenciaria do  E. d<   S.  Paulo, 1S-2 124. 

<A Cigana* 
Doze annos de vida é a idade 

de uma tmenina e moça>, de uma 
criança que começa a imaginar as 
primeiras iilusões. Doze anncsl Tão 
moça e já tão popular ! . . . Numa 
existência tenra, difficilmenle galga- 
se os pincaros da fama, prrím, lo- 
go cedo, no soltar do seu primeiro 
canto, foi acatada pelo publico ; foi, 
desde essa época, fornando-sc sym- 
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pathica, como é e será sempre, pelo 
publico admirador da arte, da poe- 
sia e da prosa. 

Todo mundo : no Brasil e no 
extrangeiro, que sabe ler pcrtuguez, 
conhece a <Cigarra>, eila solta seu 
canto melodioso de n rlc a sul, dan- 
do horas de prazer ás alirias que 
admiram as suas paginas de oiro 

Antes de conhecer São Paulo 
já, na Bahia, conhecia a <Cigarra>, 
feita <de papel, tinta e coraçSo>, que 
deixa o seu canto gravado em to- 
dos os corações. Knvio lhe, daqui 
da minha humilde mesa, o reeu vo- 
to de gratidão pala sua prosperide- 
de — pedind > que não lhe talte 
nunca a voz raaviosa que vem con- 
fortindo, enriquecendo os espíritos 
intelligentes. — F. de C. 

COLLrtBüKAÇAÜ 
DAS LEITORAS 

brado. Pedro J., muito pensativo. 
Amaory M , o americano nacional. 
Carlos M., com vt ntade de tocar 
piano. João V., pintando sempre. 
Tote, o meu qutridinho, parecia pres- 
tar attenção a M M. José M fat- 
iando mal dos outros. E eu, querida 
<Cigarra>, a desventurada leikra 
— /n/íançd Branca. 

Salve 7 - 6- 424 ! 
[A Irócema flas/cs) 

F\o   so-n   argentino   dos   clarins 
que os anjos entoavam,   annur.cian- 
do  tua triumf.hante mirada em n;ais 

nome dessa rrulher <tola e peque- 
nina» para lhe dar algumas ikções 
sobre a hypocrisia dos homens. Con- 
fio na b .ndade de vossa parte e 
anciosa aguardo uma resposta no 
próximo numero da formosa «Oyar 
ra». — Senhorinha Foihd da Noile. 

18-5-924 
Kis, querida «C garra», o que 

notei tm uma fiSta ria Rua General 
Jardim. Moças : Flora, impocunle 
p ir não ver o M-snuel. Kaphacla, 
muito brinolhcna Laura, pensendo 
muito.  Htlena, pensaiido  no...  diâ» 

IB=S 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
Syphilis htri:dilario,   ultiras,   turicla,. lum: ulow, 
etcrofulosv, rachitismo,  mokstiai HJ p«Uc un- 

gUK Lm ^tra!. 
ESPECIFICO INFANTIL 

í^ RESTABELECE MS CRIANÇAS 
Unlc » ni ^encru 

iüimíi 
(Lie.   sob   n.   1510) 

Vannifugo rcceitacl», pelos médicos mais dittinctoi 
c    addplaiii.    p t-1 o   Departamento    National    Jf 

Saudt  Publica 
POLYVERMICIDA EFFICflZ E 

[NOFFENSIVO ll.c.  sob  n    +0?) 

Nutramina 
(AMINaS  DA   NUTR.ÇÃOj 

Farinha  fresca,  polyvitaminosa   do   cre- 
scimento,     mincralUadord    tios  tecidos, 
calcificanle  dos ossos e  estimulante   do 

apaetite  

O    melhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação. 

I arinha  d^xtrinisada,   12  variedade». 
Pacote até   1S300 

RECONSTITUINTE   VITAMINOSO 
ia,   lymphatlsmo,   racfaiti&mo,   escrophuh 

[raqueza, falta ile appctitt' 
.\pos a ' ura da verminoses para 

au^incnlar o san^ut (Uc.   sob   n.   10b) 

LEITE INFANTIL     - FABRICA  EM S. PAULO E RIO 
Todos os preparados trazem njs rótulos as formulas respectivas — A' v> nda em t do o Bnsil 

Eaboratorio ílirrat^eraplco  Dr. Rui í:]t:  &  C a.   - Rn   Siaplvzs D;a>,  75       RIO 

Kerrnesse na Rua Aflonso   Penna 

O que tenho notado Moças: Ce- 
lina V. fazendo iruila qucslão em 
vender café. Iracema A , bonilinha. 
Alice M, passeando com o Amao- 
ry. D. Conceição, sempre liei ao 
seu noivinho ausente. Margarida L., 
muito risenha. Allimira P., gracio- 
sa, fnah, louquinha para dansar. 
Maria M. não fazendo questão em 
ver o Camillo. Chiquita B. achando 
muita falta do Huguinho. Esmeral- 
da A, muito engraçadinha. Ircccma 
C., muito graciosa. Nuemia A , lin- 
da loirinha. Rapazes : Mario L , 
como mania de ser espirituoso. Ca- 
millo C. tem um andarzinho  reque- 

uma quadra da vida, co heste no 
jar lim de teus sonhos de curo mais 
uma Ilor para a tua exislenciíj. yue 
o s< 1 de hoje di ure para stmpi- ts 
ta fulgurante data, que ebrilhantaiá 
muitos arnos de felicidade pi reme, 
são os vt tos que, de c ração, faz a 
sincera amiguinha — Ce. Esse. 

Collaboradura Use 

Lendo o r.umero 231 da m ssa 
querida c apreciadissima 'Cigarre', 
deparei cem o vosso artigozinlio 
com rtíenncia a amiguinha «C.> 

Tendo uma pontinl a de  curiosi- 
dade, cnmo todas nós mulheres   te 
mos, desejava saber   por extenso   o 

serei indiscreta). Jostphira, triste. 
(Por que seria?) Rosa, querendo jo- 
gar box, mas não o f'z por não en- 
contrar adversaria. Moços : Caeta 
no, darsando muito com uma se- 
nhorita intjleza   Petrillo, quieto. Slin- 

YNK       Para tingir tm casa, 
com 24 cores modernas. 

que, dansí-ndo n uití . Núu só caa- 
s< u com a A. F< rluna, querendo 
bancar o sábio. Plínio, dansanJo 
muito cem a E. Pu^liist-, bancando 
o paltaço. Da an i^cinha e eons- 
tante leit. ra        Ainil P. 
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Agente-Depositario   no Brasil 
HUGO MOLINARI & CIA. LTDA. 
RIOlDE JANEIRO S. PAULO 
R.   RUanàegi,   201       R. 11 de Agosto, 22 

Caixa Postal,  161 Caixa Postal, "1" 

No intuito de facilitar a acquisição de pequenas quan- 
tidades de CAMPHORA "SCHERING" em pedaços para 
uso de casa c ao mesmo tempo oíferecer ao comprador 
a absoluta garantia do producto, resolvemos introduzil-a 
no Brasil numa embalagem pequena e especial original 
"SCHERING" cm latinhas de 12 tablettes com cinco 
grammas cada  uma. 

A' venõa nas Drogarias e Pharmacias 
EXIGIR 

R Çamphora original "SCMERIMCT 

Perfil de C. F. 

Eis, querida <Cigarra>, a minha 
perfilada. Estatura regular, olhos 
castanhos e attrahentes, cabellr s da 
mesma cor, cortados á <bébé>, o 
que lhe dá um ar encantador. Na- 
riz bem feito, bocca pequena, dei- 
xando ver, quando sorri, uma filei- 
ra de alvos dentes. Traja-se com 
uma elegância extraordinária. Fos- 
sue um grande numero de preten- 
dentes, parecendo preferir . . . (não 
serei indiscreta.) Reside á Rua Dio- 
go Vaz. E' minha inseparável ami- 
guinha.  —  Frasquila. 

Perfil da senhorita   A. R. 

Usa cabellos cortados á <La Gar- 
çonne» e são pretos como o ébana; 
seus olhos esverdeados são de uma 
pureza encantadora. Sua única oc- 
cupação é ler romances aventuro- 
sos. Reside no chie bairro de Santa 
Ephigenia. Freqüenta o Cinema Rto 
Branco, onde tem diversos admira- 
dores, e creio que um delles a feriu 
com uma setta certeira em oleno 
coração.   Da  leitora — Pula-Muito. 

I\ (alsa «Victoria   Regía> 

Lendo o numero 233 da querida 
«Cigarra», encontrei o perfil da se- 
nhorita Dulcinéa Mello. Não digo 
que a amiguinha tivesse copiado, 
mas sim que teve o mesmo pensa- 
mento e gosto meu e, sendo assim, 
queira a amiguinha escolher outro 
pseudonymo, pois esse é meu desde 
ha muito tempo. Saudades da ver- 
dadeira — Vicloria Regia. 

Perfil de W. M. 

{Arraial dos Souzas) 

O meu gentil perfilado é de uma 
belleza e sympathia rara. Possue 
cabellos castanhos, olhos da mesma 
cor, porém expressivos e seduetores. 
Nariz bem feito, bocca mimosa e 
rosada, dentes lindos e alvos, o que 
o torna mais sympathico quando ri. 
Seu andar é elegante e gracioso. 
Traja se com gosto. Dança muito 
bem e aprecia todo e qualquer es- 
porte.     Vejo-o   constantemente   em 

sua «Essex», a d ;r volla pela cida- 
de. Keiide á rua Castro Alves. E', 
e : tirn, querida <Cigarra>, possuidor 
de belleza e bondade. Somente uma 
ecusa o torna máu : é ser ingrato 
para a leitora — Desprezada. 

(.^o   Forlvnalo) 

Por um dever de lealdade e de- 
vidamente auetorizada, declaro para 
evitar confusões e aborrecimentos, 
que anão ser o nome, nenhuma affi- 
nidade existe entre o jovem Fortu- 
nato referido pela excellcnle colla- 
boradora <Triste Amor>, et m o jo- 
vem Furtunato B. G. N , funeciona- 
rio do 5.o tabellionato e residente á 
Alameda Cleveland, 46 Da assídua 
leitora — Isolda. 

De Torrinha 

Desejo que miu noivo tenha : a 
belleza attrahente do Nutio, a pese 
e delicadeza do Enéas, a amabili- 
dade do Jonas, a sympathia do fln- 
gelím, n garbo do O^wa.do, a bella 
voz do Ivo, os olhos expressivos e 
apaixonados do Pepino, os alvos 
dentes do Raulsinho, a tez morena 
do Vicente, o sorriso do /Ufcnso, a 

estatura do Guilhirire, a coriezia 
do Juquita (quando está de palhe- 
ta), a melancolia do Tilo. Da ami- 
guinha — Mariposa Azul. 

I\o  Gentil G. 

Procura, de uma vez para sem- 
pre, esquecer aquelle amor hypocri- 
ta. Deixa que eu stfíra, já que em 
teu coração faltam as caricias para 
um coração sincero ; e, um dia, 
quando eu já não existir, recerde-te 
daquelles doces mementos que pas- 
samos juntos. Esquece-me e, nunca 
mais, procure, na son.bra do pas- 
sado, uma recordação do atroz pre- 
sente. Da leitora — Princeza Zaluar. 

Perfi de A. D 

O meu perfilado é de estatura 
regular e de physionomia sympathi- 
ca. Possue innumeros detis de es- 
piririto e coração, sendo por isso 
estimadissime por todos os que o 
conhecem. Mas o que nelle mais 
admiro são os olhos. São lindos, 
caplivantes e tristonhos, de uma 
bella cor castanha Reside á Rua 
Visconde do Rio Branco. Da assí- 
dua leitora — Bellezinha. 

MASCA RCCü 

mãg^sggjgsÊilssÊzgggsEÊ^^^^^ 
finissinio Sabonete sem rival, o mais hygie- 

nico e saudável  para a epiderme,  conserva   a 
juventude, amacia e embeileza a cutis. 

GRANDE  PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE      19 
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íA leitora  <Danira> 

O enredo do seu ariigo na «Ci- 
garra» no 232 pôz-me o espirito 
aérianente Confundido. Peço á boa 
a-niguinha a fineza de trazer a luz 
as iniciaes do incógnito que tanto 
a faz soifrer. Desde já agradece a 
amiguinha — Nympha do Oriente. 

Nctlnhas de S. Carlos 

Notei : a elegância do Miguelzi- 
nho, a a Tiabilida le do flttilio, a sym- 
pathia d) ítalo S, a cinuradagem 
da  Benta, a gracinha da   Mercedes, 

CÜLLABOKAÇAO  
DRS  LEITORAS 

truir muro em roda de seu coração, 
visto ter sido assaltado per um la- 
rapio de profissão, tendo a mesma 
receio que seja roubado ; de Maria, 
pedindo pira levantar uma cerca 
bistante alta e coberta de espinhei- 
ros, porque seus dmnínios estão 
sendo ameaçados de invasão (ap- 
provjdo si a cerca ná > f.jr além de 
dois metros, e ac inselhj até a to- 
mar as providencias necessárias, 
afi n de não ser attingida pelas set- 

C/\S/\ C^STELLO 
Casícllo, l^ortale & Cia. % 

BRR E CONFEITARIA DE l.a ORDEM 
ABERTO ATÉ 1 HORA 

RUA LIBERO BADARÓ N. 31 
Próximo á Avenida S. João 

Serviço para festas, casamentos e baptisados 
Ponto de reunião do escol paulistano 
Excellente   IAZZ-BAND dia e noite 

Serviço de  chá,   chocolate,   sorvetes  e 
fruetas à Ia Chantilly 

LUNCHS,   FRIOS,  ASSADOS.   ETC. 

Vinhos finos, queijos,   conservas, 
doces,  biscoulos, bonbons 

Secção de fruetas estrangeiras e  nacionaes 

EHTREGfl-SE A DOMICILIO 
TELEPHONES,   380 - 6422 

as fitinhas do I. Marrelli, o enthu- 
siasmo de R. Pugliesi, o desemba- 
raço da Carlota, a belleza da I. Pu- 
gliesi. Da leitora — Zu/a. 

Plantas  approvadas 

Acham-se approvadas na Dire- 
ctoria de Obras e Viação as se- 
guintes plantas apresentadas : de 
O. Menininha,   pedindo para   cons- 

tas traiçoeiras do inimigo invasor); 
de Nicia, para assobradar seu cora- 
ção, espécie de hotel ambulante, que 
está apertado para conter tanta gtn- 
te : de Paula, pedindo para chan- 
frar guias, afim de o automóvel não 
pousar na rua (é muito perigoso 
mesmo); de Conceição, para collo- 
car ura portão de ferro reforçado, 
para elle não fugir (de accordo, ac 
crescente um cadeado); de Fifa, pa- 

ra cercar o seu coração, afim de os 
inquilinas não briaaren ; de Mimi, 
para abrir claraboias. Devem com- 
parecer á mesma Direttoria as sras. 
dnis Antonia C. e Fl hinha P pa- 
ra apresentarem es> 1 rei imentos á 
leitora — Casca/d de /?- sas. 

Salve I de folho de 924 I 

Colhe mais uma mimosa flor no 
jardim de sua preciosa cxisKncia a 
dislincla e sympalh ca serhcrinha 
Aoiítlina Furlunato. Ornada dos 
naais sensi-eis e nobres seniinun- 
fos, é mu t > quer da nu seio de sua 
família e amiguiohas, sendo justo 
que r^esba n^ste bello dia innume- 
ras fei citações flnlei ipadamirite lhe 
envio os n eos arltntes e sincen s 
parabéns por esta data festiva, limi- 
tando me somente a desejar todas 
as prosperidades de que é digna c 
a reiterar, cor.io sempre, as expres- 
sões de dedicação e de sincera ami- 
zade que !■ consagra a aaiguinha 
— Amor Sincero. 

[Perfil da senhorlta I. T. 

í\ m"nha perfilada í uma linda 
moreninha residente á rua Conse- 
lheiro Furtado. Ata, possuidora de 
olhos castanhos, cabfllos da mesma 
cor, crespos e cortados á <bété>. 
E' muito boasinha, o que a torna 
estimada por t dos que a conhecei». 
Deixou ultimamente de freqüentar 
o Paulistano e Rmeric-no, onde 
Sempre a encontrava, sendo a sua 
falta muito sentida pelo Dr. F. De- 
sista, rapaz, pois o seu retrahimen- 
to me faz crer que o seu coraçâo- 
zinho pertença a alguém. Da leito- 
ra — Deoe Hdcer. /.iij. 

rto Carlos P. V. 

Sinceridade I Eis a flor mais bel- 
la que no mimoso jardim do teu 
coraçãosinho tive a felicidade de 
escolher. Da amituinha e grata lei- 
tora — Vicloria Regia. 

Pensamento 
Ao /lugusto B. 

Toda a mulher, embera cultive 
um amor ardente pelo homem, nun- 
ca deve dar demonstraçõts ; deve 
tratil o bem friamente, porque ele, 
ao sentir se profundairente amado, 
entrará a maltratar aquella que o 
ama. Da leitora — Terei TõZáo 7 

RUBINAT LLORACH 
A    MELHOR    AQUA    MINERAL    NATURAL    PURGATIVA 
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A's Mães Paulistas 

Alimentos "/\LLE]VBURYS,, 

São os melhores para crianças 

l 
wamD 

Triste  cimor 
,4 li, H. G. F. 

E!lc amava-a demais I Amava a 
tanlo e não se cançava de dizer- 
lhe ! Eila a • av i o tambenn ; via na- 
quelles olhos da cor do céo, toda a 
sua ielicidade e, orgulhosa do seu 
amor, a todas as perguntas cmruu- 
decia. Para que contar ? Poderiam 
invejar a sua sorte e, de inveja, vi- 
riam desmanchar todos os seus cas- 
tellos de ouro. Elie mesmo duvida- 
va do seu amor ante aquelle gran- 
de silencio. 

Passaram-se os dias, os mezes, 
e os dois continuavam a viver, elle 
de esperanças, el!a do seu ingênuo 
alíecto. 

Elle era jovem e forte, claro, de 
olhos azues como o céu de prima- 
vera, olhos que sorriam lelizes sob 
a sua cabelleira quasi loira e ondu- 
lante, que o sol doirado vir.ha 
aciriciar. Ella, morena, de olhos 
castanhos, cabellos pretos e luzidios, 
lábios sorridentes e cheios de ju- 
ventude. 

Elle scismava : «Será que ella 
me ama ? Creio que sim . . . Quan- 
do ella me fita, seus lahios enchem- 
se de sorrisos e eu leio em seus 
olhos toda a paixão de sua alma 
cândida. E se ella não me ama? Se 
são meus olhos apaixonados que 
lêm amor o que traduz differença e 
piedade? Se o seu sorriso é de ter- 
nura e compaixão ? Não sei I Nada 

fosso diz^r. . Elh emmudece e eu 
soffro, soltro nessa duvida cruel !> 

E ella sesmava : <Será que elle 
sab que eu o .imo assim? Os meus 
olhos indiscretos vivtm a dizer-lhe 
a verdade que os meus lábios ne- 
V.em a murmurar ! E se elle não 
comprehende a linguagem do olhar? 
Não; elle sabe e nada me diz.. > 

E a primavera sorria quando os 
via passeiarem, vagarosos, pelas 
longas alamedas do jardim ; as flo- 
res desabrochavarn viçosas a sor- 
rir ; os regatos cantavam espume- 
jantes, batendo nas alvas pedras do 
seu leito : e o céu, muitissimo azul, 
abençoava aquelle amor ! 

Um dia elle estava sentado em 
sua mesa de trabalho, com o pen- 
samento distante, quando soou forte 
a campainha O coração palpitou c 
elle, com a alma anciesa, recebeu 
um pequeno bilhete, com um perfu- 
me já muito seu conhecido. Leu: 
<Moacyr. Vem : estou muito mal e 
espero a tua visita de despedida. 
Da sempre tua — Helena Hospital 
Humberto I, quarto n o ...» 

Desvairado, elle sahiu a cami- 
nho do hospital. Em seu peito gar- 
galhivara a angustia e a dor. En- 
trou e o espectaculo da desgraça 
commoveu-o. Parou uns instantes 
diante do quarto indicado e, depois, 
com a mão tremula, abriu a porta. 
Entrando, viu, num leito muito al- 
vo, a virgem de seus sonhos, de ca- 
bellos revolvidos, de olhos   deliran- 

tes, de laces coradas e lábios san- 
grando pela lebre. 

Ella, vendo o, sorriu, um sorriso 
de angustia e de gratidão, e, esten- 
dencfo-lhe a mão lina e quente, dh- 
se-lhe : «Perdoe me, se o lui in- 
comodar, mas queria somente me 
despedir ... O medico já me desen- 
ganou e, assim mesmo, querem 
octulfar-me. Não vê ? Tenho lun- 
das olheiras, lábios febris e os meus 
olhos estão embaçados, quasi vi- 
trees . . . Tudo está a acabar, flge- 
ra, que vou morrer, posso confes- 
sar-lhe o segredo que teda a vida 
encerrei no coração : eu o amo ; 
amo-o demais ; sempre o amei, e 
calava porque esse segredo era pa- 
ra mim uma prece que tedos os 
dias eu murmurava! Deus não quiz 
que eu fosse feliz. Deixe-me beijar 
os seus olhos celestes que nunca 
pude tocar. Não chore. Leve meu 
retrato comtigo ; guarde o sempre. 
Cada vez que o fitar lembre-se que 
elle contém todo o amor de um co- 
ração, dado em um beijo por uma 
morta I Pedirei lá no céo a Deus, 
que é bom, que olhe por V. aqui 
na terra, para que V. seja muito 
feliz, para a iiinha felicidade eterna.» 

E elle, com o coração em peda- 
ços, disse-lhe : «O' Helena ! Nunca 
pensei que Deus, que é tão miseri- 
cordioso, havia de roubar-me o úni- 
co lhesouro que eu tinha na vida, 
toda a minha felicidade, a alma do 
£ eu sonho 1> 
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SOFFRE   DE   NEURASTHENIA ? 
DO 

ELfXIR DE SORÉT 
PODEROSO E EKFICÍIZ KESTAURflDOK DOS NERVOS. 

Soberano nos casos da Perõa Parcial ôas forças viris 
Experimente e convencer-se-há! 

ELIXIR DE SORÉT    é COMPOSIçãO VEGETHL 
M  venda tm todas as Pharmacias s Drogarias, ftpprovado pela  Dircclorla  dt- 

Saudc Publica cm 3(>/h   1914 sob N. «7. 

E ella morreu, rosa ainda cm 
botão, que ao desabrochar desfoiha I 
Elle, soluçando, louco de dor, disse: 
«Longe da humanidade, irei escon- 
der a minha dor immensa no seio 
carinhoso e amigo de minha mãe 
velhinha I> 

E desvairadamente, ebrio de amor, 
soluçava . . .  soluçava   .. 

Elisinhã. 

Desejos 

Desejo Fazer o perfil de certo mo- 
reno sympathico, cujas iniciaes são 
M. P. ft Sei que mora na Traves- 
sa do Quartel, n.o impar. Sei onde 
está a loja do pae e mais coisas. 
Mas desejaria saber bem o seu per- 
BL Algumas d»s Uitoras não o co- 
nhecerão ? — Humoresque. 

A' sombra   do passado... 
A li . . . 

Noite . . . Noite de devaneios . . . 
Da penumbra do meu adorado 

quarto mal illuminado pela chamna 
pallida de uma vela, ouço os si la- 
ços vibrantes de um violino, que 
faz parte de uma serenata, cujos 
accordes morrem tristemente ao lon- 
ge da estrada . . . Ao som dessa 
musica divinal, sinto a minha alma 
elevada ás regiões saudosas do meu 
passado extineto . . . esse passado 
inesquecível em que tenho o meu 
pequenino romance de amor . . . 

Começou aos 17 annos. Viajava, 
outróra, pelo paiz do Azul da mi- 
nha adolescência quando, um dia, 
a caminho de uma Casa de Ensino, 
deparei com uma figura meiga e 
sorridente, que entoou aos meus 
ouvidos as primeiras notas lyricas 
do amor ... Já lá se vãe em de- 
bandada 6 longos annosI... Crean- 
ça, ingênua, desconhecendo as amar- 
guras que mais tarde me acarreta- 
ria essa affeição sem futuro, come- 
cei a dedicar-lhe toda a minha at- 
tenção e, 00 cabo de alguns nuzes, 
esse affecto era forte, corajoso, ca- 
paz de sacrifícios, como todos os 
affectos brotados pela primeira vez 
na vida... E, em loucos devaneios! 
durou esse amor 3 annos. Um dia, 
a mão justiceira do Creador, receio- 
sa, talvez, do futuro que me estava 
reservado, servíndo-se  de um  meu 

capricho, desmoronou o castello das 
minhas illusões, que o meu atfecto 
ingênuo e inexperiente havia archi- 
tectado na estrada feliz dos meus 
verdes annos. E, numa lagrima es- 
caldante de dor, teve epilogo o meu 
primeiro amor I . . . 

Passaram-se dois annos. 
Quasi curada da desillusio que 

me havia ennegrecido a alma, czmi- 
nhava, ora alegre, ora triste, para 
o futuro que se desvendava ante os 
meus olhos, quando, subitamente, 
parei para contemplar uma figura 
que, de novo, a mão irônica do 
Destino havia collocado á minha 
frente . . . Não era a mesma de ou- 
tróra t . . . Era austera e impressi- 
va . .. Eras tu ! . . . Depois de cn- 
cheres a minha alma de phantasias, 
estendeste-me a tua mão e eu, es- 
quecida dequelle amor que tantas 
lagrimas me fizera derramar, accei- 
tei-a, desconfiada . . . Lembres-te ? 
Cantavam pallidamente os céos bem- 
ditos de uma bemdita manhã de mi- 
nha terra . . . 

Convencida da sinceridade das 
tuas palavras, senti a minha alma 
cheia de novas esperanças . . . Não 
eras o anjo dourado que embalara 
os meus sonhos de creança... mas, 
serias a musa inspiradora dos meus 
novos sonhos de mulher .. . Eras a 
aureola refulgente de uma grande 
esperança a desvanecer a tristeza 
da minha alma envolta nas dobras 
da desiilusão I . . . 

Aquelle dia que te conheci foi 
para mia como que a Ressurreição 
de uma nova vida ! . . . Tendo, co- 
mo tu sabes, os soes de 23 annos, 
s6 tive dois dias felizes — o da mi- 
nha primeira communhão e  aquelle 

em que, acreditando nas nobrezas 
do teu affecto, esqueci a (erda do 
meu primeiro ideal . . . Como me 
sinto feliz recordando essas 24 ho- 
ras I .. . Aquella recepção eucharis- 
tica que preparou minha alma para 
o reino de Jesus e as tuas doces 
palavras que, calando no meu espi- 
rito fraco e desilludido, me estimu- 
laram e reconduziram á antiga crença 
do amor. E foi assim que vesti, de 
joelhos, a alva túnica de noviça, 
com a esperança de um dia ser un- 
gida sacerdotisa para pr< fe^sar a 
augusta religião do Amor Conjugai. 
Recebi o habito dtb.-ixo des psal- 
mos alegres que entoava a paz da- 
quelle domingo — 28 de Outubro 
de 1923 — abençoando-me, peregri- 
na em rumo de um Ideal . . . 

Mas, depois de um sorriso sem- 
pre vem uma lagrima... Foi o que 
me aconteceu. Desde essa data pa- 
ra cá peregrinei através do muitas 
desillusões . . . Nos clauslros pe- 
queninos das crenças . . . encontrei 
tristezas . ■. Na convento das espe- 
ranças . . • lagrimas abafadas no si- 
lencio da noite, . . e, quando ideali- 
sava erigir uma enorme caihedral 
onde um dia pudesse, sob as suas 
naves, cantar a minha primeira ora- 
ção de crente no azuleo missa] de 
um noivado . , . vi que os alicerces 
eram fragillissimos... Abandonei-a... 
Fugi para o grande deserto da rea- 
lidade, onde hoje, nas horas caladas 
das noites de vigília, ouço, não cs 
psalmos abençoados, e sim a can- 
ção do teu fingimento que o venda- 
val implacável da minha sorte pas- 
sa cantando, fazendo-me maldizer 
o dia em que te conheci ! . . . 

Da leitora — Gatinha de Prelo. 

LUTO — Em caso de pre- 
cisão usem o YNK N. 8 

Bailada de uma alma triste 

Somba e tristeza desciam sobre 
a terra. E o escurecer mostrava, 
pouco a pouco, os astros luminosos 
q ic, brilhando, appareciam no céu. 
Era noite ! Noite de um bello luar, 
em que os corações, alflictos e tor- 
turados pela der de amar, buscam 
um consolo por lenitivo as suas do- 
res e desalentos. E nesta hora bus- 
cava eu um bem estar para o   neu 
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Para que Cortar os 
Callos?   Use 

"fiets-lt" 
Oa drursiões não operam nem nos s^ns pro 
io* callos.    Usam "Gets-it"  para  livrar ot trio» 

seus pés d'aauet!a tortura. ^ Para que corre V. 
o risco cTuraa iníecção ou d'um Rolpc de nava- 
lha quando é tão fácil eliminar os callos e 
callopidades d'iima mam-ira rápida, completa e 
permaníe? Duas ou tres gotas de "Gets-it" 
deixam i-ualqucr callo insen^ivol; deriois at- 
frouxa-ose V. pode desprendel-os sem experi- 
mentar jamais a menor dor. Compre um 
frasouinho hoje me^mo. E. Lawrencc & Co., 
Fabricantes, Chicago, E. U. A. 

Ãquelles que ainda não 

tiveram experimentado este 

notável preparado. 

Acabam de ser lançadas 

no mercado boiões de Virei 

de formato pequeno. 

Este maravilhoso alimen- 

to vigorisador não deixa de 

se achar ao alcance de 

todos. Encommendai á 

vossa pharmacia o tamanho 

pequeno de 

VIROL 
Únicos Importadores  no  Brasil : 

GLOSSOP & C.^ 
Caixa Postal,  265 — Rio de Janeiro 

pobre coração tio jovem e soifre 
dor ! , . . Kelleclia nestas horas si- 
lenciosas quanto é triste illudir-se 
pela simples palavra — amor. Fui 
victima I Amei I Triste recordação 
de um passado infeliz e de um amor 
ciesvanecido. Não posso contar os 
poucos momentos de felicidade que 
tive, porque quasi não existiram. 
Mas . . . não posso maldizer a mi- 
nha sorle por ter sido uma infeliz, 
porque poderei chegar ao alcance 
de uma felicidade, mesmo porque 
esta nunca está onde queremos, mas 
sim onde a não alcençamos. Serei 
forte, enfren'arei os males que me 
forem perseguindo e terei fé arden- 
te de que o destino me seja para 
mais tarde um protector fiel e me 
favoreça de dons para poder viver 
ao lado de um novo amor, que pa- 
ra mim é u supremo consolo, mes- 
mo que haja obstáculos que queiram 
impedir esta minha felicidade, hei 
de ter esperanças, e chegará o mo- 
mento opporluno para ter a certe- 
za de que quem espera sempre al- 
cança. Mas, sendo baldada esta mi- 
nha única esperança, então desisti- 
rei de crer que a esperança nos traz 
a felicidade, e não sarei talvez mais 
victima desta lão horrende palavra 
— amor. Da amiguinha e c instan- 
te leitora — Infeliz Santaninha. 

R. P. de Campos 
K' a minha sympathiea perfilada 

ma das jovens mais graciosas que 

conheço. Seus olhos fascinantes 
sã3 ornados por longos cilios. Seus 
cabeltos, cortados <á Ia Garçonne>, 
emmolduram seu lindo roslinho cor 
de jdmbo. E' de estatura regular e 
traja-se com muito gosto. Pertence 
a uma disinclissima lamilia residen- 
te á rua Aiolpho Gordo. Estuda 
na Escola Normal do Braz, onde 
lhe fui apresentada, sendo hoje uma 
de suas sinceras amiguinhas. Conta 
grande numero de admiradores, não 
dando preferencia a nenhum. Ouvi 
dizer q le mademoiselle a.idava um 
tanto apaixonada mas, ella é tão 
volúvel ! t' muito expansiva e ri- 
sonha, mas, ás vezes, um véo de 
tristeza paira em seus olhos formo- 
sos. Toca muito bem piano, prefe- 
rindo musicas tristes. Por que se- 
rá ? Peço desculpas, e seceite mil 
beijinhos da — Bruxinha. 

Aquelle caminho . . . 
(/T senhorita Pureza) 

Pureza! Quando, por aquella tar- 
de triste e friorenta, tu me pergun- 
taste a historia daquelle caminho 
que fica bem perto da tua linda vi- 
venda, eu te prometti contal-a um 
dia, porque elle é tão solitário e sug- 
gestivo. Tu não vês, formosa c an- 
gélica creatura, que, á margem des- 
se caminho, que é o caminho da 
minha vida, sempre está sentada a 
imagem dolorida da saudade ? E' a 
saudade,   essa visão   que  me   ator- 

menta o somno, de olhos tão pro- 
fundos e roxos como as violetas le- 
necides, que, á tarde, quando o sol 
se esconde por detrjz das verdes 
serranies, se põe a ^emer e a solu- 
çar na angustia dilacerante de um 
longo marlyrio. rt saudade, a minha 
inseparável e dolente companheira, 
é a ronda delle. A aves abandona- 
ram-n'o, como as aves as lembran- 
ças, aves divinas, vão fugindo do 
meu peito. Apenas, de quando em 
quando, pelas caladas das noites 
lutulentas, um pobre, um infeliz cé- 
guinho, tacteia por elle, mal seguro 
ao seu bastão, e vai sozinho e so- 
luçando uma ária enternecida que 
elle outróra Ccntcva quando sua 
noiva era viva. Per isso, Purtza, 
tu que és um anjo, um niveo botão 
de rosa imtDaculúdo, distillando aro- 
mas inebriantes, tenha cuidado e 
não passes mais por ãquelle cami- 
nho, onde a saudade chora o seu 
amor desventurado. — Carlina. 

A leitora <Cigarrcira> 

Boa amiguinha. Por intermerio 
da «Cigarra» venho pedir te um ía- 
vor. Pelo teu ultimo artigo julguei 
que deves residir na Atclimacão e, 
por conseguinte, conhecer o jovem 
M. S a >ra. Queria, boa «Ci^arrei- 
ra>, que me mlormasses em que rua 
elle reside e o seu ccraçãozirho a 
quem pertence. Desde já contes a- 
se grata a leitora — Rouskioa. 
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HO VATICANO 
e em toda a parte 

o FERNET-BRAIICA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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GHROISIICA 3- -O o 

O inverno che- 
gou. 

7\lgocloou as 
ruas com a garoa 
nocturna : estufou 
o collo das damas 
na caricid das pei- 
les e velludo; atou 
as av(')s tremulas 
ao conchego dos 
lares : despiu os 

jardins: actelerou o sangue das operárias, 
que as madrugadas despertam nos bairros 
pobres; enl iou as mãos dos ricos na tepi- 
dez de uns bolsos de lã; desenrolou mais 
cedo os crepúsculos sobre a urbe íatigada 
do calor diário; humidcceu as ruas formi- 
gantes; e, depois de communicar o seu 
(rigido hálito de poesia ás coisas e aos 
seres, levantou o seu phantasma no tu- 
gurio  dos miseráveis. 

O  inverno  é  lindo  e  trágico. 

Que seria de ti, primavera, que seria 
da tua clássica belleza. inspiradora de co- 
rações e lyras, sem o beneficio do con- 
traste  que forma  o  inverno  malquisto? 

Que seria do teu esplendor, sem este 
aspecto de morte; de tua graça, sem este 
abandono; do teu encantamento floral, 
sem  este breve martyrio da^natureza ? 

Bemdito  o  inverno,   que  te  propicia a 
resurreição! *    * * 

Na tranquiliidade da sua elegante sa- 
leta de descanso, que um fogareiro elec- 
trico amornece, a cabeça branca de uma 
velhinha embióca-se num agazalho de fran- 
jas multicoloridas. E' a derradeira flor de 
um  tronco  illustre  da  nobreza  paulista. 

Com as mãos depostas sobre o bor- 
dado, sem coragem de levar adiante a 
tarefa, a neta do bandeirante blasphema 
contra o rigor deste inverno. 

— No meu tempo não era assim!...— 
remata  a  sua  queixa. 

Dar-se-á o caso que o inverno se 
vem tornando mais intenso, com o correr 
dos annos ? — conjectura ella, enlaçando 
mais aos hombros  curvos o chalé de fel- 
pa. Ou   5 será   velhice Ihi 

o 

Ninguém dá importância áquelles ga- 
rotos, esmolambados e trefegos, que á noi- 
te apregoam jornacs no canto escuro da- 
quella  praça. 

O que alguns sabem é que são or- 
phams e que sustentam a mãe entrevada, 
nos cafundorios da Lapa. 

E nós a fazermos phrases sobre o 
inverno. 

Os  dois  garotos  é que o conhecem... 
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lll Diractor - Proprietário, 
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íclephnne  No.  5169-Csntral 

lll 
Correspondência—Toda correspon- 

dência relativa á redacçao o» adminis- 
tracção d**A Cigarra" deve ser diri- 
gida ao seu director-proprietario Gelasio 
Pimenta, c endereçada á rua de São 
Bento  n.o  93-A,  S.   Paulo. 

Recibos—Além do director-proprie- 
tario. a única pe&sna auetorísada a as- 
sicndr recibos nesta capital, cm nome 
d' " M Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello,  gerente do   nosso escriptorio. 

.^^signãturãs — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d' -A 
( icdrr.i", deipcncwrão apenas 1 ôSOOO, 
cn " ii>rcito a receber a revista atíf 3" 
de   Junho    de   1925. 

*'itn4ã anulsa no Interior — Tendo 
perto de 4C0 agentes de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração    d* "A    Cigarra,,    resolveu,    para 

rtgularísar o seu serviço, suspender a 
remeisa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Collahoração — Tendo já um 
grande numero de collaboradorcs 
cfTectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadores c poetas, "A Cigarra" 
so publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Agentis de assignatura— "A Q- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remetteri a revista aos assignantes 
cujas segundas vias dt recibos, desti- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da  respectiva  importância. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se responsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de ires mezes. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intellc- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre    os    dois    pov-r j.    amigos. 

'A Offarra" abriu e mantém uma suc- 
cursal em Buenos Ayres, a cargo do 
sr. Luiz Romiro. 

A Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli cm C«//e Pfú, 5/5, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado esoriptorio, com exccllcnte 
bíbliotheca e todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S.  Paulo. 

As assignaturas annuacs para a Re- 
publica   Argentina   custam   12 pesos 

Agentes na líuropa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para "A Cigarra", na Kuropa, 
os srs. L, Mavence A Comp., rue 
Tronchei n.o 9 — Panz. - 19-21.23 
LudQate Hill —  Londres. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldwel Burnei Corporation. 
101, Park Advenue,  Nova  York, 

Venda avulsa no Rio — E* encar- 
regada do serviço de venda avulsa d"/1 

Cigarra" no Rio de (aneirc, a Liüran» 
Odeon. estabelecida á Avenida Rii 
Branco n. 157 e que faz a distribuiç*- 
part os  ü>Trsos pontos daquella capital 

Dr.  Firmino Whitaker 

Photogmphia tirada especialmente para  "/J  Cigarra,, na residência do sr. dr. Firmino  Whitaker, minis- 
tro do  Tribunal de Justiça, a rua Galnão Bueno. SO,   após a entrega do rico e lindo mimo que lhe foi 

ojferecido por numerosos collegas, amigos e aümuadores ae s. excia. 

E3 SC2) 
-o- 
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Tarde Hippica 

func- 
de  oi 

n    um 
■lli-ntc 

Instantâneos tirados especialmente para  'A Cigarra* por occas'áo da ultima corrida no Jockey Club Paulistano 

Pelo engrandecimonto 

do   nosso    theatro 

O theatro brasileiro conquistou tres 
brilhantes figuras no mundo das letras. 
Alartins Fontes, o grande poeta, acaba 
íle escrever  uma   peça   finíssima a que 

deu o nome de "Partida para Cythcra", 
c Monteiro Lobato, o glorioso pae do 
"Jeca", está escrevendo ".Warqucza de 
Santos", peça histórica, como se depre- 
hende do titulo. Sabemos também que 
o imr.iortal Vicente de Carvalho deixou 
uma peça que vae ser levada pela Com- 
panhia  flbigail  Maia, 

Ganchos   para    papel 

]á aqui estão recebendo útil appli 
cação os presentes que nos offcreceu 
a Comp. Brasileira de Seguras, estabe- 
lecida nesta capital a' rua de S. Bento 
N.  29-B. 
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/irmanaO Caravanas abalaram de 
pontos diversos do Oriente trez reis 
demandando o mesmo sitio Deviam, se 
os não norteasse da Altura um esplen- 
dor sideral, seguir em direcção avante 
qjc os levaria ao oceidente ; cm vez, 
porem de irem dar na parte onde o sol 
morre, mais se aprofundaram no mes- 
mo Oriente dirigindo-se ao nascedouro 
da Luz, porque os guiava em tal rota 
a  estreila  pioneira 

Chegados que foram ao paço de 
humildade prostaram-se, com veneração, 
nas palhas que eram a alcatifa que o 
alfombrava, c, de mãos postas, cm êx- 
tase, com as coró-^s por terra, louvaram, 
engrandeceram e adoraram o  infante. 

Não lhes respondeu Jesus. Pri- 
meiro, porque sendo Hei dos reis 
não recebia senão o que lhe era 
devida; segundo — o motivo hu- 
mano — porque sendo recem-nas- 
cido ainda se lhe não havia desa- 
tado a  língua  para   lalar. 

Xo    hvangelho    o    assumpio    é 
Deus:   na    Historia  o  assumpto  é  a 
Pátria.   Em   um c Jesus que se  re- 
vela;  cm  outra    e    uma    nação   que 
exsurgc.    Em    um   são  reis  os   em- 
baixadores,    reis   das   partes  do   Le- 
vante  c    da    Luz;    em   outra   são   sim- 
ples  homens,    vindos    do    Ideal,   que  c 
tombem   um    oriente,   sempre   a  produ- 
zir   esplendores. 

ires são as personagens no evan- 
gelho ; em numero igual são ellas nesta 
cerimonia e postas em escalas irão da 
terra ao Ccu, c não são, todavia, mais 
que  homens. 

( I primeiro, que se acha no degrau 
mais baixo, falara' como quem canta, 
porque vem pela Poesia; o segundo 
lalara como quem doutrina, porque re- 
presenta o Direito : o terceiro, de mais 
alto, falara como quem prega, porque 
e um sacerdoie, ministro da Religião. 
Ja. de certo, comprchcndcsícs que eu. 
usando do direito de fantasia concedido 
aos poetas, para sublimar a Liberdade 
no bcrso, cm que cila nasceu para a 
Pátria, quiz fazer um parallelo ^ntre 
cila  e  Jesus. 

E será possível realisar tamanho 
atrevimento? Não e' difíicil, porque tudo 
concorre  cm meu auxilio, como ides ver. 

Como se achava o mundo na era, 
sobre todas prodigiosa, em que o Ceu 
nasceu na terra para purifical-a c re- 
dimi-la ? tudo eram perversões e de- 
sordem, opprcssão «.a força sobre a ira- 
queza, peso dos grandes sobre os pe- 
queninos, crimes innominaveis, á som- 
bra de palácios c de fortalezas, sangue 
e lagrimas nas cahanas ; os chefes mi- 
litares levando tudo a' virga férrea e a 
soldadcsca desenfreada ultrajando os 
humildes, extorquindo-lhes as migalhas, 
vexando-os no corpo e na honra. E 
todo um povo, que penara num capti- 
veiro de séculos, do qual sahira em 
exodo, q :ando, repousado c n vcrgel de 
acecitosa iartura, cuidava haver nelle 
firmado a Pátria, eis que \ha apertam 
algemas  nos  pulsos, impõem-íhes leis de 

servilismo, excluem-no da vida publica, 
refugam-no para os rudes labores como 
a  ilotas. 

A coroa dos seus reis c part da nas 
lages, o reino c retalhado em provín- 
cias e nomeam-se para administrá-las. 
oao os homens mais varonis das doze 
tribus,  mas    procuradores    militares  dc- 

sobr 
di: 

infelizes de  vida  e  de  morte 
iurisdicionados. 

Xão vos parece que ha nesta enu- 
meração de torturas c opprobrios a 
chronica da nossa Pátria ? Tudo, en- 
tretanto,  é  da  historia dolorosa de Sion. 

Mas se a semelhança c tanta que 
com cila nos illudimos e porque soflre- 
mos  as   mesmas vexações c  dores que o 

espelho de Israel nos mostra E soíire- 
mo-Ias. 

lambem tivemos dias d^ captiveiro 
errenho com os mais ríspidos aggra- 

vos : tyrannias de donaUrios. oppressões 
de governadores c eu pi tães-mores, cri- 
mes commcltidos ã sombra de paltcios 
L- de fortalezas, sangue c lagrimas de 
humildes, aflrontas e violências da sol- 
dadcsca  s Ita. 

lambem padecemos humilhações e 
martyrios, violações de lares e desres- 
peitos ignominíosos, degredo e cncarcc- 
ramentos. 

Ms nossas arvores, íalqueiadas em 
íorcas, balançaram cadáveres que íoram 
os fruetos dessa estação de violências. 
Os  corpos  dos  nossos   irmãos,  esquar- 

k-jados, marcaram os pontos cardeacs 
de cidades, que eram como colyscus, 
pana regalo sanguinário dos que ncllas 
go.ernavam. Lm coração que pulsasse 
mais forte em ímpeto patriótico era 
logo varado a balas. Poetas que atre- 
vessem a traduzir em versos a angustia 
da Pátria Materna, eram ameaçados 
pela torça c calavam-se, corno se cala- 
ram os psaltcrios de Israel nos ramos 
dos salgueiros que beiravam ns rios 
babylonicos. 

COELHO NETTO 

r-n- -R- 

Eascinacâo 

Foi numa noite. Dentro delia, dois 
olhos me íitaram : depo s, com* <.<>{1 o 
romance que é sempre  o  n c n 

Eu sentia haver quelli - tur al- 
guma  cousa de   íncoiuprcbi       »rcl. 

Ellc tinha guines, como punhees ■ . . 
Dois  olhos  grandes . . . 
Dois  punhaes  agudos I . . . 
Olhos  de   Circe  ou   de  Canidia . .. 

Rgura em vão eu procuro r ha mar, 
a   mim,   a   minha   vontade. 

L uma influencia supra-material. ( I 
amor canta ao longe a sua melopéia 
divina. Eu sinto que ha, em torno de 
mím, uma torça sobrenatural, superior 
a todas as lorças do Universo. O dy- 
namismo do alem, cuja existência eu 
sempre iulguei illusoria, lorna-sc agora 
uma  realidade. 

4       « 

Eu vivo apenas alimentado por essa 
orça superior que c uma fascinação, a las- 

cinação daquelles olhos que me íitaram... 
Os meus movimentos são auloma- 

ticos e machinaes. Dentro do meu sêr 
existe umalma parada, cm êxtase deante 
de alguma cousa que não comprehen- 
do,  que  ninguém  comprchende I 

Dentro de minl/alma parada I 
n-is e sorrisos, ha soluços e ha Ia   . 

Eu comprelit-ndo a realidade 
do    sacrifício   que se   me   impõe     esta 
fascinação  e  sou    alimentado    per    e .   < 
torça  superior   que  não  c mais 
um  reflexo  do  dynamismo  do  a 

i. o veneno psychico que eu absolvi; 
daquelles olhos que me fitaram, nan a 
m ite. 

O passa do para   mim,   un- 
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s+Cié&z* 
bra   vaga  a  fluctuar    erradia   pela   noite 
do  silencio  c  do  sonho. 

od existe agora o presente que, se 
perpetua para todo o sempre. O pas- 
sado não existiu nunca. Os aconteci- 
mentos anteriores jazem no deliquio do 
esquecimento. 

' )  esquecimento um     somno     fio 

vez  eu    osse  outro  que   não  o  que  sou 
agora I 

Alinha memória ú cheia de reminis- 
cencias monas e perdidas pelo va- 
zio de meu cérebro, onde não penetra 
siquér uma réstea do passado que em 
vão  eu  tento   reconstruir. 

FK minha fascinação é uma somno- 
lencia vaga c imprecisa mas cheia de do- 
çura como aquellc olhar agudo que pe- 
netrou, como por encanto, até o fundo 
de  mim   mesmo. 

cipio pela carícia dos cilios longos c 
negros, dentro do nimbo violaceo de 
suaves olheiras, maecradas como as vio- 
letas, flor dos Íníeli/e , aquclle olhar, 
languido como as violetas mortas, íoi- 
se revelando em sua própria claridade 
numa   volúpia  morna  e  enerirante. 

lixo agora, dentro de mini. aqucllcs 
olhos, como a querer me lembrar ad- 
ies c é assim, que, num esforço, o pas- 
sado vac revivendo aos poucos, dentro 
de  minhalma   parada,  em  exta e,  como 

<r 

j-J!/M)N<D ü® S<D"L... (Inédito) 

.AUR1NÜO DE BRÍTO 

.'in Correia de Mello 

Manhã de amor. 0 sol, como uma flor de Fogo, 
Desabrocha  num mágico sorriso: 
Os bosques e os vergeis, os prados e as campinas. 
Em beijos aromaes, em  musicas divinas, 
Entrcabrem, sonhando. 
Em  cada coisa  um  poema  de  oiro e luz: 

Tudo  o que eu  diviso. 
Gorgeía e  ri. palpita e  resplandece. 
Na apothcose da u.ra^a  e da belleza. 
One  até  parece 
yue  ha  um   Deus sorrindo   em   toda   a   natureza! 

Tudo convida  amar: os pássaros e  as rosas, 
A   luz  e o aroma, a  cor. as alíombras   e   os   rios. 
Em linguagens subtis, ethereas, mysteriosas, 
Trocam  juras, promessas, amavios... 

No entanto. (Em  cada coisa  ha  um Deus sornndo!) 
Minhalma 
Desfeita em sombra, em  treva, em  desengano, 
Soluça, ouvindo, 
h symphonia trágica do oceano... 

Santos-8-6-424. 

qual só se desperta no outro lado 
da vida. No sonho ou na morte, que 
são  reflexos  mútuos. 

K   por  isso  que,    muitas    vezes,  nós 
nos  lembramos   em    sonho   de   alguma 
cousa  que  haviamos  esquecido e de que 

•ão  nos  lembrávamos,   apezar  de  gran- 
'ístorço  de  memória. 
'Lu não me recordo de ter vivido 

•■a   vida  a   não  ser es'a, feita de  uma 
.nação  profunda,   estonteante!    I al- 

Em vão eu me esforço para cha- 
mar a mim os últimos restos da mi- 
nha memória morta ; a minha vontade 
se  recusa  a  comprehcnder 1 

Naquella noite, que 6 agora, para 
mim, todo o passado, aquelle olhar lu- 
minoso tinha uma chamma sombria e 
mágica.   Era  a  fascinação. 

*   * 
Depois,  aquelle olhar, velado a prin- 

no  reflexo  de  minha   própria vida   para- 
da  como  a  minha  alma I 

. * 
E me ticj, finalmente, íssa embria- 

guez deliciosa, numa exaltação perenne, 
os efluvios daquellcs olhos que me en- 
venenaram saMnicamcnte, daquellcs olhos 
que me endoideceram no dominio su- 
premo  da  sua  fascinação  diabólica ! 

COLASANS DE CAMPOS 
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Academia  Paulista  de  Letras 
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Esta cm activa  reorganização a Aca- 
damld Haulista de Letras. É, porventura, 
o facto literário   de   maior monta e de 
maior interesse   que   ora se verifica  na 
capital  de ü. Paulo   De parabéns estão, 
portanto,   os   que   se   puzeram á  frente 
de tão sympathico movimento ; porque é 
bem certo   que   uma   instituiçãu acadê- 
mica  que se   fundou    ha   quinze   annos 
com   um   prestigio   intcllectual    de   um 
Luiz    Pereira   Barreto,    de    um    mons. 
Francisco   de   Paula   Kodrigues   ou   de 
um  Brasilio  Machado ;   de um   Vicente 
de  Carvalho, de uni Waldomiro  Silveira 
ou   de   um   Amadeu    Amaral ;    de    um 
Silvio   de   Almeida,   de   um   Rcynaldc 
Porchat  ou  de   um   Josc   fciiciano;  de 
um  Alartim   f-ancisco, de um  Estcvam 
de   Almeida   ou   de   um   Almeida   Xo- 
gucira ;   de  um Adolpho Mugusto Pinto, 
de  um  Gama Ccrqucira ou de um  Uino 
Bueno ;  de um Kaul Alvares de Aloura, 
de   um   Bcneticto   Octavio,   ou   de  um 
Basilio de  Magalhães;   de   um   Freitas 
Guimarães,   de   Ezequiel   Ramos ou  de 
um  Hypolito da  Silva ;   de um Kubião 
Mcira, de um  Llysses Paranhos ou de 
um    Eduardo    Guimarães,    ou    de    um 
Pedro de lolcdo; de um Haphael Corrêa 
da  Silva,  de  Alberto   "eabra ou de  um 
Erasmo  Braga ;  de um Carlos de  Cam- 
pos,   um   Aristêo   Seixas,   ou de tugenio 
Egas ;  de  um Spenccr  \ ampre,  de  um 
Álvaro   Guerra  ou  de  um  Alberto fa- 
ria ;  de  um  Cláudio   de   Souza,  de  um 
Antônio de Oliveira   ou   de   um   Man- 
fredo  Leite;  de  um Carlos  Ferreira, de 
um \\ cnceslau de (Jueiroz ou de um Go- 
mes Cardim, uma /Academia assim, cons- 
tituída   no   seu    nascedouro    por    tudo 
quanto  havia   de   mais  culto,  mais  bri- 
lhante   e    mais   representativo   no    mo- 
mento,  não tem hoje o direito  de  fechar 
as  portas,  nem  razão  de guardar silen- 
cio,   nem  menos  ainda   motivo  de  cahir 
na inércia,  fundada cm   1909,  por ini- 
ciativa  de um grande, culto c  fulgurante 
espirito, que foi J. J. de Carvalho, — filho 
de   outro   Estado c que   para   aqui   se 
transferira, havia pouco, não pôde ainda 
agora  passar   despercebido   o admirável 
tacto com   que   elle   escolheu,  entre os 
expoentes   máximos   da   intelligcncia   e 
do saber,  os   primeiros   oecupantes das 
respectivas cathcdras.  A sua visão, pode 
dizer-se  mesmo,  foi muito ale'm de qual- 
quer espectativa ;  porque, havendo dado 
assento  no   douto cenaculo a  certo cs- 
culapio,  único  dos  40  que  não  cuidara 
até   então   das   letras,   pelo    menos   de 
letras  floridas,  fez delle  um   belletrista, 
que reclama, na hora   presente, a mais 
alta    consagração    literária,   que   certa- 
mente lhe será conferida 

Mas, o que sobremaneira nos inte- 
ressa é a Academia Paulista de Letras, 
que vae, cmhm, sahír do seu repouso, 
do seu prolongado marasmo, vae viver. 
£ sabem todos que ella já viveu, em 
outros dias, uma vida intensa e tumul- 
tuosa. Basta que se diga que a mais 
palpitante questão literária, a disputa 
mais vigorosa no domínio das letras a 
que S.  Paulo   assistiu, girou   em   torno 

da Academia. Fica-se, portanto, a matu- 
tar como pôde ella, de uma hora para 
outra, dispersar os seus elementos, de- 
sinteressar-sse de sua própria subsis- 
tência, e apagar de todo a scentelha da 
vida. E isto c tanto mais de extranhar, 
quanto c certo que a producção lite- 
rária de S. Paulo <: hoje muito maii 
intensa que hontem, o que corresponde 
a dizer que a geração literária de agora, 
sendo incomparavelmente de "maior vo- 
lume", comporta com mais razão uma 
academia  de  letras. 

Ao  que  se  sabe,   os   immortaes  dis- 

recer de outros, que têm votos no par- 
thenon das nossas glori. s, é possível que 
predomine sempre no seio da renascente 
Academia o genus irritabile vstum, 
de que não convém que participe, ou 
a que não deve sujeitar-se a íina sen- 
«ensibilídade das mulheres . . . Manda 
a prudência que a tudo cilas assistam 
de longe, e por isso, deliberará o grê- 
mio que cilas só possam ser eleitas 
sócias correspondentes. Até certo ponto, 
força é reconhecer o asserto da reso- 
lução . Mas o que de modo absoluto 
merece o nosso applauso c o que con- 
cerne ao modus fddenli das eleições 
para preenchimento das vagas. Ao que 
parece, c questão resolvida que, dora 
avante,  a   Academia  é que   elegerá   os 

Paulistano "versus"  Corinthíans 

Phol^graphiãs tiradas especialmente para 'A Cigarra, do jego entre o C. A. 
Paulistano e o S. C. Corinthias Paulista, realisedo no campo da ficresta. Em 
cima, um tiro de escanteio contra o glorioso; em baixo, Rodrigues, do Co- 
rinthians, passa os zagueiros, passa o guarda-valla   e... não mares o ponto. 

-sa- -cr?- 
cutem a reforma dos antigos estatutos; 
e, ainda ao que se sabe, ha nclles dois 
pontos fundamentaes que se vão modi- 
ficar. Um diz respeito ás representantes 
do sexo bello que, na opinião da maio- 
ria dos reformadores, não são ás vezes, 
por muito bellas, as mais genuinas re- 
presentantes das   bellas letras.   No pa- 

seus membros, abrindo mão das clás- 
sicas inscripçoes. Não haverá mais can- 
didatos. 

Cumpre ás academias, com a sua 
prcsumivcl autoridade, escolherem entre 
os melhores o melhor. Não só o galar- 
dão, assim conhecido, será de muito 
maior relevo,  por   ser   de   muito   mais 
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alta significação, como desse modo se 
extinguira', para todo o sempre, o feio 
regimen da cabala. O não pedir en- 
trada, o não supplicar assento nas pol- 
tronas do arcopago, sinão á mais con- 
soante a' própria dignidade acadêmica. 
esta', pelo menos, mais de acc rdo com 
o superior orgulho dos conscientes do 
seu valor. Não fica bem ás academias 
impôrem aos que elías próprias desciam 
no seu recinto a humilbação de uma 
supplica, ou o fracasso, o que c talvez 
peior,  de  uma  derrota  injusta. 

A propósito do assumpto, não ha- 
verá' melhor justilicativa do nosso ap- 
plauso que a transcripção de um trecho 
de carta, acerca de candidaturas aca- 
dêmicas.  E interessantíssimo;   "Pelo que 

com' negócios, que lhe dariam fortuna 
apressada, fez uma pausa nessas preoc- 
cupações, e pensou um pouco na /Aca- 
demia. O tí quando pensa numa 
cousa c para con cguír essa cousa. 
Alas elie c pratico. E genuinamente uni 
espirito pratico. Sabia que, si se arris- 
casse antes do trabalho preparatório, 
seria derrotado e talvez ate se perdesse 
para sempre. Poz mãos a obra c co- 
meçou o trabalho preparatório. Conta- 
ram-me que ílle anda adivinhando os 
caprichos innoccntcs dos acadêmicos, 
para satUtazel-os com presteza. Lm 
desses acadêmicos c d- ido por patati- 
iras do norte. Não chega vapor do norte 
que não traga patativas cncomnicnda- 
^ar,  pelo  B.    O    quintal    do   acadêmico 

-DDC- :CG- 

Paulístano "versus" Corinfh ans 

Aspecto da assistência do jogo ^ãuli^tniiu "twsus ' Corinthums realisãdo no 
cmmpo da floresta, apanhado para  *A  Cigarra". 

ÒO LÍD 

eu tenho lido do A e do B, entendo 
que este, diante da candidatura daquelle, 
não deveria siquer pensar cm cândida- 
turar-õe. Ha na obra de -^ uma pro- 
fundidade que falta á obra cstylo fogus- 
de-salão do B Este tem feito uma 
literatura bonitinha, que faz sorrir. 
Aqucllc tem realizado obra fecunda, que 
faz pensar. Em summa : o A é um 
escriptor emancipado, ao passo que o 
B se me afigura um simples dileítanti 
em literatura. Mas de onde o êxito de 
B ? indagarão os ingênuos. O seu êxito 
está no demorado trabalho de insinua- 
ções. Quando a Academia sahiu da po- 
bresa o B teria pensado numa cathe- 
jdra. Ainda não tinha livros, jamais 
pensara   em    escrcvel-os.    Preoccupado 

é um viveiro de patativas das que o 
B «neomnienda. Lm outro gosta de 
gatos angora's. O B fornece os gatos. 
E nesse gênero presenteador, o B é 
inimitável. Ninguém concorre com ellc. 
Dahi a seriedade da sua candidatura. 
Üs gatos angoros e as patativas suppri- 
rao fatal.nente as falhas de unia litera- 
tura  de  salão . . ." 

Estão vendo ? Pois S. Paulo, o Es- 
do avanguardista da Lnião em tudo 
o que é riqueza positiva, vai dar tam- 
bém o melhor exemplo na esphera das 
cousas espirituaes. \ ac acabar, na sua 
Academia de Letras, com o regimen 
pouco edificante dos gatos angorú's c 
das  patativas  do  norte . . . 

Mas  ponham  Ia',   no   preenchimento 

das 14 vagas existentes, velhos e moços, 
para que possamos ter, no fraternal 
abraço da intcliigencia, para o labor 
tecundo das bellas letras, a tarde que 
poetisa,  e  a    aurora    que    pontifica . . . 

A. E. J. 

Cigarras 
- ^o distincto casal Gelasio Pimenta 

As  cigarras   cantam  e   são   felizes ! 
Que  me  dera  como  vós, lindas cigarras, 
poder  cantar  c ter azas livres para voar, 
conhecendo   noves  mundos  e  nclles no- 
vas  esperanças !  Ai  de  mim ! . .  Tenho 
as azas do destino que me não deixam 
voar  no rumo  do   desejo.   1 u,   lormosa 
cigdrra,    a   somb. a    das  arvores,   cantas 
os teus sonhos, ate que o si 1  decline no 
horizonte  e  o  manto da noite estenda-sc 
sobre   a  t^rra.    Eu    choro   a   minha   des- 
ventura  e  invejo-te o  cantar. Liberdade 
t  captiveiro :   dois   destinos    que  vivem 
separados.   I u  ubtiveste  o primeiro por- 
que  és o  symbolo  da  íelicidade I   Onde 
quyr  que   cantes   todos  te  recebem   com 
alegria.   E's   a   annunciddora   do  sol,  a 
musica da natureza  na abertura do dia 
c  no   encerranenío  do  crepuscuio,   To- 
das  as  tardes  sento-me  perto  da janella 
diante do  jardim  e,   sozinha,   invocando 
o   passado  e   sonhando    com    o    íuturo, 
ouço  a  tua   voz  que   me  encanta,    hico 
a    ouvir-te   e    o    meu   pensamento  cria 
azas,  vòa como imaginação.  E's tu mes- 
ma,  cigarra,   que   me   levas,   são   tuas  ac 
azas  que  me  transportam !   Mo  inverno, 
sem ti,  fico como  as   arvores   despidas 
das  folhas.  O  vento  sibila feira e a chu- 
va  cae  ãs    torrentes.    I rovões  e  relâm- 
pagos riscam  o  espaço  e  em  penso em 
ti.  Minha  amíga, o que seria feito de  ti, 
onde  estara's ?   Pobre cigarra,  murmuro 
c  imploro  a  Deus  que se compadeça de 
ti,   que te  proteja    porque,   se   pereceres, 
penso,  que  será' de   mim ?  Partes   para 
cantar,  onde haja sol, onde talvez  outra, 
como  eu,  também  fique   diante  de  uma 
janella,  sonhando. 

Vai, cigarra amiga, o meu egoismo 
ainda não chegou a' ambição, espalha 
pelo mundo o teu canto inspirador, que 
tanto beneiicia as almas Corre mundo e 
visita novas terras para que todos te 
conheçam, louvem c amem ! Acalentaste 
a minha alma e me fizeste sentir me- 
lhor a belleza da vida. haze o mesmo 
a outras por esse mundo que percorres 
em vôo, tu que es canto e luz ou luz 
de sol que se faz canto. Vai, és livre, 
eu fico no meu captiveiro. A ti, o sol 
de verão, cigarra, a mim a tristeza do 
inverno.   Vai . . . 

ZITA COELHO NETTO 

Lira sogra de cabellos pintados, 
mettida a bonita e a tingir-se de mo- 
ça, diz para o genro que esta indigna- 
da porque um atrevido no cinema teva 
a audácia de a btliscar e até a quiz 
beijar,  o  pative . . . 

— Não se incommode, minha que- 
rida sogra . . , Era, algum maníaco, 
amador de coisas velhas, de antigüi- 
dades .. . 
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A lenda de todos os tempos 
W 

(Para  'A  Cigarra"} 

Velha  lenda indiana conta  que num 
paiz   longínquo,   remoto,  construído cm 
ilha  tlorcscente  e  bclla, o príncipe Mon- 
do,  herdeiro  do  throno,    fora  victimedo 
por  um  mal estranho, rebelde 
aos estudos dos  magos  rcaes. 
O mago da corte, o mais in- 
timo de sua S. Al. o  Hei dos 
Kindora's,  em   palestra  reser- 
vada,    dissera    a  verdade :   o 
príncipe soltria atrozmente   e 
alegrava-se, só e só,  quando 
alguma bocea indillerente pro- 
nunciava  o  nome  de  Karma, 
a   donzella  de  olhos   prolun- 
dos como o recôncavo enne- 
grecido  do  mar    bravio,    que 
circumdava   a    ilha.   Karma I 
Ella lhe apparecera numa fes- 
ta  marítima,  linda    na  magia 
sobrenatural   de    suas  moças 
primaveras    Karma !  quantos 
hymnos  nio  teceram a$ cor- 
das   tristes   de   seu    coração 
amante I    Karma I  ella  ficara 
junto  ao   leme,   descuidada  e 
lasciva,  a   olhar   u   requebro 
suave  das  ondas   mansas.   K 
ellc, o príncipe Xondo, senti- 
ra    a   sensação  final  de  que, 
dos lábios carminados de Kar- 
ma, despendia o sorriso jovial 
de sua mocidade ridtnte. 

Levaram-na aqueles bra- 
ços másculos dos escravos 
ajaezados, para longe, para n 
reino de purpura c jasmins. 
Ninguém soube do paradeiro 
de Karma. Ella viera, incó- 
gnita, participar das festas, 
que o Kei organizara em hon- 
ra á Deusa alegria, a padro- 
eira do reino. Ella, Kcrma, 
a  virgem  do^ olhos   como   a 
noite  c  lábios ver- 
melhos como o ac- 
cordar  da   aurora, r,  
viera, vestindo um 
roupão  lílaz,  mar- 
chetado de florõcs ! 
E ninguém desco- 
brira seu   paradei- 
ro !    O  Rei   insti- 
tuiu     um     prêmio 
fabuloso    ao    feliz 
descobridor   de 
Karma. Nada! El- 
la  viera,  c depois 
partira seb o beijo 
casto da lua cheia. . 

Os   magos ha- 
viam-se  entristeci- 
do.    O  Hei   anda- 
va  tresloucado.  O 
princip*  vaga\ a, 
meditabundo,   pela 
solidão dos mar. s, 
á procura  de Kar- 
ma,  a  donzella  de 
cabellos negros co- 
mo o sazonar das 
amoreiras . . . 

Um dia o mago chefe fora a' pressa 
ao casfello. Os astros — sem nenhuma 
allusâo aos "astros" terrenos — pro- 
phetizaram o nome verdadeiro de Kar- 
ma Disseram os astros que no próximo 
crescente, no jardim do palácio, a' meia- 
noite, a areia escreveria a morada da 
Deusa. Que festas, então ! O reino kin- 
doriano vestira-se em gala. hscravos 
percorriam  a    cidade    erm    cytheras    e 

Enioie Aguiar Teixeira-Esteves Hartins 

O sr. João Esteres Martins Junicr e sua exma. 
espese, d. Olga  de   Aguiar   Teixeira,  posando 
para "A Cigarra", após o seu casamento  ree.- 

lisfído a 26 de Maio p.  findo,   em Si n/os. 

piiaros. l\ meninada dansava, ceberta 
de flores. /\ alegria no reino era geral. 
S. A. o príncipe herdeiro hõvia encon- 
trado  a  eleita. 

Veio o luar, derramando brancura 
pelos campos. E a brisa cíciou irais 
brandan ente. E os olhos attonidos dos 
vassallos, á luz pallida do crescente, 
viram o verdadeiro nome de Karma, a 
princeza dos cilios longos . . . fl ereia 

escrevera : 
"Eu  sou  o flmor, porque 

sou pura ;  envenenaram-me o 
hálito :   dizem  que sou a Dor. 
Chamo-me, pore'm, Saudade... 

Saudade !   \cnhum  mago 
conhecia a   moléstia   fatídica 
que combalia o príncipe. Sau- 
dade I    ;\rautos  correram    os 
campos, anmmcíando a   pró- 
xima peste.  Saudade !  R do- 
ença  que  fazia appi.rtcer cír- 
culos arroxeados ao  de  redor 
dos  olhos,  a  febre   que   con- 
sumia  pouladinamentc    o   or- 
ganismo    do    malaventurado. 
Saudade!  O desespero da es- 
pera,  a   ânsia    do   desconhe- 
cido, a sede do  remoto . . . 

Os magos encerram-sc 
nas cellulas ; e muita luz foi 
preciso para alumiar os gran- 
des alfarrábios. Saudade a 
moléstia traiçoeira, filha da 
Dor, que sulfocava e cresta- 
va o desabrochar dos annos 
do  príncipe  herdeiro. 

Saudade .'    Era   o  castigo 
:mposto  pelos  Deuses,  fl có 
lera  divina,  que   se  alaslra\,i 
pelo   reino   dos   kindorás . . . 
O cataclysma  ignoto I 

Mccrescenta a lenda in- 
diana que o jovem príncipe 
Xi ndo morreu, embalado pelo 
marulho das (-guas, e que os 
magos ainda precuram o re- 
médio  inédito    da   Saudade... 

MARIO GRflCIOl II 

Grupo tirado para a "A Cigarra" após  o   casamento   do   sr. João 
Esteves Martins Júnior com a senhonta "' O/ga Aguiar   Teixeira' 

Um papa appli- 
ca uma boa dose 
de açoites num fi- 
lho, que (inha feito 
uma travessura dos 
demônios Xo f m 
da sova, querendo 
epiloga. o castigo 
com o competente 
sermão, deu come- 
ço ao interrogató- 
rio nus seguintes 
termos: 

O menino 
sabe a razão porque 
lhe  bati? 

— -^eí, sim, se- 
nhor, respondeu 
choramingando o 
rapazinho. 

'•"crque    foi 
então? 

Porque o papa' 
tem  mais  força do 
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Qente nova D- 
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De tarde, depois de cinco horas 
exhaustiifas de trabalho continuado na 
redacção do meu jornal, a' hora do ap- 
peritivo, quando inda ha uns farrapos 
de sòl nas montras da rua 15, eu me 
deixo ficar a um canto, a espectar o 
findar do dia na via maii movimentada 
da cidade. 

O cérebro excitado, fico ali, só, 
quasi obscuro, procurando fixar na re- 
tina, pelo poder emocional que em mim 
VJO produzindo, as mulheres que pas- 
sam pondo a' prova o luxo c a elegân- 
cia da cidade. 

ílegante entra e sa'e nas casas de mo- 
da, com elias tão familiarisadas como 
se cm toda a sua vida outra cousa não 
fizessse se não visitar, com a sua non- 
chalãnce costumeira, esses frivolos ba- 
zares da elegância 

Os homens saem dos escriptorios : 
advogados em evidencia, médicos afa- 
mados, conceituados capitalistas . . I o- 
dos trazeai, na expressiva physionomia, 
a prcoecupação continua da vida mui- 
to a sério . . . 

, Distrahido, comparo-os a's mulheres 
que, com a necessária displicência, 
continuam o footing, e tenho medo de 
chegar q  conclusões . . . 

Olho, commovido, as mulheres que 
passeiam.   Bcnitas,  esbcltas,   fortes,   an- 

cn >JD 
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Óculos - Pince-ncz 
Lorynons   -   Binóculos 

Grande     officina     para 
conccrlos  c preparo de 
receitas médicas. Servi- 

ço rápido e perfeito. 

Um pobre diabo para quem as ho- 
ras foram feitas para o trabalho ano- 
nymo, ás vezes, parado c só, tem o 
alto consolo, num bcmdito egoismo, de 
assistir, elle somente, a' parada de um 
sonho ou a ronda fascinante dos pró- 
prios  pensamentos . . • 

E que grande cspectaculos se pas- 
sam no nosso interior, nesses momen- 
tos solitários,  dentro da   multidão ! 

Por vezes, não raro, surpprehendo- 
me a cumprimentar algumas criaturas 
trefegas dos meus conhecimentos. 

Ü -[movimento   c intenso.   A    gente 

da a cantar, no seu olhar confiante, no 
tjnnento das suas formas, e ate no 
ryíhmo do andar, toda a força da gra- 
ça  e da   saúde . . . 

Lembro-me de mulheres de outróra 
e, reminiscençia mais viva, de mulheres 
que vi    em   logarcs tliffcrentcs  do   meu 
pafz. 

Por na.ural associação de idéts che- 
gam-me, naquellc fim de tarde, vendo 
aquella tfente, lembranças ethnologicas, 
entrechoques de raças que, cruzadas, 
vivem no latente anceio de  se   libertar. 

Da outra banda do Atlântico,   uma 

raça viril c forte, de artistas e de sá- 
bios, traspassa-se para aqui e se bara- 
Ina a outro sangue impetuoso e quente. 
Xegros vindos da ?\ fricd. a gemerem, 
cheios de indizivel angustia, em escuros 
fundos de galeras, para lançar, associa- 
dos á gente lusa, de concerto com o 
gentio selvagem, as bases da confusa, 
dividosa  civiiisação . . . 

Fi gente elegante continua a rodar 
pelo I riangulo, até que chegue a noite 
c,  com  ella,  a  hora  dos theatros 

Lembro me da gente que aqui ou- 
tróra existia e que ainda exístf e que 
ja' vi 2 n pontos distantes c differcntes 
do  meu  paiz 

K vejo, positivamente üPJO, O san- 
gue da gente do lado de Ia', de outra 
civiiisação c de outras longínquas origens, 
a se infiltrar, lentamente, na minha 
gente c  na  minha  terra. 

\essa transição que se vac operan- 
do e bem de ver os magníficos exem- 
plares de mulher, representantes gra- 
ciosos do momento evolutivo de nossa 
sub-raça. Remonto-me, vendo-os, na- 
quelle fim de tarde, a'5 mulheres fixa- 
das pelos pintores do século XVílI. 
Nos traços do rosto, nos desenhos das 
formas, em todo o seu vulto saudável, 
eu teimo em ver, vagamente, typos fc- 
menis de Chavanes de Puvis ou, en- 
tão, aquelle satanismo esculptural que 
o gênio de Rubens mandou aos nos- 
sos dias. 

/\o cspcctaculo encantado do poder 
presenciar, num momento, o que se 
vem operando numa lentidão, todo o 
meu sensorio se afina para sentir o 
rythmo  da  bslleza  que  se  apura. 

E' quasi noite, porem. Em breve a 
rua 15 tem amortecido o seu movi- 
mento. 

No espelho, defronte de onde me 
achego, dou com a minha tímída phy- 
sionomia  d'anemico 

E abi está por que, naquclle fim 
de tarde, fico a pensar, com uma tris- 
teza infinita, no bugre c no negro que, 
provavelmente, existiram na minha fa- 
mília . . . 

BRENMO  PINI1KIRO 

-O o o- 

Resuscitarn a Academia Pau 
lista de Letras? 

Fala-se que dois elementos de gran- 
de prestigio intellcctual de S. Paulo — 
um poeta e um cultor de direito — se 
fizeram paladinos da reorganização da an- 
tiga Academia Paulista de Letras. 

É viável o sonho ? Estamos pro- 
pensos a acreditar que sim. Não nos 
minguam os elementos de indiscutível 
mérito literário, para a formação de 
um syllogeu, capaz de centralizar a 
palpitante vida mental paulista. 

Além do mais, é preciso considerar 
que São Paulo, nesse sentido, repre- 
senta hoje na Federação uma força im- 
petuosa, sendo, com > e, a sede dos 
principaes movimentos de arte que ir- 
radiam  pela  nacionalidade. 
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Fugindo ao  cativeiro 

VICENTE   DE   CARVALHO 

Horas  mortas.  Inverno.   Em  plena  mata.  Km  plena 
Serra  do  Alar. 

Em  cima,  ao  lontrc,  alta  e   serena, 
A  ampla  « urva  do  céu  das  noutes  dj  geada; 
Como  a  palpitaçao   vagamente  azulada 

De  uma  poeira  de  estrelas . . . 

Negra,  imensa,  disforme, 
Enegrecendo a  noute,  a  desdobrar-se pelas 
rtmp'idões  d,i  horizonte,  a  cordilheira  d  rmc. 

Como  nm   sonho   febril   no  seu   sono   nfegante, 
Na   sombra   em   contusão   do   mato   farfjibdnte. 
Timuhunn  o,  o  chão  corre  a's  soltas,  sem  rumo; 
Trepa   agora   alcantis   por  escarpas   o   prumo, 
Erriça-se em  calhaus,   bruscos  c^mo  arrepios; 
Mais  repousado,  alem   levemente  se  enruga 
Na  crespa  ondulação  de  oromoS  macios: 
Resvala   num   declive ;   c   logo,   ei mo   cm   fuga 
Precipite, atravez da escuridão  noturna, 
Djspcnha-sc de  chofre  ao  vácuo  de  uma  furna. 

Do  fundo  dos  groloos  outra  vez  se  sublcva, 
Surje,  recai,  resurge . . .  E.  assim,  como cm torrente 
Furiosa, em convulsões,  vai  rolando  na  treva 
Despedaçadamente  c  indefinidamenc . .. 

Alujc  na  sombra  a  voz  rouca  das  cachoeiras. 

Rajadas  sorrateiras 
De  um  vento  preguiçoso arfam  de  quando  em  quano 
Co tio  um  vasto  motim  que  passa susurrando ; 

E  em  cada  arvore  altiva,   cm   cada humilde  arbusto, 
Ha  contorções  de  raiva  ou  frêmitos  de  susto. 

A  mala  é  tropical;   basta,  quasi  macissa 
De tão cerrada.  Mo pc do tronco dominante 
Que,  imperturbavelmentc  imóvel,  inteiriça 
i>ob  a  rija  gaihada  o  torso  de  gigante, 
—  Uma  vejetaçao  turbulenta  c  bravia 
Rasteja,   alastra,   fura,  enrosca-sc,   porfia: 
Moutas   de  craguala's  agressivos;   rasteiras 
Trapocirabas tramando o chão todo; touceiras 
De  brejiúva,  em  riste  as  flexas  ouriçadas. 
De  espinhos;  c  por  tudo,  e  cm  tudo  emaranhadas, 
Rs trepadeiras, em redou- as balouçando 
Hastes   vcgaJas,   galho  a   galho  acorrentando 
Arvores,  afogando  arbustos,   brutalmente 
Enlaçando  á jissara  o  ta he  adolescente . . . 
Cem  espécies  formando  a  trama  de  uma  sebe 
Atulhando  o  desvão  de  dous  troncos;  a   plebe 
Da  floresta,  oprimida  c  cm  perpetuo  levante. 

Accza  num  furor  de seiva  transbordante, 
Toda  essa  multidão  desgrenhada   —   fundida 
Como a  conflagração de cem  tribus selvafens 
Em  batalha  —  a  ajitar cem  formas de   fulhajcns 
Disputa-sc  o ar,  o  chão,  o  orvalho,  o  espaço,  a vida. 

Na  confusão  da  noute,  a  confusão  do  mato 
Gera  alucinações  de  um  pavor insensato, 
Aguça  o  ouvido  ancioso  a   vizão   quasi   estinta : 
Lembra  —  c  talves  abafe  —   urros  de  onça    faminta 
A mal ouvida voz da tremula cascata 

Que salta  c  foje  c  vai  rolando  águas  de  praia. 
Hujem  sinistramente  as  moutas  sussurrantes. 
A coutam-se traições de abismo  numa aliombra. 
Penedos  traçam  no ar figuras de gigantes. 
Cada  ruído  ameaça,  c  cada  vulto assombra. 

Uns   tardos   caminhantes 
Sinistros,   meio   nús,  esboçados  na  sombra. 
Passam  como  VíZCKS  vagas  de  um  pezadelo . . . 

São cativos  fojlndo ao  cativeiro.  O  bando 
E'   numeroso.   Vem   de   lonjc.   no   atropelo 
Da  fuga  perseguida  c  cançada.  Hezitando, 
Km  recuos  de  susto  c avançadas  afoutas. 
Rompendo  mato  e  a   noute,  investindo  as  ladeiras, 
Improvizam  o  rumo  ao  acaso  das  moutas. 

\ âo  arrastando  os  pés  chagados  de  friciras    . . 

De  furna  em  furna  a  Serra,  imensa,  se  desdobra ; 
De  sombra  cm  sombra  a  niutc. iníinida/se prolonga ; 
E  flexunsa,  cm  vaivéns,  com"  de  dobra  em  dobra, 
A   longa   fila  ondula  c  serpenteia,  c  a  longa 
Marcha  atravez  da  noute  c  das  furnas avança . . . 

Vão  andrajosos,  vão  famintos,  vão  morrendo. 
Hca-lhcs   para   traz,   para   lonje,   o tremendo 
Cativeiro...  E  atravez  desses  grolões  por  onde 
Se  arrastam,  do  sertão  que  os  esmaga  c  os   esconde, 
Da  vasta  escuridão  que  os  cega  c  que os ampara, 
Do  mato  que  obsta  e  apaga  os  seus  passos   furtivos. 
Seguem, almas de hebreus,  rumo do  Jabaquara 

—  A   Canaan   dos  cativos. 

Vão  calados,  poupando  o  fôlego.   De  quando 
Km   quando fio   d*agua   humilde   murmurando 
As  tristezas  de  um  lago  immcnso —  algum   gemido, 
Um  grito  de  mulher,   um  choro  de  criança, 
Conta   uma  nova  dôr  em   peito  ja'  dorido, 
Um   bnxoleio  mais  mertiço   da   esperança, 
A   rajada  mais  fria  arripiando  a   floresta 
E a   pele  nua;  o  espinho  entrando  a  carne;  a  aresta 
De  um  sexo  apunhalando  o  pd  ja'  todo   cm   sangue; 
Uma   czacerbaçáo   nova   da   fome   velha, 
A   tortura   da   marcha   imposta   ao   corpo  czangue ; 
ü  joelho  czausto  que,  contra  a  vrntade,  ajuelha . . . 

E a longa  íiia  segue ; a passo,  vagarosa. 
Galga  de  fraga  cm  fraga  a  montanha   fragosa. 
Bem  mais  fragosa,  bem  mais  alta  que  o  Calvário . . . 
Um,  tropeçando,  arrima  o  pai  octogenário: 
Os  mais  valentes  dão  .jpoio  aos  mais  franzinos ; 
E  Alais,  a  agonizar  de  lome  c  de cansaço, 
Levam  com  coração  mais  do  que  com  o  braço 

Os   filhos pequeninos. 

II 

Lil-o.  por  fim,  o  termo  desejado 
Da  subida:  a  montanha  avulta   e  crece 
De  vale  escuro  ao  ecu  lodo   estrelado ; 
E  o  seu  cume  de  súbito  aparece 
De  um  resplendor  de  esteias  aureolado. 

Alas  ai !   Tão  lonjc  ainda ! . . .  E  de  permeio 
A  vastidão  da  sombra  sem  caminhos, 
Um  fundo  vale,  tenebroso c  feio, 
E  o  mato,  o  mato  das  barrocas,   cheio 
De fantasmas,  de estrepidos, de espinhos. 

m 
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Tão  lonjc  ainda ! . . .   h  os  peitos  arquejantes, 
K   as   forças   c  a   corajem   sucumbindo . . . 
Estacando,  aterrados,   por instantes 
Pensam  quo  a  morte  hão  de  encontrar bem  antes 

Do  termo  desse  itencrario  infinido . . . 

Tiritando,   a   chorar   uma   criança 
Diz com  voz débil :   "Mâi, faz tanto  frio ! . . ." 
h  a   ruài  os  olhos  desvairados  lança 
hm  torno,  e  vê  apenas  o  sombrio 
.Manto   de   folhas   que   o   tufão   balança . . . 

"Mai,   tenho  fome I"  a  criancinha  geme, 
E  ela  dos   trapos    arrancando  o  seio, 
Põe-lh'o  na  boca  anciosa,  aperta  e  espreme... 
Mrido  c  seco I , . .  c  do  caminho  em  nieío 
E!at  aterrada  c  muda, estaca  c  treme. 

Vai-lhe  morrer,  morrer  nos  proprios^braços, 
Alorrcr  de   fome,   D   [üilO   bem querido ; 
E   ela,   arrastando   para   longe   os   passos, 
O  amado  corpo   deixari.   perdido 
Para   os  seus  beijos  para  os  seus  abraços . . . 

Esvc  cadáver  pequenino,  c  o  rizo 
Murcho  no  lábio,  c  os  olhos  apagados, 

1 oda   essa   vida   morta   de  improvizo, 
Hão  de   íicar  no  chão,  abandonados 
A'  inclemcncia  dos  soes  c  do  granizo ; 

tlssc entezinbo débil  e  medroso, 
ÍJue  ao  mais  leve  rumor  se  assusta  c  busca 
O  azilo  de  seu  seio carinhoso, 
Ha  de  ficar sos nho :  c,  cm  torno,  a  brusca 
Voz   do   vento   ululante  c   cavernoso . . . 

E,  cm  torno, a  vasta  noute solitária 
Cheia  de  sombras,  cheia  de  pavores, 
Undc  passa a  visão errante e va'ria 
Dos  lobishomens  ameaçadores 
Lm  destilada  solta  e  tumultuaria... 

Desde  a  cabeça  aos  pés,  toda  estremece ; 
Falta-lhe a  força, a  vista se lhe turva, 
Toda  a  corajem  na  alma  lhe  esmorece. 
E,  aíastando-sc,  ao  longe,  numa  curva 
O  bando  esgueira se  c  desapparecc . . . 

Ficam  sáSf  ela  c  o  filho,  agonizando, 
Ele a morrer de  fome,  ela  de  medo. 
Llula  o  furacão  de  quando  em  quando, 
E  sacudindo  os  ramos  c  o  falhedo 
Movem-se  as arvores gesticulando. 

Ela  ergue  os  olhos  para  o  céu  distante 
E  pede  ao  céu  que  descortine  a  aurora : 
Dorme  embaçado  em  sombras  o  levante. 
Mal   bruxoleia  pela   noute   fora 
Das  estrelas  o  brilho  palpüante . . . 

Tenta  erguer.se,  e  recai ;  soluça  c  brada, 
E   apenas  o   eco   lhe  responde  00 grito ; 
()s  olhos  íecha  para  não  ver  nada, 
E  tudo  vc  com  o  coração  aflito 
E  tudo  vê  com  a  alma  alucinada. 

Dentro  se  lhe  rev !:a  a carne ;  csplode 
O  instinto  bru*  ,  c  quebra-lhe  a  vontade : 
Alais,   vosso grande  amor,   que  tanto   pode, 
Pode  menos  que  a  indómita  anciedade 
Em  que  o  terror  os  músculos sacode I 

Ela,  apertando  o  filho  esíreitamente, 
Beija-lhe  os  olhos  humidi s,  a  huca . . . 
E  desvairada,  em  pranto,  cbria  e  tremente, 
.Mrrdncandij-lhc do seio,  de repente 
Larga-o  no  chão  c  foje  como  louca. 

II 

Aponta  a  madrugada : 

Da  turva  noute  esgarça  o  humido  vau, 
E  espraia-se  risonha,  alvoroçada, 
Rosando  os  morros  e  dourando  o   ccu. 

A  caravana  tropega  c  anciosa 
Chega  ao  tope  da  serra . . . 
O   olhar dos  fugitivos 

Dencança  cm  fim   na  terra  milagrosa 
Na  abençoada   terra 
Onde  não ha  cativos. 

Em  baixo  da  montanha,  logo  adeante, 
(Juasi  a  seus  pés,  ima  pldnicie  imensa. 
Ciara,  risonha,  aberta,  verdejante : 

E  ao  fundo  do  horizonte,  ao  fim  da  estensa 
Macia   várzea   que  se   lhes   depara 

Ali,  próxima,  em  frente, 
Esfumadas na luz do sol na>ccntc. 
As  colinas  azues  do  jabaquara . . . 

0 dia  de  ser livre,  tão   sonhado 
Lá  do  fundo  do  escuro  cativeiro. 
Amanhece  por  fim,  leve  e  dourado, 

Enchendo o  céu inteiro. 

Uma  csplnzão  de  juhiío  rebenta 
Desses  peitos  que  amejam,  dessas  bocas 
Famintas,  dessa  turba   macilenta ; 

Um  borborinho  de  palavras  loucas. 
De  frazes  soltas  que  ninguém  escuta 
Na  vasta  solidão  se  ergue  e  se  espalha, 
E em pleno seio da lloresto   bruta 
Canta  vitoria  a  meio  da  batalha. 

Seguindo a  turba  gaVrula  e  travessa 
Que  se  alvoroça  e canta  e  salta  c  ri-sc, 
Um  coitado,  com  a  tremula  cabeça 
1 oda  a  alvejar   ias  neves  da  velhice, 
1 argo,  tropego,  só,  desamparado, 
Chega  afinjl,  cxsurge  á  superficic 
Do  alto  cimo ;  repouza,  consolado. 
Longamente,  nos  lonjes  da  ptanicie 

O  olhar  quasi   apagado ; 

Distingue-a  mal,  duvida ; resmungando, 
fita-a;   compreende-a   pouco a pouco;   vê-a 
Anunciando   próxima,  esboçando 
—  No  chão  que  brilha  de  uni  fulgor de  arêa. 
Num  verde claro  de hervaçal  que ondêa  — 
A  aparição  da   I erra  Prometida . . . 

S 

lodo  tremulo,  ajoelha;  e  ajoelhado. 
De  mãos  postas,  nos  olhos  a  alma  e  a 
Ele,   o   mesquinho  e   o  bemaventurado, 
/Adora  o  Céu  nessa  vzão  terrena . . . 

E  de mãos postas  sempre,  estaziado. 
Murmura,  reza  esta  oração serena 
Como  um  tosco  resumo  do   Evangelho: 

^ida, 
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"Foi Deus Nosso Senhor que teve pena, 
De um pobre negro velho .. ." 

Seguem. Começa a íngreme decida. 
Decem.  E recomeça 

í\ peregrinação entontecida 
No labirinto da floresta espessa. 
Sob  o orvalho das  folhas gotejantes, 
Entre as montas cerradas de espinheiros, 
flndrajosos,  famintos, triumfantes, 
Decem barrancos e despenhadeiros. 

Decem rindo, a cantar. . .  Seguem,  felizes, 
Sem reparar que os pés lhes vão sangrando 
Pelos espinhos e pelas raizes; 
Sem reparar que atraz,  pelo caminho 
Por onde fojem como alegre bando 
De passarinhos da gaiola escapo 
— Fica um pouco de trapo em cada  espinho 
E uma gota de sangue em cada trapo 

Decem rindo e cantando, em vozeria 
E em confuzão.  Toda a floresta,   cheia 
Do murmúrio das fontes,  da alegria 
Deles, da voz dos pássaros, gorjeia. 
Tudo é festa. Severos e calados, 
Os velhos troncos, plácidos ermitas. 
Os próprios troncos velhos, remoçados, 
Riem no rizo em flor das parazitas. 

Varando acazo as arvores a sombra 
Da folhajem que á briza arfa e revoa, 
Na verde ondulação da humida alfombra 
O ouro leve do sol bubuia á toa ; 
R água das cachoeiras, caíra e  pura. 
Salta de pedra em pedra, aos solavancos ; 
E a flor de S.  João se dependura 
Festivamente a beira dos   barrancos . .. 

Vão alegres,  ruidosos . ..  Mas no ir.cio 
Dessa alegria palpitante e louca, 

Que transborda do seio 
E transbordada canta e ri na  boca, 
Uma mulher, absorta, acabrunhada, 
Segue parando a cada passo, e a cada 
Instante os olhos para traz  volvendo : 
De além, do fundo dessas selvas brutas 
Chama-a, seu nome em lagrimas gemendo, 
Uma vózlnha .melosa  e suplicante ... 

Mãi, onde geme que tão bem o escutas 
Teu filho agonizante ? 

IV 

Oc  repente,  como  um  agouro  e  uma ameaça, 
Lm alarido de vozes estranhas possa 
Na rajada do vcnlo . .. 

Estacam. 

Como  um  bando 
De ariscos caitclús farejando a matilha. 
Imóveis,  alongado o pescoço,  arquejando, 
Preza  a respiração,  o olhar em  logo,  em  ri lha 
Os dentes, dilatada a narina, cheirando 
A arajem, escutando o silencio, espreitando 
I\ solidão ; assim, num alarma instintivo. 
Estaca c põe-se alerta o bando fujitivo. 

Nova rajada vc:n, novo alarido passa . . . 

(joi-.o, topando o rastro ainda fresco da caça, 
(jiva a matilha emquanto inquire o chão agreste. 

E de repente, em  fúria alvoroçada investe 
E vai correndo e  vai  latindo de ir.istura ; 
Rosna ao dar-lhes na pista a escolta que os procura, 
E morro abaixo vem  ladrando-lhes no encalço. 

Grita  c avança em  triunfo a soldadesca  ufana. 

E os frangalfaos ao vento, em sangue o pé  descalço, 
:\ cateia  uzurpando a forma e a face humana, 
Almas em desespero arfando em corprs gastos. 
Mais aflitas levando os filhinhos de rastos. 
Homens com o duro rosto em lagrimas, velhinhos 
Esfarrapando as mãos a tactear os espinhos ; 
Toda essa aluvião de caça perseguida 
Por um clamor de fúria e um tropel  de  batida, 
Foje . . .  Rompendo o mato e rolando a montanha, 
hoje...  E, moutas a  dentro e barrocais a fdra, 
flrrasta-se, tropeça, esbarra, se emaranha, 
;\rqucja.  hezlta, afrouxa e desanima, e chora . . . 

Param. 

Perto,  bramindo, a escolta o passo estuga. 

Os fujitivos, nesse aproximar da escolta 
Sentem que vai chegando o epilogo da fuga : 
í\ gargalheira, a aljema, as angustias da volta . . . 

/Além,  fulje na  luz da  manhã leve e clara, 
O contorno ondulante e azul do Jabaquara. 

. \ilcus, terra bemdita 1  Adeus, sonho apagado 
De ser livre ! E' preciso acordar, e acordado 
Ver-te ainda,  e dizer-te um adeus derradeira 
E voltar, para longe e para o  cativeiro 

Sobre eles,  novamente, uma  funcrea  noute 
Cai  para sempre ... 

Como a tropega  boiada, 
Que abrazada de sede e tanjida do açoute, 
Se arrasta pela areia adusta de uma estrada ; 
Volverão a arrastar-se,  hurt ildes e tristonhos, 
Tanjidos do azorrague e abrazados de sonhos, 
Pelo dezerto areai desse caminho estreito : 
A  vida partilhada entre a senzala  e o eito . . . 

Agrupam-se, vencidos, 
A tremer, escutando o tropel  e os rujidos 
Da escolta cada vez mais em fúria e mais perto. 

Nesse magote vil de negros maltrapilhos 
Mais de um olhar, fitando o vasto céu dezerto, 
Injenuamente exprdba o Pai    que enjeita os  filhos... 

Destaca-se do grupo um fujitivo.  Lança 
Em torno um longo olhar tranqüilo, de esperança, 

E diz aos companheiros; 

"Fuji, correi, saltai pelos despenhadeiros; 
A   várzea esta lá em  baixo,  o jabaquara    é    perto . . . 

Deixai-me aqui sesinho. 
Eu vou morrer, de  certo . .. 

Vou  morrer combatendo e trancando ü caminho. 

A morte assim me agrada. 
Eu  tinha   de voltar p'ra conservar-me vivo . .. 
E é melhor acabar na ponta de uma  espada 

Do que viver cativo". 

E emquanto a caravana 
Desanda pelo morru atropeladjmente, 
Ele, torvo, figura humilde e soberana, 
Fica, e a pé firme espera o inimigo iminente. 

.091 
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Hercules  negro !  Corrt, abraza-lbe  nas  veias 
Sangue  de algum  heróico  africano  selvagem, 
Acostumado á guerra,  a devastar aldeias, 
/\  cantar e a sorrir no meio da camajem, 
f\  desprezar a  morte espalhando-a ás mãos cheias . .. 

Não pdde a escravidão domar-lhe a Índole forte, 
E vergar-lhe a altivez,  e ajoelhai-o deante 

Do carrasco e  da  algema ; 
Sorri  para o suplício e a  fito encara a morte 

Sem  que  lhe  o braço  trerra. 
Sem  que  lhe  cnsombre o  olhar o medo  suplicante. 

Erguendo o braço,  ele ergue a  fouce : a  fouce   volta, 
£  rola  sobre  a  terra  uma  cabeça  solta. 
Sobre ele  vem cruzar-se o gume  das  espadas . - . 
"Ah,  prende-lo, jamais!"  respondem as fouçadas 
Turbilhonando  no ar, e ferindo,  c matando. 

De  lado a  lado o sangue espirra a jorros .. .  Ele, 
Ajil,  possante, ouiado,  heróico,  formidando, 
Faz frente :  um contra dez, defende-se, e repele. 

E não se entrega, e não recua, e não fraqueja. 
Tudo nele, alma e corpo ajustados, peleja : 
O  braço luta, o olhar ameaça  e desafia, 
A  corajem reziste, a ajiiidade vence. 

E, coriscanda  no ar, a fouce rodopia. 

Afinal  um soldado, ehrio de covardia, 
Hecu'a ;  vai fugir . ..  Kecua mais ■,  detem-se : 
Fora da luta, sente o gosto da chacina ; 
E  vagarosamente alçando  a  carabína, 
Viza,  desfecha. 

O negro abrira um  passo á frente, 
Erguera  a  fouce, armava  um  golpe . . . 

De repente 
Estremece-lhe todo o corpo fulminado. 

Cái-lhe  das mãos a  fouce,  inerte,  para  um  lado. 
Pende-lhe, inerte, o braço.  Impotente, indefeso, 
ílljmina-lhe ainda a face descomposta 
Lm derradeiro olhar de afronta e de desprezo. 

Como enxame em  furor de  vespas assanhadas, 
Agsanham-se-lhe em cima os golpes sem resposta, 
E retalham-n'o a' solta os gumes das espadas .. . 

E retalhado, ezausto, o lutador vencido 
lodo flameja  em  sangue e espira  num  rujido. 

ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS w 
Não ha senhora que, uma vez ou 

outra, não se queixe da sua pelle. De 
lacto, por boa que seja a pelle, ausente 
de botões e espinhas, ha oceasião que 
se apresenta com um aspecto áspero, 
desagradável ao tacto. Para se manter 
sempre boa a cutis são necessários 
cuidados inprescindireis, advertindo-se 
que o melhor dos cuidados e o mais 
efficaz é a hygiene. Em geral, as se- 
nhoras, ao recolher-se ao seu quarto 
para, se deitar, não tomam a precaução 
de levar o rosto, e deitam-se com os 
arlificios que nelle puzeram. Ha 
nisso dois inconvenientes. Os pós de 
arroz, sobretudo os adherentes, seja 
'lual a sua marca e proveniencia, não 
são fabricados com pasta de arroz ex- 
clusivamente ; entram em sua compo- 
sição certos ácidos para obter a adhe- 
rencia e outras substancias para lhe 
augmentarem a brancura. Ao cabo de al- 
gum tempo de uso constante, essas 
substancias acabam por irritar a rutis, 
produzindo escamações. A cutis fica 
recoberta de pelliculas em certas zonas, 
principalmente na zona do nariz, que 
é a mais sensível. Se assim c o pó de 
arroz, que se dirá de outros a/tificios 
impostos pela moda, como o **baton 
paxá os lábios, c o "rouge" para o rosto. 

E preciso, portanto, antes de deitar, 
lavar bem o rosto com um pouco de 
sabão, extrabil-o bem com outra água, 
e fazer em seguida, com muita delica- 
deza, uma leve massagem com glyce- 
rina. 

O que ataca mais a qelle é o pó 
da rua, a poeira infecciosa que nella 
se encima, e nada menos hygienico que 
dormir oito ou dez horas de somno com 

a  poeira    no   rosto,   em    contacto    com 
germens de va'-ia  virulência. 

É indispensável também resguardar 
o rosto, a epiderme dos braços c do collo 
contra  o  sol.    lã   não  falo  no  sol,   mas 
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também da própria luz do dia nos am- 
bientes muito batidos de luz. As pes- 
soas que se expõem muito á luz c têm 
o habito de se resguardar, mostam sem- 
pre uma pelle  branca e macia. 

Hestam os cravos. Não cuido que 
isso seja curavel. i. uma diatbese ar- 
thritica, dependente de um estado geral. 
Não sei dt ninguém que se houvesse 

curado da seborrhca que 
,^* * ' ataca o rosto na zona do 

nariz, testa e cm torno 
dos  lábios. 

Quanto a's espinhas, 
botões, ephélides e acnes, 
vá isso á conta do máo 
funecionamento do intes- 
tino ou quem sabe da 
hyper-acidez do estôma- 
go, coisas curaveis facil- 
mente mediante um regi- 
men alimentar bem rigo- 
roso e intelligente. 

ANNETTE GÜITKY 

cn 

O Sr. Norberto tinha 
uns   pés   muito   grandes. 

Lm amigo beliscára-o 
com aquelle desprimor da 
natureza. 

—■ Incommodam-tc os 
meus pés ? Pois olha, eu 
estou muitissimo satisfei- 
to com elles. Ainda o an- 
no passado o pé direito 
me livrou de ter uma 
perna partida, passando- 
me uma carroça por ci- 
ma  delle. 

Ah !   mas   ficaste 
com o pé esmagado ? 

— Não, poi que a car- 
roça voltou-se. 
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Companhia Ferroviária S.  Paulo-Paraná    G) 
0=   ^=3  
0        Inauguração do trecho inicial de Ourinhos a   Lcoflora 

Foi levada a efícito a 12 do cor- 
rente a inauguração do trecho inicial 
da Companhia Ferroviária São Paulo- 
Paraná, da estação de Ourinhos, na Es- 
Ira de Ferro Sorocabana, a' Lcoflora, 
no  vizinho  Estado. 

Convidados pela directoria da Es 
trada para assistir ao acto inaugural, 
partiram desta capitai, cm trem espe- 
cial da Sorocabana, os srs. tenente I c- 
norio de Britto, representando o sr, 
presidente do Estado ; dr. Marcos Ki- 
beiro do Santos, representando o sr. 
steretario da /Agricultura: dr. J. /\. de 
Magalhães, cônsul de Portugal c pre- 
sidente da Sociedade Consular de São 
Paulo; dr. /Alberto B. Lima c dr. Ma- 
rio Sallcs Souto, representando a E. 
F. Sorocabana : Hermes de /Alves Lima, 
j. Pereira da Costa, director do Banco 
Portuguez do Brasil, c Júlio Monteiro, 
gerente do mesmo banco; dr. Almeida 
Braga, commendador Manuel José da 
Silva, dr. Heitor Fróes, dr. /Antônio 
Prudente de AAoraes, dr. José /Augusto 
de Toledo, coronel Flaminio Barbosa 
Ferraz, dr. Octavio Ferraz Sampaio, 
Thomaz Taylor, dr. /Augusto Lindcr- 
berg, dr. 1 hiago Atonteiro, represen- 
tando a directoria de Viação da Secre- 
taria da /Agricultura ; Paulo Díctzman, 
representando a Brasil Irading Co.; 
Adriano Ncgrciros, dr. I hcmístocles 
Pereira, dr. Washington Ferreira, dr. 
Bernardo  de    .Wagalhães,    dr.    Sampaio 

Víanna, dr, /\. Stanley Dovve, U. ü. 
S. \\ h\ te, gerente do British Bank ; M. 
Kichard, dr, /Antônio da Silveira Corrêa, 
pela Sociedade Paulista de Agricultura; 
dr. iíaul de P. ula, Antônio Caio Hi- 
beiro doi Santos, pela Sociedade Kural 
Brasileira ; dr. William Sheldon, pela 
Liga Agrícola Brasileira : Nestor Bar- 
bosa Ferraz, dr. Isili Barbosa Ferraz, 
senhorita iika Ribeiro dos Santos, 
dr Antônio Ribeiro dos Santos, su-! 
perintendente da S. Paulo-Parana'; Mon-j 
teiro Brisolla, pelo "Jornal do Com-i 
mercio" : João Bcrnardcs, pela Agencia! 
Americona ; Cnrrt-a Júnior, pela "Folhaj 
da Noite": Brito Bracco, pela "Ga/eta" ij 
Brcnno Pinheiro, pela "APatria" do Riof| 
e   |.   Plinio   Pimentel,  pela "A Cigarra '.( 

A   chegada   dos   convidados a  Ou-{ 
rinhos deu-se   ás   12  horas c 20 minu-; 
tos  do dia    12,    incorporando-sc abi,  á 
comitiva,  os srs.:  Dr.  Gastão de Mes- 
quita,    ministro   do  1 ribunal   de   Justiça' 
do   Estado:   dr.   Gastão    de    Mesquita' 
Filho,   dr,    Paulo    de    Castro,    dr.   José] 
Lobo Sobrinho,   Mario Silveira,  Direc-j 
torio    Político    de    Ourinhos,   composto! 
dos srs:   Jacintho Sá, Ângelo Chnstone,í 
Vicente  Amaral,    dr.   Paulo   Ribas,  co- 
ronel    Antônio    Leite   e   major    F erraz 
Barbosa,  presidente   da    Companhia   S. 
Paulo-Paraná ;  dr.  Teixeira   Guimarães, 
dr.   Mano Filho, engenheiro da construc- 
çao,  c outras  pessoas. 

F-m  seguida,   depois   de   se  ouvir o 

Hymno Xacional, pela banda de mu- 
sica local, o vigário de Ourinhos deu 
inicio á bençam oilicial da nova estra- 
da, pronunciaudo, apds o acto religioso, 
um vibrante discurso de saudação aos 
organisadores de lao útil melhuran.tnlo. 
Abi, a possante Baldwin rompeu a íita 
que vedava a passagem c cujas extre- 
midades seguravam os srs. tcn. I enorio 
de Brito e o major Barbosa Ferraz, pre- 
sidente  da  Companhia. 

Dtpois, cm automovei1- de linha, a 
comitiva seguiu com destino á ponte 
sobre o Paranapanema, nas divisões de 
S,   Paulo com  o  Paraná. 

Seguiu-se, aprís, a inauguração so- 
lamnc e oilicial do trecho paranaense, 
sendo a comitiva recebida por pessoas 
de alta representação social do vizinho 
Estado, que a acompanhou até Leoffora 
e dahi á íazenda do sr. major Ferraz 
^Barbosa, onde íoi otíertcido um "iunch". 

Falaram alguns oradores, entre elles 
o dr. Hntonio Ribeiro dos Santos, di- 
rector superintendente da S Paulo-Pa- 
raná, que historiou a construcí.ão da 
estrada inaugurada c agradeceu o au- 
xilio prestado pela Sorocabana e gover- 
nos  do  Paraná  c  S.   Paulo. 

A noite foi servido lauto iantar na 
fazenda, tendo se dado o regresso ás 
22 horas. Em Ourinhos, esperava-a o 
trem especial da Sorocabana, que a 
conduziu a S. Paulo, onde chegou no 
dia  seguinte. 

\a   passagem  por  Sorocaba,   foi   en- 
viado um  teKgramma  de congratulações 
c agradecimento,   assignado  por  teda  a 
comitiva,  ás   famílias   Barbosa   Ferra/ 
Kibeiro  dos  Santos. 

Vêem-se nesta photographia, em 'pose" esnecitil para u/\ Cigarra", os srs. cel. ãntonio Barbosa Ferraz 
Jtinior {á esquerda) c dr. Antônio Ribeiro dos Sintns (á direita}, respectivdmente director-presiden'e e úi- 
rector super-intendente da Companhia Ferrotiaiia S. Paulo Paraná, no   dia   da   inauouração do seu trecho 

inicial de Ourinhos a Leoflora. 
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Companhia Ferroviária S.  Pauio-Paraná 

crimonii d >.  bençam da linha dd C impmhia Firrociarii S. Paulo-Paranj,  na  seu ponio  iniciai em Ou- 
rinhos, peto vigário desta localidade. 

ii 
= D 

II 
 D 

Uma possante Balduiin rompe a fita inaugural, cujas extremidades se acham    nas   mãos do representantes 
úo governo do Estado e dd Companhia Ferroviária S. Paulo-Paraná. 
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Companhia   Ferroviaiia S. Paulo-Paraná 

0 comboii inangaral, que atravessara extensas lavouras do café, clic^a á estação de   Lcoflora, no 
listado do Paraná. 

=» '33= 
'□üC= II 

Estação de Leoflora, no Estado do Paraná, no dia Ha inauguração do trecho   até  Ourinhos 
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Um estyiisador na pintura Meiia 
-y- -v 

Joaquim do HCRO Monteiro trouxe- 
nos de Paris c de Micc vinte e nove 
telas que vae expor nestes dias no Ga- 
binete   Portuguez. 

Deliciosos trabalhos. Surprchcndcm. 
Espantam. Tanta mocidade c tanto ta- 
lento deixam-nos sob um encanto dif- 
ficil  de  fixar. 

Joaquim do KCRO .Mon- 
teiro, com quem me aca- 
maradei em Paris, quando 
cllc e Vicente moravam 
numas atíuas-furtadas da 
rue (iros, c ainda um ra- 
paz de dezenove annos, 
puro adolescente, ^uasi 
uma  criant,a. 

O "studio", da rue 
Gros... L ma agua-lurtada. 
Por cima dum quinto an- 
dar. Chegava se ia* quasí 
sem fôlego, como depois 
de ler em voz alta um 
periodo  de   Kuy   Barbosa. 

Mo "studio", todo sa'- 
picado de tínt ■, primeiro 
nos reunimos uma tarde, 
em volta a um íarto jantar 
de macarrão. Kodcavam- 
nos pastas de tinta, boiões 
1c gelca, pirceis, latas de 

■>ardinha, pacotes de bis- 
coutos, borrões e oríginaes 
ile desenhos, telas com as 
primeiras pastadas de cor, 
estudos a lápis, olos de 
pão — tudo numa espan- 
t;sa promiscuidade. De- 
pois, durante os trez mc- 
/cs que estive em Paris, 
muito nos reunimos na 
alegre agua-furtada da rue 
( iros. 

Ahi encontrei um dos 
irmãos Martcl — não me 
lembro si jcan ou J(,cl. 
(Os Martcl são hoje, de- 
pois de Bourdel, os escul- 
ptores mais interessantes 
<id Krança).   E. Brccberet 

Do "studio" iamos as 
vezes, depois das vastas 
macarronadas, ao café Ho- 
tonde. lamo-nos regalar 
de pittoresco. De bizar- 
ríce. L regalavamo-nos. 
Lembram-me ainda alguns 
fypos deliciosos. Parece 
que'estou vendo entre a 
fumaça do café. A' tòa 
recordarei quatro ou cin- 
co : aqueile Javanez de 
barbicha, magro e gothi- 
cOj que deve estar ainda a apodrecer 
tristonhamente de tédio num canto do 
café ; a alegre mulata côr de sapoíi 
e sempre de turbante, que foi mode- 
lo do sr. Virgílio Maurício ; um hin- 
du alto e ósseo, com uns olhos de 
rnagnetizador de theatro: aqueile dese- 
nhista hollandez amigo de Vicente, 
com os bigodes louros e tristes cabi- 
dos aos cantos da bocea, e como 
que   grudados a  gomma   arábica   sobre 

um rosto de menino-jesus: l^oujita. 
numa onda de discípulos graves, muito 
moço c o rosto apenas salpicado pela 
fcl  a  negra do  bigode :  Horaine . . . 

\o meio dos rostos exóticos c bi- 
zarros de La Kotonde é que o de Vi- 
cente, rosco c gordo, assumia certo ar 
prosaico  de caixeiro-víajante. 

Joaquim tinha então o ar dum col- 
legial ainda tinido que tivesse desgar- 
rado  cm   Montparnassc. 

K   é  ainda   com   um    pouco   daqueNe 

Saludo ai   Brasil 
 OQ  

Tierra ôe !os ensuenos, tierra virgen òe América 
CuajaDa òe perfumes bajo Ia luz õel sol ; 
Ouiero alzare mezclaDcs em mi copa quimérica, 
Tierra òe los ensuenos, tierra virgen ôe América, 
La mie! òe ms paimeras con mi mosto espanol. 

Raza   fecunõa en   liras  para   cantar tus   gestas 
Que un õia fatigaron ai uiejo  Portugal; 
Hov iltnes solo espaõas ôe luz en tus florestas, 
Raza fecunôa en liras para   cantar tus   gestas, 
V un broquel en Ias águas  ôe tu rio  inmortal. 

Tierra ôonõe es más honôa Ia magia ôe Ia luna 
V ei pretérito encanto ôe amor ôe Ia mujer ; 
Por Ia  nobre elegância que revela tu cuna, 
Tierra ôonôe es más honôa 'a mag a ôe Ia luna, 
No se ôejan tus playas sin senar en  volver   . . 

Vastr  templo ôivino ôe Ia Naturaleza 
En Ias aras triunfales ôe tu vegetación ; 
Los pájarcs ôel t ópico nos  cantan tu  belleza, 
VrfSto templo ôivino ôe Ia  Naturaleza, 
V ei mar teje a   us plantas sus velos ôe ílusión. 

A ti van mis estroíss, país ôe los artistas, 
Que tíenes Ia prosapia ôe toôo Io mejor ; 
Porquo jauás sonas'e con emprenôer conquistas, 
A t* van mis estrofas, país ôe los    rtistas, 
Que pones en tus ges os Ia gracia ôe una flor. 

Al pie ôe tus bahías se juntan Ias banôe as 
De toôas Ias Naciones como un solo laurel ; 
V acuôen a tus   puertos Ias naves   mensajeras, 
V ai pie ôe tus b<ihias se  juntan Ias banôeras, 
Del águila y ei cónòor, ei gallo y ei petrel. 
Tierra ôe los ensuenos, tierra virgen ôe  América 
Así Vo !e saluôo bajo Ia   uz ôel   sol : 
V te brinôo mezclaôos en mi copa quimérica, 
Tierra ôe los ensuenos, tierra virgen ôe América, 
La miei ôe tus paimeras con mi mesto espanol. . 

HORACIO CA1LLET-BOI5. 

seu ar de colleuial que ellc agora nos 
traz de Paris c de Xicc vinte c nove 
telas que são simplesmente espantosas 
para um   principiante. 

Os trabalhos de Joaquim do Rego 
Monteiro são todas paisagens e mari- 
nhas. Rssumptos ingênuos ; recantos 
de bairros quietos com as suas loptas 
de telhados vermelhos ; trechos de caes 
batidos de sol ; pedaços de ruas meio- 
tristonhas,  onde    habitam    c   negoceiam 

"petits    bourgeois"    morosos    t    bons. 
;\s vezes nesses quadros encanta- 

dores, as lojitas, os vapores e os sobra- 
dos parecem, pelo colorido, lojitas, navios 
e casas de brinquedo. Mas olhando-os 
bem, tomam aos nossos olhos um ar 
muito serio ; o azul da água, de dur 
e claro, desfaz-se num azul negro e 
lluido : tenrse a sensação da profun- 
didade, v" :-■ 

Ha   um  ar de   família    entre   a  pin- 
tura   de   loaquim c a de  Jorge   Marradas 

( I mesmo não sei qn"- 
de deliciosamente inge- 
nuo. L sendo uma pin- 
tura a de ambos, sobretu- 
do decorativa, evita en- 
tretanto os grandes bri- 
lhos  de  cór. 

O irmão mais moço 
de \ icente c ainda mí1 is 
radical que o pintor po- 
rtuguez. 

O "futurismo ' de J( r- 
gc Barradas desfaz-se em 
fácil "bonbon" comparado 
com o "futurismo" de 
Joaquim. 

Oeste, os trabalhos 
dão muito a lembrar os 
de  VVilliam  Varrow. 

Ante as massas plás- 
ticas de cor que Ih« ofle- 
rece a natureza em bru- 
to, a anciã de Joaquim é 
reter apenas os valorrs 
íntimos, para os reun r. 
num rythmo muito pessol 
cm "composições', lodo 
o supérfluo e depurado. 

Comprehentiida a dil 
ferença entre "compor 
e "reproduzir" está ini- 
ciada a mais simples das 
creaturas no "futurismo" 
de Joaquim como no de 
De Garo e no de Jorge 
Barradas. Futurismo, á 
pintura de composição ' 
futurismo, a arte de Joa- 
quim ? Pura conversa I 
Conversa  de idiotas. 

A arte orientai tem 
sido sempre de composi 
ção. 

ü absurdo esta' em 
querer iulgar a compo- 
sição pelo critério da re- 
presentação, t. como si 
alguém quizesse iulgar 
as qualidades do pavão 
pelas qua-lidades do pa- 
pagaio : muito cheio de 

o pavão, e escancara a plumagem 
leque ; mas não (ala ! Ü que eu 

queria era que o pavão falasse como o 
papagaio, Não laia 1 reparem bem, meus 
senhores : o pavão não laia I 0 pavão 
não presta porque não fala como o pa- 
pagaio ! "Será menor absurdo iulgar a 
pintura de composição pela phologra- 
phia  colorida r 

GILBERTO FREYRE 

cor 
em 
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O   Br-eissil   l^i    Ifoi-ea 

Cfupo, em 'pyst' especial pard ".'i Cigarra",   dos   athields que foram representar o Brasil nas Olym- 
piadas que ora se reahsam em Pariz. 

Carta á Pierrette Rzul 
-^=m$— 

Certa vei. alguem que ja' se foi 
para esse ignoto paiz de onde nunca 
mais se «olta, e de quem ^u fora a 
confidente preferida, me aOirmára que 
a gente podia ter saudades de uma 
creatura   desconhecida. 

E eu havia sorrido, incrédula, jul- 
gando essa affirmação uma dessas mui- 
tas phantasias que os poetas inven- 
tam para suavisar a eterna banalidade 
da  vida. 

Hoje, depois de tantos annos recordo 
c  conffirmo  o  que  então  duvidara . . . 

Não me foi dada a gloria de co- 
nhcccl-a, Pierrette /Azul, c no entanto 
tenho saudades dos seus olhos que 
imagino lindos porque tudo embellezam ; 
tenho saudades do sen espirito vibratil, 
cujo fulgor veio .itc a minha obscuridade, 
deslumbrando-^ com ess«r inesperado 
raio de sol, que foi como que um ca- 
pitulo de luz na historia sombria de 
minha alma. Uma cruel enfermidade e 
uma longa convalescença me privaram 
de corresponder a' sua extrema bondade, 
Pierrette Mzul, e o meu silencio invo- 
luntário foi o abysmo onde pereceram 
as pombas brancas que atravessaram 
um mundo de preconceitos para trazer 
a' minha alma  uma  caricia da sua. 

E o sol que as acompanhava Ia' 
ficou, atraz cTaqneDeâ morros azues; 
densa nuvem o retem para que não 
venha trazer ao outomno que me cerca 
uma  illusão  de  primavera . . . 

E os meus olhos se voltam ancio- 
sos para esses morros azues, muito dis- 
tantes,   onde  mora   a  esperança  do   seu 

sorriso, on ^e a delicadeza de sua alma 
lembra o perfume dessas rosas outom- 
naes que agonizam sob a minha  janella, 

E  a  distancia    vac  augmenlando ;   a 
nuvem    negra    se    avoluma   no   ecu   par- 

eu me   sinto   tão    longe   e   tão dacento 

scí  no  caminho   da   resignação   que   foi 
sempre   o   meu   caminho. 

Só a saudade me acompanha, essa 
grande e inexplicável saudade de al- 
guem que eu não conheço, de alguem 
que passou do outro   lado da minha vida. 

COLOMBIN/i 

PEhSDU.., 
E CHEGOU 

A' 
CONCLUSÃO 

DE   Ç)UE 
0    ^ 

EMPLASTRO 
PHENIX 

EO   ÚNICO 
PARA  TOSSE; 

RHEUMATISMO, DORES 
j nas COSTAS.™ PEITO. RINS .etc. 
I-CXISTE     HA.    50     ANISOS 

RECEITADO    PEIOS   GRANDES   WEDICOS 

rBARATISSIMO! 

:D 

KANIEFSW & Co. L tcU [ 
CAIXA ISÔS.S.PÃULOI 

Uma descoberta 
astronômica 
sensacional 

(J professor .Mac 
Lellati Mann annun- 
ciou   em   Ciidsguw.   ha 
poucos dias, haver des- 
coberto a onda oscilla- 
toria permanente dt 
terra, hm uma confe 
rencia. o referido pro- 
fessor declarou que o 
confronto de antigas 
observações astronô- 
micas com as moder- 
nas lhe demonstrou a 
existência de uma len- 
ta e extensa onda que 
circula cm torno do 
planeta cada 8.ÒU0 an- 
nos, motivando um li- 
geiro desvio na posição 
dos eixos c pólos ter- 
restres e também a 
mudança de clima e o 
afundamento de algu- 
mas partes da super- 
fície. 

O conhecimento 
dessa onda torna pos- 
sível determinar a eda- 
de de todasas antigas 
superfícies    terrestre». 
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Sedas,  lãs, 
phantasias  c 

modas. 

hspec.ialidadc 
cm   artitíos 
para  luto. 

R   ST- EPHICENIA 70 
PAO 

toa* 
vo     TELEPH CIDADE  26A-0 

J. 

/\rtiííOs     tituis 
pdra   sí.*nhf»ras. 

homens   c 
creanças. 

."\rmarinho  e 
miude/as. 

Avisamos a nossa distincta dientella que acabamos de rece- 

ber   um   grande   e variado  sortimento   de: 

cMol/jos de  lã   ~   (Casacos e  Cljalex 
f\S    ULTIMAS   I\OV/DADES 

Tombem  recebemos muitas novidades em fantasias   de   seda, 
lã e algodão para vestidos,  blusas e   forros de  Manteux 

cPel/es g luvas para todos 
Visitem as nossas exposições e verifiquem os   nossos preços 

Itália-Brasil 

Aspecto, apanhado para ' fl Cigarra", do banquete que a  operosa   colônia   italiana   de  S.   Paulo olfereceu 
ao marechal liadogliu, no Esplanada Hotel. 
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"A   Cl&íirrek"   e-m   Itít 

15 

Pholographias tiradas especialmente para 'A Cigarra, por oceasião do juramento á Bandei 
pelo^4.0 Regimento de Artilharia aquartelado em Itú. 

Ira prestado 

Vozes celestes 

Ha pouco os sábios do Observatório 
de Paris fizeram cantar a cstrella "Ca- 
pella, tendo descoberto o meio de trans- 
formar em som a pallida luz do astro 
errante. 

Os inglezes, que são sempre práticos, 
pensam ]i em applicar a descoberta na 
crcoção de uma . . . orchestra  siderea ! 

O raciocinio é simples. "Capela" 
da' determinada nota.  Ora, existem 5.000 

cstrcllas visíveis a olho nu, cuja inten- 
sidade luminosa varia segundo a dimen- 
são c as distancias que as separam de 
nós. 

Imaginemos um instrumento que 
capte os raios dessas 5.00 l cstrellas c 
os disponha de tal modo que possamos, 
á vontade, utilizar os sons correspon- 
dentes, como se fosse  um teclado. 

Que magnífico órgão! Que finura 
de execução !  Não haveria   nem   órgão, 

nem violino que pudessem rivaliiar com 
semelhante  instrumento. 

Seria então que a harmonia das 
espheras, que faz sonhar tantos poetas, 
deixaria de ser uma simples inidgem 
para tornar-se realidade. E que orches- 
tra mágica não conseguiríamos com a 
soprano venus, o tenor Estrella do Pas- 
tor, emquanto Syrio faria de baixo pro- 
fundo. 

Mas que diriam as "Estrellas" da 
terra ? 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 
Restauraçaci—;F2e;n assei men to —iGonsei^vaçôc» 

PELA 
PATENTE   S ■5.1 

Formula Scientifka  do  Grande  Botânico  Dr.  Qround,  cujo  segredo foi  comprado3por^200  contos de 
ftpprovada e  Licemiada  pelo,Departamento  Nacional da  Saudc  Publica pelo  Dccreto^N.  1 .Zl l.ltm.íi^dc^Fevcrtin.  de;r<2 

Kecommendada  pelos principaes   Institutos   Sanitários do Extran^ciro 

/\ Loção Brilhante é o melhor cspeclíico 
Indicado contra ; 

réis 
3 ' 

Q uéda  dos cabellos — Canitie — Embran- 
quecimcnlo prematuro — Calvicie Dreefice 

Caspas - - Seborrhéa — Sycose e  todas 
as doenças do couro cabeliu do 

Cobellos broncos npinídu Ht muitos sábio 
11iiIIICn11  pruvciílu  (iiie 

st.l 

hranqu*.' imentii joi cabellos nfio passa de uma nuilestia. O cabellu 
i-    i  i   i tnbranquecc devido -i debilidade Hti raiz. 

\ LOÇÃO BRILHANTE, pela sua poderosa acçAo tônica < an- 
tisepticas agindo dírectamente sobre o bulboi *: pois uni *. ■ cellenti 
renovador dos ' abcllos. barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
votvendo*Uies a efir natural primitiva, sem pintar, c emprestando - 
.  es mai i' / »   brilbo admiraveL 

Caspa   Queda tíos cabellos Sfa^LU^í: 
atacam o couro cabelludo dando como resultadoja qutfda  dos ca- 

DcsUs <i  mais   commum    sã.  as «aspas,   fl  LOÇÃO  BRI- 
; ■' INTE conserva os cabellos,   cura   as   affet t,!"■)£■,   parasitaria 

.   radii almi ate  ^^  i aspas, deixando a tática limpa e  h^ 
I   LOÇÃO BRILHANTE   evita   .1   qutfda   dos   cabellos   ■    01 

Calvicie , alvicie   com   três <»ii  quatro  semanas tit 
istditivas começa a parte talva a fitar 

A  LOÇÃO BRILHANTE 
1   'U    alopecia   'it-   mezes t 

cab< 
perii 

nbtrta 
tem leito brotar 1 abelli 
dti: de  annns. 

Ella actua estimulando os [olllculoa pilosos   e 
elementos de  vida os cabellos surgem  novamente. 

Seborrhéa e outras affeccões 
desde [UC  baia 

Em    todas     as     alo- 
pt( ias   determinadas 

outras doen 
t aem, quer   dizer   despe^am-se    das 

Liro  cabelludo   os   cabellos 
raízes.   Em   seu   lu^ar nasce 

uma   penuycm    que    secundo  as circum >tdn( ias   c   1 uídado   que   se 
lhe dá creste ou degenera. 

i\ LOÇÃO BRILHANTE extermina o germen da seborrhe:a c 
1.ntros microbioSi supprime a sensação de prurido » tonifica as 
raizes do  tabcllo, impedindo a sua que:da. 
Tpírhn niilnm ^a também uma doença, na qual o cabellu. 
iriLllUíilIlUjC cm vez de cahír. parte. Ptfde partir bem no 
meio do fio ou pddc ser na extremidade, e apresenta um aspecto 
de espanador por causa da dissot iaçflo das íibrinhas. iUem disso, 
o cabello toma-se baço, leio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de trichoptilnse, e e vulgarmente conhecida por cabellos espigados. 
A LOÇÃO BRILHANTE, pelo seu alto poder antisepUco e alimen- 
ta dor. cura-a facilmente, dá vitalidade aos cabellos, deixando-os 
macios,  lustrosos c agradáveis  á   vista. 

VANTAGENS D/\  LOÇAü BRILHANTE 
l,o — E' absolutanienti. inollensiva, podtndtj portanto ser usa- 

da diariamenle e por tempo indeterminado, porque a sua acção e 
sempre  benéfica, 

Í.O Não    mancha    a    pelle    nem    queima   os   cabellos, como 
a< ontet e   < om   alguns   retnetlíos  que   contém    nitrato   de   prata   c  OU- 
tre saes   \v 

J.O - :\ sua ac^ãt» vitalisante sobre os cabellos branc(,s. des- 
1 orados OU grisalhos começa a manifestar-se 7 ou S dias depois, 
devolvendo a t õr nolural primitiva gradual e  progressivamente. 

-í,o — (J seu perfume é delicioso, e não t ontrem oleo nem 
gordura de espécie alguma que, como e: sabido, prejuditam a 
saúde do cabellu. 

MODOS DE  US/\R 
Antes de applicar a LOÇÃO BRILHANTE pela primeira vez 

e conveniente lavar a cabeça com ayua e sabão e enxugar bem. 
l\ LOÇÃO BRILHANTE ptíde ser usada em fricíies como 

qualquer   loção,  porém   é preferível  usar do  modo  seguinte 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, c 

com uma pequena escova embebida de LOÇMO BRILHANTE 
frieciona-se o couro cabelludo bem junto á raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta  atí- seccar. 

W 
PREVENÇÃO 

\ão acceitem  nada  que  se  dijja st 
bom" como a LOÇÃO BRILHANTE. 

Prtde-se  ter  craves'prejuízos  por causa   dos 

PENSE   V.  S- em  ter  novamente  o  basto, lindo 
que teve  ha  ditnos   passados. 

raK\SE V. S. em eliminar essas escamos borri 

mesma  ctjisa 

stro 

caspas. 
^ENSE  V.  S.   em   restítuir   a    verdadeira    t <' 

cabello. 
■ENSE   V. S. DO  ridículo  que  é  calvicie  ou 

rasitarias do  < ouro cabelludo. 

[jue 

primitiva 

trás  moles 

Nada pode ser mais conveniente para V. S. do que experi- 
mentar o  poder maravilhoso da LOÇÃO  BRILHANTE.  NSo se  <v 
queça. Compre um frasco hoje mesmo. Desejamos convencer V. S. 
ate a evidencia, sobre o valor benéfico da LOÇÃO BRILHANTE 
Comece  a  usal-a  hoje  mesmo,  Não  perca  esta  opportunídade. 

i\ LOÇÃO BKILH/INTE está á venda em todos as drogarias, 
pharmacias. barbeiros e casas de perfurnarias. SI \'. S. não en- 
contrar LOÇÃO BRILHANTE no seu fornecedor, corte o coupon 
abaixo c mande-o para ncís. que immediatamente Ihí remetteremos 
pelo  correio, um  frasco  desse  afamado  especifico capillar. 

(Direitos  reservados  de  reoroducção  total   ou   parcial,) 
Únicos  cessionários  para  a  Amenca  do  Sul:   ALVIM   &   FRE   TAS 
Rua  do  Carmo.  11 - sobr. &.   PAULO,  Caixa   Pobta     1379 

Srs.   ALVIM  íi  FKEITAS 
Caixa   137'*       S.   Pdul.> COUPON 

(F.-F.) 
Junto remttto-lhcs um vale postai dei quaotíj de reis lOSOOO 

díím de que me sejd enviado pelo eorrei(i um Iraseo de LOÇnO 
HKIl.llnNTE 

NOME 

CIDrtDK 

ESrflDO 
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(jrupo tirado especialmente para 'A Cigarra* da visita do coronel   Sicliani,   ãddido  militar da embaixada. 
italiana, ao bairro de Pinhcios. 

CS1 ISD 

Amizade 
CD : > 

/V amizade c, de todos os sentimen- 
tos suaves c delicados, o mais firme e 
apreciável, por isso que se íundamenta 
na sympathia — cs^c laço mysteri so 
que prende uma a outra duas almas, 
duas existências. 

O homem — r»lcm do paes e outros 
entes consanguincos, que são os amigos 
qua  a   Natureza   lhe   forneceu além 
dos seus mestres, que pode considerar 
como pães aaoptivos, p^-la sublime in- 
tluei.cia que tiv.-ram no seu espirito e 
na sua educação — tem outros entes 
a que o ligam laços aftectuosos — e 
que  são  os  amigos. 

£ claro que, a não ser por uma 
singular aberraçã , o homem em ger 1 
inspira a sua amizade nas virtudes dos 
outros. O homem que não c digno, pô- 
de merecer compaixão, mas não inspi- 
rara' a sympathia, que c o sol que fe- 
cunda a amizade. Quando, porém, duas 
ou mais almas se harmonizam, se com- 
pletam mutuamente, uma grandissima 
disposição para se entenderem, coadju- 
varem, interpretarem nobremente, e en- 
caminharem para o bem, — c que entre 
essas almas ha amizada, e essa ami- 
zade é uma fraternidade, no ma s ele- 
vado sentido c no mais bello ideal des- 
se termo. 

Cícero dizia que de todas as socieda- 

des nenhuma era mais nobre, nenhum^ 
também mais firme, do que quando o- 
homens eram semilbantes cm costume'. 
e conjunetos em f-rnilidridade. Mvilta-se 
o homem quando da' o nome de amigo, 
nome sagrado e íionrado, aos que não 
logram o merecimento da virtude que 
o reclama. E esses, ainda que tentem 
inspirai-o c leval-o a' familiaridade cm 
que assenta a amizade, deve elle repc- 
lil-os, mesmo quando lhe mostrem o af- 
fecto mais vivo, porque o deshonrariam 
fatalmente. 

Para amigo só possue qualidades o 
homom virtuoso. Os amigos não se 
conquistam facilmente (os verdadeiros 
amigos   —   entenda-se). 

O seatimento da amizade é subi- 
dissimo  c   cm   extremo    delicado,    para 

étâctecZZcã/ 
A MAIS ANTiGA EMPRL5A Dt PUBL1C1DADC 

iimmsEEBaBsaMi 
, -Anmjnuoi rpoblkdçfcs em çcrd perô roda J imprensa 
\   OONCESSIOMÍBA Dí. PECLAWE5   DAS MAt5 IMOOP- 
\ IANTÈ5   EMTOESAS  C0MM1PCIAES E INDUSTRIAtS ;' 

%    ^m^naturaa para lod» oa Jomao^Bew^a;   / 

AfjENCIAS     EM ^SffiS^       TODO  0 WUZi 

que se de ao primeiro que o peça. /\nces 
da mercê desse nome, e, portanto, desse 
affecto, o homem deve ter a prudt-ncia 
necessária para se não deixar arrastar 
numa   indignidade. 

Alas íeiiz do homem que, digno e 
virtuoso, encontra um verdadiro amigo! 
Nos esmorecimentos da sua virtude e 
elle que o ampara. Ü amigo applaudc as 
boas qualidades do amigo, interessa-se 
pelas suas coisas como próprias, com- 
partilha as suas dôre« e as suas ale- 
grias ; veia por elle, aiuda-o, acompa- 
nha-o em corpo c em espirito, corrige-o; 
ama-o tanto em fim que, muitas vezes, 
graças ao salutar e benéfico influxo da 
amizade, esse que longe e bem longe 
tería ficado da conquista dos mereci- 
mentos, que ennobrecem o homem, se 
meltc no caminho da perfeição e nellc 
avança  vigorosamente. 

Pipzzar disto, o homem não deve 
cansar-se em procurar amigos. E melhor 
não os lograr, que haver de arrepen- 
der-se de os ter escolhido precipitada- 
mente. Mas, quando lograr um verda- 
deiro e sincero, glorie-se dellc tanto, 
quanto o honre e enalteça com amizade. 
A amizade é tão sublime que até o pró- 
prio Redemptor a consagrou. Kllc aga- 
salhou no seu próprio seio a cabeça de 
João, que dormia, h da cruz, antes de 
exalar o derradeiro suspiro, pronunciou 
estas divinas palavras, cheias de amor 
filial,  ungidas de santa amizade : 

"Mae, «hi tens teu filho ! Discípulo, 
ahi tens tua mãe !" 
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A amizade, a amizade distincta, a 
verdadeira amizade, essa que se firma 
sobre uma estima superior, c indispen- 
sável ao homem para o desviar das 
tendências para o indigno. Lilia imprime 
d alma um "quid" poético c sublime- 
mente forte, sem o qual o homem so 
com grande diffículdadc pode elcvar-se 
acima das vulgaridades terrenas do 
egoísmo. 

Sã > grandes, sagrados, c muitos, os 
deveres da amizade; são nada menos 
que o trabalho do homem, para que se 
torne digno do amigo, durante toda a 
vída. 

Ora, o homem que prometia c con- 
ceda amizade deve gravar na alma to- 
dos  esses  deveres. 

A amiiade inspira amizade : mas, 
se, na prosperidade do amigo, o homem 
desdobra todas as qualidades e excllcn- 
cias de qne c capaz para com cllc, na 
adversidade devo desentranhar-se até 
em todos os sacrifícios, porque c' na 
experiência da desgraça que o homem 
tem i ais e melhor oceasião de apre- 
ciar os affeclos que lhe cercam a exis- 
tência. 

Bemdita  seja,  pois,  a  amizade ! 
Abençoado e querido o verdadeiro 

amigo I 
HERCULES 

a: :T=Drx 

O  Perdão   0—ífj 
:a 

Perdoar ! 
Perdoar  é  viver  cantando ! 
Perdoar é atravessar a vida sorrindo 

para o alto, onde a luz c mais de ouro 
e  o  céo  c  mais  de  anil ! 

Perdoar é a sublimi iade da alma 
que se ajoelha, piedosamente, sob a som- 
bra di ■ ua divina perfeição para orva- 
Ihar,  cotn  lagri-nas  purificadoras.  o  co- 

ração   de   alguém que lhe cuspiu   e amal- 
diçoou,   um   dia ! 

Perdoar c' abrir o coração como a 
um vaso de ouro c npllc prender a lu/ 
redemptora  que  vem  de  Deus I 

Perdoar c juncar de flores immarccs- 
civeis o nosso próprio caminho, tortuo- 
so c áspero, que vac do berço ao tú- 
mulo c deste as regiões cthereas onde 
os anjos cantam hosannas ao Crcador 
do Mundo, c d'ondc Jesus, num gesto 
brando e largo, abençoa a terra, mise- 
ricordiosamente  sorrindo I 

Só quem sabe perdoar tem o direito 
de  ser  feliz  no  mundo I 

O perdão c sempre um beijo espi- 
ritual que sobe ao cc'o na concha alva 
das mâosinhas lirias dos anjos, que são 
os nossos melhores proctectores neste 
vasto valle de lagrimas . . . Que de 
satisfação Deus nos da' a'alma quando, 
sorrind i e de coração aberto, nós per- 
doamos a a'gucm que, não nos saben- 
do comprehendcr, atassalbou o nosso 
nome e uivou á sombra do nosso brio . . . 

Jesus, o doce Rabbi de Galilca, 
morreu ensinando o perdão, porque só 
o perdão salva, sd o perdão purifica, 
sn o perdão consola, so o perdão d.i 
força e valor, só ellc é rapaz de, por si 
só, encher-nos o coração de sorrisos 
claros c venturas duradoiras, como um 
velho usurario que enchesse de tilin- 
tantes moedas de oiro uma delicada 
.imphora habilmente tecida de pétalas de 
rosas  rubras ! 

— "Pae. perdoa-lhes I Lllas não 
sabem o que fazem !" E Deus, na sua 
infinita misericórdia, perdoou aos sol- 
dados ma'us que lhe martyrisaram o 
Kilho-Amado. E Jesus, o puro c bom, 
o santo, — agonizou tranquillo e tran- 
quillo  fecnou   os   olhos  póra sempre . . . 

Perdoar I  . . 
Perdoar   é   viver  cantando I 
Perdoar c' atravessar a vida cantando 

e rindo pari o alto, onde a luz é mais 
de  ouro  c  o  eco  é  mais   ic  anil ! 

Perdoar   é   o    supremo    Bem l   E   a 

suprema perfeição da alma que, na ter- 
ra, ainda se alonga, entretanto, para o 
ceo sereno c azul ! 

Perdoar ê  o   único   orgulho   admis- 
sível   nos  corações  bem   tormados ! 

GABRIEL MARQUES 

OJTE =TID 

O bom  guarda 

Mão ha bom pastor sem bnm ca- 
chorro. E1 por isso que nas vigílias dos 
paizes onde se criam ainda rebanhos 
de carneiros c interessante ouvir as 
narrativas dos velhos pastores a res- 
peito dos seus companheiros amigos de 
quatro   patas. 

Certo cão de rebanho, chamado 
Sirrah, er.i celebre cm toda a redon- 
deza pela actividade e intelligencia c 
Foi   n   herói   da   seguinte   nentura; 

O tino desses aniiraes c extraordi- 
nário : somente acontece que. ãs vezes, 
elles entendem ãs avessas as ordens 
do   amo. 

O proprietário de Sirrah vende num 
-lia. a um seu vizinho, o rebanho que 
possuía, composto de duzentos c.-rneirf S. 

\áo se incommode, disse cllc ao 
comprador, Sirrah acompanhara durante 
esses vinte kilomelros. Isso pira cllc 
não é nada ; c cllc voltara' bem sozi- 
nho. 

ludo andou is mil maravilhas gra- 
ças ao cão. Os carneiros foram aceres- 
cidos aos rebanhos muito mais nume- 
rosos  do   novo  proprietário. 

Sirrah fei tratado de vela de libra, 
gratificado com um bom jantar c man- 
dado embora para casa, depois de 
muita  festa. 

(Juando. porem, abi pelo meio da 
noite, chegou á estância do dono, re- 
conduzia triumphalmcntc os duzentos 
carneiros, sem falta de um sô. h não 
havia no meio nenhum lanigero do 
vizinho . . . 

FORTIFICANTE 



O que notei no ultimo 
«Chá   Panlista> 

Moças ; /innita B, engraçadi- 
nha ; Arilhusa P., alegre ; Maria 
Angélica D., pallida : Carola P. B. 
seiipre firme com o raortninho; Is- 
menia ü , contente ao lado de al- 
guém ; Zená do R., calada ; There- 
za L., sornd.nte; Marietta R. L, 
toda de verde (estará esperançosa?] ; 
Marina M. S. M., tristonha (por que 
seria ? Cuidado com as seitas do 
travesso Cupido !) ; Maria Elisa B. 
R., atlrahente ; Maria P, sympalhi- 
ca ; Helena B., exquesita : Zvlina 
M S., inquieta porque o amigo 
de . . . não foi ; Izabel C, altiva ; 
Bebê e Mag CL N . parecidissimas ; 
Valentina B. K., retrahida : Yolan- 
da F\. dançando coro o . . . : Hele- 
na M. S., alegrou se porque elle 
chegou cedo : Chiquinha Botelho, 
triste (creio que stu coraçãosinho 
] i (oi traspassado peUs seitas do 
Cupidinho : M. Victnria    M..   senti- 

Tl>Re5 
mental ; Fifi e Maria P. Q., insepa- 
ráveis ; Sylvia N., engraçada. Ra- 
pazes : Tito R., sympathico : Plinio 
R , muito baixinho; Marcello V. não 
cessava de rir ; Alfredo L., conten- 
te com sua priminha ; Brasilio í\. 
M., assemelha se a um gafanhoto ; 
Pipa R. e Romeu T , sempre meus 
sinceros amigos ; Celso P. B. não 
dansou muito (ella não foi) : Henri- 
que Lara, cora graça ; Maninh > R., 
corno estava scismador ; Marcello 
R K., bomzinho ; Marcos R S , 
elegante (não fique convencido) ; 
Vasco G. B., com os seus 17 an- 
nos, é lerrivel : Dario M. goslou 
muito ; Amadeu S , om Seus olhos 
verdes, conquistou alguém; Caio F.. 
ura boneco de olhos parados; Octa- 
vio F. dançou bastante. Da assidua 
leitora — Apaixonada. 

Perfil de Salvador S. 

Edade : — Já colheu 17 e quasi 
IcS flores primaveris. Sua prolissão: 
— Estudante. O que aprecia : — O 
box, o desenho, pois é elle exímio 
desenhista. O que não aprecia : — 
O amor.    Quem   ama ;   U;na    moça 

da rua Rego Freitas Onde mora ; 
Hi Rua fres Rj0S- (Bom Retiro) 
Seu melhor amigo : — Oscar de 
Oliveira. O que tem de bom : — 
Ser polido, galante cavalheiro e bel- 
lo jivem. O que não deve ter: — 
Mania de viajar. Seu appellido ; — 
■ Carioca», apezar de ser paulista. 
Seus defeitos : Não ter amor por 
mira e lumar muitos cig-irros por 
dia. Da leitora — Regina Rosee. 

Pensamentos 

Pdra a gentil Thereza 

Vida — Infinito e incomprehen- 
sivel problema que nós, fracos e 
ignorantes, jamais o havemos de 
resolver. 

Esperança — Miragem dourada 
e erabaladora que, perdida ella, mor- 
reria desalenladissimo o infeliz que 
a  alimenta. 

Recordação — Vida do pensa- 
mento alimentado no coração pelos 
anceios da suluçanle saudade, vida 
do passado, mortificando muitas ve- 
zes o presente inditoso. Dj cons- 
tante amiga   - Camponeza. 

MUITAS  VEZES CONDUZEM 

A PNEUMONIAS; TOME 

EMULSAO   f 
« SCOTT ¥ 
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C2há de^ C^^^^l^o 

(( PROVOST 99 

^F 

0 preíeriòo òa aristocracia ingleza 

0 CHA' SEM IGUAL 

0     Cl l;\   PROVOST"   é   uma   mistura   dos   melhores   chás   que   se podem 

conseguir  no  Ceylão.  Suas  características essenciaes são o  perfeito  aroma e fino 

K uma mistura dedicada e rara. produzida somente com chás cultivados 

em grandes alturas, na temporada mais curta do anno, quando os ventos Ires 

tos das montanhas temperam o calor excessivo do sol. adivando a producção 

das seivas nas lolhas novas, abreviando-lhes assim o crescimento. Em outras 

palavras, a essência deste chá é desse modo augmentada e melhorada, contras- 

tando com os outros chás fortes e ordinários, que crescem em baixas altitudes, 

embora  em   maior  quantidade. 

O delicioso "CUn PROVOST"". preparado em infusão esmerada, pro- 

duz uma bebida de raro paladar, impossível de ser conseguida com um chá 

ordinário. 

Para evitar contratempos e conservar o completo aroma na chicara é ne- 

cessário  seguir  cuidadosamente  estas  simples   indicações: 

1.'    - Servir-se   de   água   fresca   que  não   tenha   sido   fervida   anteriormente. 

2:' - Verter um pouco de água lemcla sobre o chá e esperar Ires minu- 

tos   para   que   as   folhas   amolleçam.   juntando   depois   o   resto   d água. 
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PEITORAL 06 ANGICO PELOTENH 

licença  \.  54 de  16 de Fevereiro de  1919 

MftGNIFICOS    RESULTADOS        IMPORTANTK    DOCUA\ENTO 
'Porto  /Alegre,  27  de  Outubro de   1021.   Illmo.  sr.  Eduardo  C.  Sequeira   —   Pelotas  —  Amo. e  sr. Ma 

muitos annos que em minha casa nunca deixa de estar a' mão o excellenle PEITORAL DE ANGICO PELO- 
lEXSE, que me tem prestado relevantes serviços, pois não sei eu como a minha mulher e filhos o 'emos usado 
f equentemente com o  melhor resultado  possivel  em casos de  bronchites,  tosses  rebeldes  c resfriados. 

Lendo r onstantemente os attesfados publicados nos jornaes proconisando as verdadeiras maravilhas realisadas 
por tão  popular medicamento  julguei  de  meu  dever dar-lhe  também  um  attestado, que   á ao    mesmo    tempo   um 
sincero agradecimento pelos magníficos  resultaOos colhidos com o Peitoral òe Angico  Pelotense, 
o   rual   não  cesso  de  recommcndar a   todas  as   pessoas   de  minhas  relações. 

Sou   com  perfeita  estima  e  elevado     apreço 
De  v.  s.   patrício  obrigadissimo 

Fritz Lndvig 
(Da  casa  Chaves  ei   Almeida) 

Confirmo este attuslado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo. (Firma reconhecida.) 

O   PEITORAL   DE  AXGICO  PELOTEMSE   vende-se  em   todas  as  pharmacias  c  drogarias   de   todos   os 
Estados do Brasil. Deposito (icral: Drogaria  Eduardo  C. Sequeira   —  Pelotas. 

ASSftDURAS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachas 
entre os dedos dos pés. ecicmas infantis, etc, saram em três tempos com o uso do PÓ PELOTENSE (Liç 5 1 
de I612|91S). Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua ;\ndradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia a  buTa. 

Em Santos:   Drogaria  K. Soares &  Comp . Rua  General  Câmara.   42 

lllusões que   passam . . . 

í/l um bernardense) 
Eu te amei loucamente . . . Eu 

le arao com ardor . . . Eu te ama- 
rei infinitanunte ... E tu ? Dzspre- 
zaste-me sem amor . . . Desprezas- 
me sem dó . . . Desprezar-me ás 
eternamente . .. Por que ? Não sei ! 
Quanto mais te amo, mais me des- 
prezas ! Um dia tive a visão de 
que tu me amavas, mas... qual não 
foi a minha desillusão ao ver que 
era somente para lazer ciúmes á 
minha rival I... Que cynismo ! Que 
coração de pedra I Que mal te fiz 
para tanto me desprezares ? Que 
mal te fiz para não me tratares ao 
menos como uma amiguinha ? Pro- 
curo esquecer-te, mas, como, meu 
Deus ? Quizéra ir para longe, bem 
longe, onde nunca mais pudesse 
lembrar aquelle rosto moreno que é 
o meu martyrio, qje é a minha 
magoa I . . . Oh ! com ) quizéra eu 
nunca mais ver-te ! Mas, cimo é 
possivel isso si, em toda parte que 
vou, eu te vejo? Ora, triste e pen- 
sativo, ora, alegre e tolgazão ? Por 
que, ás vezes, estás tão melancóli- 
co ? Se tu soub?sses quanto isso 
me entristece ? Uma vez vi uma 
lagrima em teus olhos, mas, ai! es- 
sa lagrima não deu para humidecer 
lenços, mas deu para cahir em meu 
coração, e toda noite, na solidão de 
meu quarto, a hora em que tu tal 
ver dormes um somno tão doce, 
tio tranquillo, ella vem aos n eus 
olhos seguida por milhõvs I . . .  Es- 

sas lagrimas correm copiosamente 
pelo meu rosto, mas são lagrimas 
de amor ... A minha alma é triste 
como a llor de abóbora, porque nun- 
ca recebi, nem tenho esperanças de 
receber um sorriso dos lábios da- 
quelle cruel moreninho I . . . Eis, 
cara <Cigarra», a historia de um 
amor infeliz ... — Fip Leone. 

Impressões de um casamento 

Notas tomadas no enlace da di- 
letta lilha do sr. Ernesto Mantova- 
ni : Leonor M., brincando com o 
Cupido. (Cuidado, menina !) Nenc 
1. , achando falta no Sylvio. Jose- 
phina B. sempre alegre e uma boa 
camaradinha. Enelina G , muito re- 
trahida. Helena M., elegante na sua 
toiletle azul. Maria M, dansando 
divinamente. Amélia I.., radiante ao 
Udodeseu noivinho. Kate, fli^tando. 
Cândida L. arranjou um parzinho 
batuta. Esther, conversando muito 
com um rapaz. (Não vê que elle é 
noivo ?j Marina N. sem vontade de 
dansar. Elide B , dansando muito ao 
ar livre com um moreninho capti- 
vante. Leonor G., achando falta do 
noivo. Amaltina G., sentindo se fe- 
liz ao lado do noivo. Antonina, gos- 
tando muito do K da Kina. Anueli- 
na. om morcninlia sympalhice. Ago- 
ra, tlles : Cezar ganhou um cravo 
vermelho de uma melindrosa. (Cui- 
dado, «.seu> Cizír). João M muito 
apertado com as brincadeiras. Ma- 
noel N. estava tão liteiro que até 
errava os passas da valsa. Adamiro 

conquistando o coração de i ma rr.o- 
reninha. (Cuidado com o atror, <scu> 
moço I) Sanches, gostando muito da 
prosa de uma melindroía vestida de 
cor-derosa. Francisco P., querendo 
cavar uma loirinha. Vicente P., mui- 
to sírio, '■'rancisco, o mais engraça- 
dinho da festa. SiKerio não gostou 
da brincadeira. (Por que seria ?) 
Vicente L., admirado por uma se- 
nhorita. Mario R., lazendo questão 
de dansar com uma moreninha. Mi- 
lone, fazendo uma declaração. Or- 
lando P., muito brincalhão. José G., 
apaixonado por uma moça de azul. 
Eis, querida »Cígarra>, tudo o que 
notei. Da amiguinha e leitora cons- 
tante —   Valsa  Torturada. 

L. L.   VaSconcellos 

E' claro, muito sympatliico e 
attrahcnte o meu gentil perfilado. 
Seus bellos olhos são capazes de 
lerir muitos corações. Possue mui- 
tas admiradoras. Soube por alguém 
que está zangado com uma das suas 
pequenas. (Ella é bonitinha e você 
deve lazer as pazes j Da leitora as- 
sídua —  Pinto Pellsdo. 

Perfil   de J. C. B. 

Reside á rua Loureiro Cruz. Con- 
ta 16 risontias primaveras, é alto, 
elegante e traja se cem esrrerr, ás 
vezes até um tanto almofadinha. 
Tem os olhos expressivos. E' o que 
de mais bello elle possue. Os ca- 
bellos, casUni ts-tlarcs ;   a bocea é 
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bem feita e os lábios, purpurinos, se 
entreabrera num sorriso meigo, que 
nos mostra duas üleiras de alvissi- 
mas pérolas E' distincto alumno do 
Mackenzie. Quem tiver o prazer 
de lhe ser apresentado ficará en- 
cantado com seu modo de conver- 
sar, pois é um dos melhores rapa- 
zes que conheço. E' capez de con- 
quistar quslquer coraçãozinho. Fre- 
qüenta ai oiatinéesdo Republica. Da 
Iditora — Apaixonada. 

Senhoriia   (?) 

A.' proporção que ia lendo a sua 
carta (?), um frio intenso se accen- 
luava em mim, acompanhado de vio- 
lentos arrepios, que me perpassavam 
a medula  tremula. 

Cheguei mesmo a ter, por ins- 
tantes, a gélida illusão de que esta- 
va na cinzenta Londres, sem  capo- 

COLLABOKAÇHO 
DAS LEITORAS 

sante missiva. |á, entfo, o meu po- 
bre corpo par cia ind iferente ao in- 
verno que ne' e havia congelado as 
payiníS   endurecidas 

Ao fim da leüura é que percebi 
íbemdita hora !) quu o intuito (não 
sei si me engano) que a levou a 
tal era de provocar em mim algu- 
mas risadas. 

Foi um escandalül Gargalhei tanto 
quí.-, acredite, foi preciso uma pie- 
dosa creada exorcismar ene che- 
gar ether sulfurico ás narinas CaH 
depois numa prostração, acjnipa- 
nhada de unia forte dor na cir.tnra, 
que portela ter ido tu a S. Bernar- 
do, a pé, ou treinado seis horas 
com o Spalla. 

Perfil de S. G. 

E' sympathico e jovem o meu 
perfilado. De estatura regular, cor- 
pj elegante, olhos meigos e pretos, 
bellos cabellos e ondeados, pentea- 
dos para traz, um sorriso altrahen- 
te onde s? espelha uma alma so- 
nhadora e sentimental. Traja-se bem. 
Vejo-o ás segundas e quintas fei- 
ras na Alameda dos Andradas, on- 
de   estuda   violino. — Apaixonada. 

Notas da Fscoia  Profissíonel 

O que mais tenho nolado : Sa- 
rah B., cada vez mais beila Dalila 
P., moreninha batuta.   Alda Z.,   ca- 

t&ofjç-^I-UE/  g c 

te e sem luvas, a espiar, soffrega, a 
bruma, cavalgando o dorso alva- 
tente das montanhas. 

No sonho mesmo, corri á alço- 
va, procurei ligeira o leito, e escor- 
reguei sob as cobertas, tiritando e 
soltando columnas de fumo pela boc- 
ca pallida. Quando accordei deste 
sonho horrível, estava alagada de 
suor, como um galgo enfaixado 
em lã 

Abi, então, é que comecei a con- 
siderar, desaoontada e nervosa, nas 
conseqüências que podem advir de 
uma simples carta. 

Cobrei animo, refiz-me de cora- 
gem, e fui ler novamente a  interes- 

Convenci-me, afinal, de que a 
minha doce amiga é uma curiosi- 
dade de espirito. 

E o que ha de mais curioso no 
facto de nella existir, a um tempo, 
todas as estações do anno : a pri- 
mavera, que é a sua edade : verão, 
o seu temperamento calido ; o ou- 
tomno, a desillusão da sua malo- 
grada conquista, e o inverno é a 
sua literatura, a sua excellente lite- 
ratura scandinava. 

Agradeço-lhe muito a distratção, 
que me ia assorvetando e derreten- 
do apoz, e disponha sempre deste 
incauto e meridional admirador — 
Sayonãra. 

marada como sempre. Cecilia, at- 
trahente. Helena S., loirinha encan- 
tadora. Üdette, cada cz mais que- 
rida. Clelia, sempre seduetora. (Pu- 
dera!) Pedrinha M., tornando-se con- 
vencida Harmonia T , fatiando só 
do P. (Que amor;) Joannlnha, sem- 
pre risenha. Lucilla, orgulhosa. Em- 
fim, a elegância esportiva da linda 
Lydia V. Da amiguinha e leitora 
assidt-a  —   Vim ei, Mulata... 

Pelos nossos  bairros 
{Cambucy) 

Eis,   querida   «Cigarra»,   o    que 
notei    na    ultiixa   reunião   intima   a 



50 J\  CIGMKKM 15-Junlio-1924 

Eimf:   DE   NOGUEIRA 
fB       Empregado com 
ffflf     sue cesso nas 
l-M     seguintes moles- 

I Fora de        ülli    tias:           j 
mmm r-    -S^ r: «rrophuls». 

i)arthraa. 

fxizxiiCg • - ubnns. mm •WUEIP.ítaiSA    1 FnnaimnacOea do utero. 
j^ROBÍttíJAUÍOiHI rnmcnro dos ouvid» 

(^ N£jo»-'-»o--       j.üWj kxiorrhCax. 

do Jury 
Expouão 

[d^gr.t.-.CS.-^-uc1 ■ ■•tulas, 
spinhas 

'.'anerns veOmOÊi 
Rachitísmo. 
[-"lorcs brancM. 

I umorcj. 

Iníernatíonal 1 - 

-■ 

rV;-^y | 
^iirnas. 

rysta?. 
hcumatiímo   em   RCral 

de 1922 1 'inchas da p«lle, 
•.iíecçõcs do fígada 

y i^^rcs no peito. 
[umeres nos ossos. 

A*—~~-——=; ■■" lauat .atrjamento das arterfaa 
c do pescoço c Gnalmence [-   ..«==! !'ÍSf •'^.■^íjj 

\Ul^       .,, = ..^UJ provenientes   do sangue 

GRANDE DEPÜRATIVfl DO SAMfi 

^pprovado pelo D. N. de Saúde Publica,  cm 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 

Aviso Importante 

LAVOL 
Os proprietários do grande remédio 

para moléstias de pelle "LAVOL" têm 

o prazer de communicar ao respeitável 

publico do Brasil que, d ora avante, 

este remédio será vendido "prompto 

para uso immediato", achando-se á 

venda em Iodas as Drogarias e Pliar- 

macias, em vidros grandes a preços 

reduzidos. 

Lindo na cõr e de aroma agradá- 

vel, é este o remédio mais ellicaz nas 

moléstias  de pelle. 

qje tive a ventura de assistir. Mo- 
ças : Brasilina, a alegria da lesta ; 
Lourdes, detestando brincadeiras : 
Sarah, engraçadinha e olhando mui- 
to para o . . . (não diijo o resto por- 
que não gosto de brigas) : ftracy, 
como sempre, a sorrir ; üesca, ja- 
ponezinha; Maria, gostando immen- 
samente da festa ; Iva, muito des- 
confiada e apprehensiva (por que 
seria ?) ; Angela, dansando muito 
com o mesmo par ; Jandyra demo- 
rou-se tão pouco ; Antonietta, mui- 
to distineta e tocando admiravel- 
mente. Rapazes : /llfredo, o enfant- 
gaté da Festa ; Antônio não aban- 
donou o seu violino; Fraldi, demons- 
trando sua lúcida intelligcncia; Ola- 
vo, muito elegante, mas muito li- 
nheiro : Mario, com cara de quem 
comeu e não gosto (ora, rapaz, es- 
tava tão bom, para que tanta triste- 
za ?); Totti, dansando muito com a 
linda . . . (até deu para desconfiar); 
Bernardo, numa sisudez única; Tan- 
credo, o cômico da festa ; Renato, 
com a sua pose de sempre ; Lino, 
um pianista de mão cheia ; Guima- 
rães, sempre risonho e gostando de 
marcar quadrilhas : «Balance, En 
avantv Vi, querida <Cigarra>, mui- 
tas coisas mais ; porém, como não 
sou indiscreta, deixo de contal-as. 
Da amiguinha — Incógnita. 

/V leitora «Santista» 
Peço   perdoar-me,   querida,   por 

ser indiscreta ao fazer-te uma   insi- 

gnificante pergunta. Creio que a 
amiguinha não recusará e será bon- 
dosa. Como sei que reside em San- 
tos, não conhecerá, por casualidade, 
um rapaz com as iníciaes L. R , e 
residente á rua Conselheiro Nebias ? 
Trabalha aqui em S. Paulo. — Ly- 
rio da Meia Noite. 

MODO   DE    LIVRAR SE   DUMA 
MA' EPIDERME 

(Do «W'o/nan's Realm*) 

E' uma asneira tentar se cobrir 
a côr melancólica do rosto, quando 
se póje fazel-a desapparecer ou re- 
formal-a. 

O <rouge> ou outras substancias 
semelhantes applícadas nu.iia pelle 
morena s<5 servem para fazer mais 
visivel o defeito. O melhor meio é 
applicar purê mercolized wax (cera 
pura mercolized) — do mesmo modo 
que se usa o cold crcam — appli- 
cando-se á noite e lavando-se o 
rosto pela manhã com água quente 
e sabão, depois com um pouco de 
água fria. 

O resultado de pouca - applica- 
ções é simplesmente maravilhoso, a 
parte amortecida é absorvida pi Ia 
cera, paulatinamente, e sem dor, em 
parles imperceptiveis, surgindo a 
pelle formosa e branca, que antes 
se achava enclausurada em baixo. 
Nenhuma mulher terá uma cutis 
pallida, arroxeada, com sardas, etc, 

si adquire numa pharmecia um 
pouco de boa purê mercolized wax 
(cera pura mercolized) applítandoa 
tjmo ficou aconselhado. 

^ACASAPASTEUR 
gCÇAOMOPTIÇA 

TRABALHO — 
GARANTIDO 

RUA S.BENTO.32 
SPAüLO 

Perfil 

As inciaes do seu duce nome 
são J. P. S. E' de estatura regular, 
moreno e possue um rosto encan- 
tador. Os olhos ... Oh ! esses são 
pretos e de um brilho singular. Sua 
bocea é subtilmente rasgada e nella 
um constante sorriso aflcra. Seus 
cabellos negros penteados á antiga, 
acerescentam lhe uma nova graça. 
Sendo delicado e amável, não duvido 
que as settas do travesso Cupids 
tenham ferido o seu {ovem coração. 
Reside A rua Victoria, numero . . . 
não sei. Da leitora — Demetria. 
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é o nome de diversos productos, como sejam: 
Água de Colônia — .:\gua de toiiette — 
Brilhantina — Pó de Arroz e Sabonete. 

de'; fabrico  meticuloso  do  perfumista 
Chimico 

Como garantia de qualidade, basta a preferencia 
com que é distinguida essa marca o Grande 
Prêmio, obtido na Exposição do Centenário, 
A' venda em Iodes as bftas perfumarias do Brasil e 
na  Perfumaria LAMBERT — Rua 7 de Setembro, 92 

RIO DE J/IMEIRO 

1 

sá3 

Perfilando em Piracicaba 

Singelamente vestida, de luzen- 
les olhinhis castanhos, favorecidos 
por um par de óculos tartaruga e 
HerraminJo, d"liciosamente, por on- 
de passfl, uni petfume suave e cân- 
dido d> f ôr, vej > a loirinha da rua 
Sto. Antônio. Creatura naturalcnt nte 
esvelta, de sorriso q ie encanta c 
terrivel-nente seduz EnmoUurando 
o seu   roslinho   p.nlido. cs cabcllos 

alma captivanle é despida do ro- 
mantismo preguiçoso c molle que 
nos oíferece Cupido. E' distineta 
normilista. dedica-se religiosamente 
ao piano e adora as composições 
maravilhosas de Chopin e Beelho- 
vín. Adora o passo carrelln e mt rre 
por uma partida de lulehíl. E' um 
cípirilo superit r ! — Flcmboyanl. 

De Bebedonro 
Flis,   aJorjdi   «Cignrra>,   o   que 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero BaOaró, 151 

Telcphone Central 489 

'.^  <èM       Especialidade  em  luvas  finas 

Acceitam-se  encommendas 
Artigos finos para presente 

de filigranas de oiro polidamente 
f jlgiiranfes, dão lhes uma doce phy- 
sionom'n angélica. Das minhas atni- 
guinhas é c dí espi'ilo mais robusto: 
observadora, intelligenlissima e bon- 
dosamente irônica. Sincera ; de uma 
franqueza fluente e clara como que 
os límpidos arroios que serpmteiam 
nos   campos   de   minha   terra.   Sua 

notei no ultimo baile que houve no 
club : A orchestra eslava magnífica. 
Iracemn muito chie. As Paschoal, 
muito graciosas. Lavinia um tanto 
tristonha. As Almeida fizeram uma 
falta absoluta Cassiana querendo 
conquistar alguém. Sylvia um tanto 
enygmatica. Fernando estava tris- 
tonho. Porque será ?   Attilio   achou 

talta em em certa pessoa. Fausto, 
muito rogado Júlio, querendo sa- 
lientar-se na dança. E eu, apesar 
de dançar muito, tive tempo de 
tirar essa iistirha para enviar á 
querida <Cigarra>. Da leitora assí- 
dua — Apaixonada ]. C. 

Grtslo e não gòslo 

O sto da Jud^ih. por ser boazinhs. 
Não gr sto da Zenaide por ser rc- 
trahida. Gosto da N6, por tocar 
piano muito bem Não gosto da 
Marittta por str cruel. Gosto da 
Zoraide por ser amável- Não gosto 
da Mariquinha por ser sincera. Gos- 
to da !óta por ser lindinha. Não 
gosto do Eduardo por ser muito 
volnvcl. Gosto do Fuad pt r ser 
dançarino. Não gosto do Ftrnando 
porque no ultin^o baile dançou pou- 
co commigo. Gosto do Attilio por 
ser religioso. Não gosto do H. por 
ser o <A. J. C > e prender muitas 
listas no correio. Saudades ! querida 
«Cigarra».  Da leitora 

Â Bella Adormecida. 

Salve  19-6-924! 

Colhe mais uxa Ilur no jardim 
de sua preciosa existência a senho- 
/Inha Helena. Não quiz deixer pas- 
sar despercebida esla data lào gra- 
ta para aquelles que lhe dedicam 
sincera amizade. Corro os meus hu- 
mildes votos pedirei a Deus pela 
tua felicidade. Salve ! Mil vezes sal- 
ve I  Tua amiguinha — ]. E. 
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! Sxiair ^sta marca! 
Phrases colhidas numa  festa 
Guacy — Não íale muito, pes- 

soal . . . cuidado com a <Cigarra>. 
Clarice — Vá avisar papae, Ba- 

ptistinha ! Elle disse pra mim ficar 
só meia hora. 

Gusmãosinho — Essas meninas 
não me deixam tomar chá socega- 
do . . . estão sempre me amollando 
e rindo de mim . . . 

Fifa — Chega de tomar chá, 
Gusmão, converse um pouco com 
a gente . . . 

J. Ferreira — Isto eu não admit- 
to ! Não tolero que a minha esposa, 
a «Soberana da Italia>, consinta que 
os outros reis se sentem a seu la- 
do ... e na minha frente ! . . . 

Conceição — Ah I Fifa, dansci 
tanto esse fox-trot com <el!e> . . . e 
agora eu estou aqui e 'ene> tão 
longe . . . 

Lalai — Eu   sou  um   rapazinho 
feliz mesmo ! Sou tão   querido   que 
até o <Salada> me faz declaração... 
Que convencitn%:nto . . .) 

Menininha — Eu sou mais feliz 
que vocês . . . vou casar-me com 
dois reis . . . 

Godin — 
Eu não sou 
modesto !) 

Maria — Gosto muito de hespa- 
nho!, mas, infelizmente, não apren- 
di a falar ! 

J. Barbosa — Sá me casarei com 
24 annos, mas si passar dessa ida- 
de não me casarei mais. 

Paula — Mas que rapazes des- 
confiados ! Pois nós estamos ale- 
gres e não podemos rir, porque 
pensam que estamos rindo delles... 

Itagibinha — Nós não somos 
desconfiados, o Guacy é q^e nos 
faz desconfiar . . . 

Nicia — E' verdade, Itagibinha, 
tenho mesmo muitas saudades do 
carnaval em Jahá . . . 

Luizinho — Faltam moças? Pois 
eu  <banco> a  «moça» . . . 

Não! é puro   engano! 
poeta . . .   (Que   rapaz 

Amélia — Quem mandou ser 
trouxa... Não quiz casar commigo, 
agora fique solteirão . . . 

Samuel    -  Que vida apertada!.. 
Já levei quatro taboas... Vamos vêr 
si desta vez eu me caso . . . 

Baptista — Falta minha mana 
para completar as meninas ! 

Nunes e Moura;, num mutismo 
único . . . Destes, por mais que li- 
dasse não pude pescar nada . . . 

Saudades, «Cigarra», das leitoras 
gratas — /Ibigali e   Nidog. 

Ao jovem  Ernesto B. 

A esperança é o único balsamo 
que allivia as minhas dores e ali- 
menta cada vez mais a alfeição que 
te dedico. 

Triste, vivo pensando si teu amor 
será verdadeiro ou não ! 

Uma que vive na incerteza — 
May Murray. 

Ouanto me dão ? 

(Escrla de Pharmacia) 

Pela linda cabellefra da Ade- 
lia J., pelos encantadores olhos da 
Rosa   B,   pelos   mignons   pesinhos 

da Dalka P., pelo anrfar de Bene- 
diclc rt., pela gracinha de Nonotli, 
pela pose da Dulce P., pelos modos 
delicados da Zilda do V., pela linda 
cor rosada da Julieta M , pelo ai- 
mofadismo do Ângelo F., pela gar- 
ganta do Arthur, finalrrenle, pela 
indiscreção da amiguinha e leito- 
ra — Futura Phamaceulica. 

Perfil de   Carlos Aguiar 

Descrever aqui o perlil exacto 
tre é impossível : a penna vaci Ia e 
as minhas idéas fogem ; apenas me 
limitarei a dizer ás emiguinhas que 
o jovem que neste momento retrato 
é de estatura regular e sua tez é 
morena Os cabcllos de azeviche, 
tratados com muito gosto, traz pen- 
teados para traz. O seu falar é de- 
licado, expressivo e muito attrahen- 
te. Os seus olhos pretos custam-me 
a entender o mysterio que o enco- 
bre, o poder que exerce ao deparar 
«alguerr •. Em synlhese, direi que o 
meu perfilado reside no bairro das 
Perdizes, é sympathico, possuidor 
de um coração magnanieco e extre- 
mamente delicado a todos que têm 
a ventura de dispensar-lhe amiza- 
de. Da leitora — Jeryba. 

JVcreidennia  dei  Dansei 
DE 

EUGENIE DE VILLENEUVE 
Professora do Conservatório Dramático de São Paulo 

Dansas Erytimicas c Clássicas, Gymnastica educ. ticativa e Physiologia, 
Sentimento csthetico, h rmvnia de gestos e altitude, Comportação c Edu- 
cação civica. — Dansa na ponta dos pis. — Bailes de Salão por 
Professor diplomado em Paris c Londres. — Licções particulares 
podem ser dadas fora do curso, pessoalmente, por Sara. de Villeneuve ou 

por uma de suas assistentes — Ciasse especial para meninas. 
RUfl DR.  VILLH NOVH, 2 
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Ao Bastidor de Ouro 
Completo sortimento de  artigos  pjra  Pintura  a Óleo e  flfjuarclla, 

Desenho,   Ptiotominiatnra,   Pyrogravura  e   /\rte  /\pplicada 

 .ARTIGOS FINOS   PARA PRESENTES     

I coooooooooocooooooooooooot 

Notinhas de Itaquéra 

Nerida <Cil{arra«. Vou conlar-le 
o que tenho notado no sububio ; 
Cecília, muito aborrecida. Leonor 
querendo tirar os mmorados das 
suas amiguinhas Horlencia R , mui- 
to boasinha para com os seus col- 
legas. Alice M. não quer mais via- 
jar. Mathilde, sempre alegre com o 
A . . . Baptista deu o lóra na pe- 
quena. João, um grande homem. 
(Vê lá, rapaz, não perca tempo!) 
Hudge, o rapaz mais bondoso do 
subúrbio. Arthur está sendo muito 
desprezado. Manéco, o bom com- 
pinheirinho das moças. Alfredo, mo- 
reno sympathico. Machadinho, na- 
morando muito. José gostando mui- 
to de bailes. K eu, querida «Cigar- 
ra>, sou a formosura do subúrbio. 
— Lagrima Saudosa. 

Liberdade em   fdeo 

Chiquinha M., qujndo nos dará 
os doces ? Odette L., desista, elle 
já está c )mpromettido. Nair L , dei- 
xa em paz a tua rival. Carme S. 6 
a Zizé Leone do bairro Heraida S., 
por que andas tão retrahida? Yolan- 
da M., quasi não aprecia o flirt. 
Rosita R., não te assustes, as appa- 
rencias enganam. Irmã T., por que 
andas táo triste ? Dirce, 6 ainda 
muito cedo. Rufh só não namora 
quando não sae de casa. Hlhinha 
N., querer bem 6 quasi amar. Da 
leitora — Fada   dos Olhos   Tristes. 

Curso de Dansas  «Genes Fortcs> 

A-niga «Ctgarra>. Como sabes, 
as melindrosas quando se acham 
numa diversão, colhem impressões 
para estampai-as nas tuas azinhas. 
Eil-as : Marnicha, fatura Zézé Leo- 
ne. Julia, muito satisfeita por estar 
ao lado do L. Msria, sempre que- 
rida. Rachelzinha, pesarosa com a 
falta do J.  Palraira, convencida.  An- 

üugusto Miranda 
IMPORTADOR 

AVIAMENTOS PAHA COSTUKKIRAS 

hspeciaíídade  cm   Artigos  para  Bordar.    Armarinho. 
Brinquedos c   Perfumarias.    Artigos    para   1'loristas 

Fijrurinos e álbuns com   modelos   para   trabalhos   manuacs 

Rua S. Bento 28-A             Telephone Central, 2407 
  SÃO   PAULO   

■ BoaoBoa ■ rr*^""'''''" »■"'^ *',rv^^',"nnry"rv^^ MOOOOC 

tonielta, a rainha do Curso. Eliza, 
graciosa. Araali», sympathica An- 
nita, jubilosa ao lado do F. Nilda, 
muito reservada (Será pela falia do 
M. ?) Por q^e será que Yvonnelte não 
veio á matiníe. Wanda engraçada. 
Rapazes : Lio, bonito. Paulo, sym- 
pathico. Cândido é um perfeito Pio- 
íin. Fernando, bancando o noivo. 
Allonso, furtando com certa more- 
ninha. 'Teve gosto 1) Constantino, 
sempre folgazão. Baptista, furtando. 
Tônico, cuidado com seu flirt de 
domingo. Valengo. triste. Vicente, 
convencido. Suixadá, apaixonado. 
Benedicto, engraçadinho E eu, ban 
cando a novidadeira. Da leitora e 
amiga    -   Talisman 

che. Tem uma linda pinta do ledo 
direito, que a torna sedueter?. .Va- 
riz bem acabado, bocea pequenina. 
E' assidua freqüentadora do <Curso 
de Dansas> do professor Genes For- 
tes, onde conta innun:eros adrrira- 
dores. E' uma perfeita bailarina. Re- 
side no bairro da Liberdade. E' alu- 
mna da Escola de Commercio «Al- 
vares Pente«do>. Da leitora cons- 
tante — Cabecinha de Prata 

Oo Subúrbio 
(Para E. Rudge) 

Kudge, como és feliz ! Essa loi- 
rinha tão sympathica que te ama e 
que viaja comtigo,   é uma boa   me- 

#1 í SEIOS ^Upv * OesBnoolaUot, Reconstituidos, /    '• Aformoiearios.  Fertificados Ç\ j^         Pilules Orientales 

\ C ^*^f                -■-■■-.!.  o <i'-><-nvolvi]iMBCo 
dfcj(        "   "   \.V:V.--7.H   ■'. >   ;- ■'.  --m   ■■lunar 

\      mmi 7S$f \       ""J^mnn niíum  fl  saúde. Appro^^ado 
T     ■B mK    \       í-IBS   [.    • ,:,;I.!í1,í..-! m-vlicas. 

ál ^ V\ J BATIEín»,45,r.ft rEchioaier. Pari> 
l        ^ÍU   ****  Paulo :   KMlLKI    \. 

Angelina   F. 
{/\raraquãrB\ 

Dois corações que se amam só 
poderão gozar momentos felizes de- 
pois de unidos a um só Da leitora 
assidua — Encaitajú. 

A    C 

A minha gentil ptrlilada conta 
lt) risonhas primaveras Typo mi- 
gnon, alegre, sempre rindo, no que 
se vê sua alma juvenil. Possue uns 
lindos olhos grandes, castanhos e 
sonhadores ; cabellos cdr de   azevi- 

nina e seu coraçãozinho foi deveras 
ferido por Cupido. 

Não deves esquecer as minhas 
palavras: ser fiel e amal-a de verda- 
de. Mais tarde dirás : feliz a hora 
que tive o prazer de conhecer este 
anjinho. 

Desejo que em seus corações 
viva a maior amizade, colhendo ca- 
da dia flores das mais lindas que 
existem. E assim como Deus, que- 
rendo enfeitar o céu, o bordou cora 
suas estreitas, assim deves enfeitar 
o teu pensamento bordando-o com 
o lindo nome delia — Hortencia. 
Da leitora — Pombinha Formosa. 
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CULLABOKAÇAO        
—   DflS LEITORAS 

Poças Leilão 

Querida «Cigarrai Vou contar 
o que notei na ultima festa de Mrr.e. 
Poças Leitão : Antonittta C, boni- 
tinha, porém . . . Sarah C parece 
estar amando de verdade. Leonor, 
sympsthica. Clarice, linda cem sua 
toilette rose. Marietta R , já é noi- 
va ? rtpparecida, parecia uma bo- 
neca. Maria F., esforçando para se 
mostrar alegre, mas, a mim, não 
escondes a lua tristeza e grande 
paixão. Lavinia /\ , desista, elle gos- 
ta de outra. Ncnê C , dansando mui- 

alguem.   Pertence   a 
família  de  R.  Prelo, 
dos   /hidradas,   par. 
amiguinha  — Cecilv. 

limo   disiiiu ta 
ReMde    á   Kua 
Da   ernstante 

G     \. iSor< Cdbc) 

F^erfeiçao e aivindadc. 0 seu por- 
te, esbelto e orgulheso, leir^brame 
os valentes sexoes. Os olhos são 
pequenos, mas brilhantes como pha- 
TóíS em noites de prccella ; nariz 
aíilado, bucca ptqucr.a e lindes lá- 
bios ; madtixa cor de azevithe, en- 
caracolada ; st u pequenino   cérebro 

helleirn é castanha e a tez data. 
E' assiduo freqüentador do Cine- 
Triangulo. onde eu o vi pela pri- 
meira vez e os nosses olhares se 
encontraram . . . Sei que ama e <• 
amado por uma jovem que residt 
no bairro . . . (é mcihcr ser discre- 
ta) onde elle stmpre pessa etm cu- 
tru rapaz, fazendo forte ruiror com 
a bengala. Para terminar, direi que 
é o rapaz mais elegante que tenho 
visto até heje. Da Itittra rbrigada 
— Esperança Fxlincla. 

Eterno perdão 

Sinto meu coração cheio de amar- 
gura ! Sinto a n inha alma clamar ! 
£ tu vivo a maldiztr. thcrar.doan- 

to. Nair fl., sahiu cedo. (Por que?) 
Ruth, triste. Mirita, eu vi e ouvi. 
Olympia Freitas, será verdade que 
amas ? Lili, boasipha como sem- 
pre. Da leitora —  Hté Breve. 

Perfil de fl. Saretta 

O meu perlilado é um lindo jo- 
vem. Estatura mediana, extrema- 
mente elegante. E' claro, de olhos 
castanhos e seduetores. Seus ca- 
bellos, também castanhos, penteados 
para traz, ornara admiravelmente. 
Bocca pequena e bem talhada, que 
constantemente se entresbre num 
meigo sorriso. De uma sincera e 
esmerada polidez, captiva a todos 
que têm a felicidade de o conhecer. 
Traja-se com apurado gosto, tem 
muitas admiradoras, mas se mestra 
indifferente a todas. Não sei se o 
seu bondoso coração está preso por 

encerra o mysterio ; seu coração 6 
uma urna hermeticanientc fethada. 
Só eu, como boa amiguinha e co- 
nhecedora da psychologia das pai- 
xões, desvendarei o mysterio dessa 
alma. Da leitora — Betara. 

YNK    - Para fingir em casa. 
lavando ao mesmo tempo. 

Perfilando   M    G. 

O meu perfilado é um jovem 
muito sympathico e elegante. Conta 
1S risonhas primaveras que «pas- 
sam cantando doces hyir-nos da mo 
cidtde». os quaes enchem de júbilo 
o seu coração. Os sius olhas, pre- 
tos e brilhantes, retratam facilmen- 
te o júbilo de sua alma.   f\ sua ca- 

gustiada, eite ai;:tr que ledo meu 
peito inflamma. Sim, maldigo-te, 6 
amor, que floresttsle em mim e, 
vendo dispersas es pelalas das mi- 
nhas esperanças, junto-as novaíPcn- 
te e sepulto-as cem as minhas illu- 
sões. E dizem que não devo mais 
pensar em ti, nem de leve o teu no- 
me murmurar . . . Mas, que fazer ? 
Vejo te sempre no treu pensamen- 
to, sinto que me segues como se 
fosses a minha própria st mbra . . 
E penso se algum dia eu te vir com 
os teus olhos celestes a espelhar 
toda a dor da tua alma, que te di- 
rei ? Saberei ser forte, pois grande 
será a der que abrirá meu peito, e 
com os tlhos cheios de lagrimas, 
meu coração clamando por ti, e mi- 
nha alma amargurada, triste, cem 
as lagrimas te abençcando. muimu- 
rarei : <Sempre . . . sempre te per- 
doarei..^ Tua infeliz — Elisinha. 
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L. 

O emprego do rAlcatrào Guyot, 
tomado a todas as refeições, na dose de 
uma colherinha de café cm um copo de 
água, basta, effectivamentc. para fazer 
dcsapparecer em pouco tempo o catarrho 
mais pertinaz e a bronchite mais invete- 
rada. Também ás vezes se consegue 
modificar e curar a tuberculose perfeita- 
mente declarada, por isso que o Ãlcatião 
atalha a decomposição dos tubereulos do 
pulmão, matando os micróbios nocivos, 
causadores dessa decomposição. 

No próprio interesse dos doentes, devo 
dizer-lhes que desconfiem de qual- 
quer produeto que se lhes pretenda vender, 
cm logar do verdadeiro fílcatrão 
Guyot. Para se obter a cura das 
bronchites, catarrhos, antigas constipações 
desprezadas c, á fortiori, da asthma 
e da tuberculose, c indispensável pedir 
em todas as Pharmacias o verdadeiro 
Hlcatrão Guyot. 

Afim de evitar todo e qualquer erro, examinem bem a etiqueta: a do verdadeiro 
íUcatrão Guyot tem o nome de Guyot impresso a grandes caracteres e a sua assig- 
natura atravessada, em três cores:  violeta, verde e encarnado, assim como o endereço: 

Maison "FRERE, 19, rue Jacob, Paris. 
O tratamento  vem  a  custar apenas dez a vinte reis por dia, e não obstante cura! 

Para evitar ou para curar os catarrbos, a tosse a 
aalhraa. o coryza. a qr.ppp tomem dianampnte 
o     AIXATRÁO GUYOT  ■ 

J 
tto   dr.   P.   K. 

Recordas ainda as românticas 
palavras de Beatriz ? Ella, na sau- 
dosa recordação do passado, relem- 
bra sempre as tuas phra^es tão do- 
ces . . . rtquelle amor platônico re- 
vive hoje e a musa suspira por ti. 
Teu comparecimento ao baile do 
Circol) Italiano eni heu-lhe a alma 
de lelicidade e, por intermédio da 
«Ci^irrav envia te um   pensan:ento 

cativas de que se adorna ; crê-sc 
intinitamente superior á mulher, quan- 
do é justarmnle interior, porque nào 
6 mais do que um judeu errante, 
<;tue vagueia pelo mundo, estebeie 
cendo o vácuo em volta de si .. • 
Waldemoiza. 

Perlil de    Kosa  B. 

Alta, prs^uidera de v.mn  irresis- 
tível   sympathia.    Sua   tez   é   clera, 

Photographia Quaas 
0.  R.  QURRS   PHOTOQRHPMO 

Rua das Palmeiras. $9 - S. VAWO 
Telephnne N. 1280 

TRABALHOS   MODERNOS 
Premiada com Medalha õe Ouro   e Prata nas  En- 

posiçaes do Rie Oe Janeiro 1908 e Turim i«ii 
Itrfici iigeclil pin Senbciltn i iimw 

= ii 

e u-n suspiro ... Sê bemvindo : a 
velha Paulicéa lar te á íeüz, muito 
feliz.  —  Rdinha das Flores. 

Ao Ci. de F. 

ü homem 6 sempre injusto;   or- 
gulha-se da sua força e das   prero- 

tem nas fices um leve rubor que a 
torna mais attraliente : seus cabel- 
los são escuros ; os olhos da mes- 
ma cor dos Cibelfos, porém vivos e 
expressivos, onde se podem fer a 
innocencia e candura des seus lf) 
annos. Não sei si o seu coração já 
loi   ferido pelas settas   do   travesso 

Cupido, porím, sei de um jovem 
que a ama sinceramente, e a quem 
ella trata cpm a maior indiferença. 
E1 alurrna da Escola de Pharma- 
cia. — Brilhante. 

Na   Escola  de   Pharmacia 

Puni, pum, puni ! Eis ParlaUèo I 
Esbelto, yuapo, íornu so. 
liapidn como um   tu'3   , 
' m seu fiinite garboso 
(Intrepi Io mofquíünho) 
Rufando, espada na não 
(Hlilado   palitinh< ) 
C >Tr>\   so  e  vali ntui  ! 
O  puilv do  gafsnhi to, 
S1  ri;',sei  zune   meio  íor e 
I'eis vei o  com  u""  meri^ço 
Numa !ii^    de fr.-ik asso.    . 

São Aão PM 

/\o  mano que   rtra  reside a 
além  mares  (fl.) 

Saudadts.. . 
Partiste . . Aqui fican cs oila- 

ceradas, saudesas, lacrirrcsís, car- 
p:ndo dcloridas rkccrdfçõts. invo- 
cando o teu sorriso purc, dece e 
tão meigo, o teu coração lão bom. 
Os teus olhes verdes, bellos e tris- 
tes, os teus castanhos que telvez 
não mais verei ao reflexos da luz, 
debruçados si bre cs livros. A lua 
voz tão suav<?, meiga, cs teus den- 
tes lindes, o teu porte de athleta, as 
tuas mãos sobre o piano    . — Itze. 
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Ellcs . . . 

Eis, mimosa «Cigarra», o que 
mais nolci entre os meus bons ami- 
guinhos ; a intelli(?encla do B. Gia- 
nini, o anel do E. Betlartllo, a gra- 
vatinha do Dandi Io F., o namoro 
futurista do E. Ferreira, o altura 
do Pompéu F., a gargantinha do L. 
Barros, o terno do J Nero, o sndar 
do R. Silva, os olnos fiteiros do ]. 
Ramos, a camisa do ü. Vogai, as 
risadas agudas do V. Kepgi, a eu- 
sencia do A. Queiroz e, linelmín- 
mentc, a bondade da <Cigarre> pa- 
ra com a amiguinha e leitora cons- 
tante — Eu arranjo tudo. 

Salve  1  de  Julho de  1924 

Verá, nesta data, desabrochar 
mais uma flor no jardim de sua 
existência preciosa o jovem e sym 
pathico /\g<inor R. Teixeira, distin- 
cto fun i inario federal. Venho, por 
intermédio da <Cigarra>, apprcsen- 
tar lhe as minhas sinceras felicita- 
ções, des( jando lhe mil felicidades. 
DJ amiguinha —  Luizinha 

<Lá  vac bala> 

B^a amiguinha. Tenho ultima- 
mente procurado os teus escriptos 
nas brilluntes azas da boa «Cigar- 
ra>> mas não os encontr. Isto dei- 
xa-me ura tanto triste. Resolvi ho- 
je escrever-te. Estarás ainda doen- 
te ? Espero que para o próximo nu- 
mero a amiguinha me dará o pra- 
zer de uma resposta. Adeusinho ! 
Beija-te a velha amiguinha — Eu 
arranjo tudo. 

lie   Sorocaba 

Perjii de Mlle. Flory Martins 
E' minha gentil perfilada muito 

jovem, pois conta 18 primaveras ; é 
uma creatura anavel e graciosa, 
mixto de encanto e singeleza. E' 
delicadíssima. Captiva a affeição de 
todos os que têm a felicidade de 
conhacel-a. Estatura elegante, tez 
morena cor de jambo, possue uma 
basta cabelleira castanha escura, 
onduUda, emmoldurando-lhe a ca- 
becinha trefega. Tem nas faces a 
cor avelludada das rosas rubras. 
Seus olhos são castanhos, sonhado- 
res e attrahem pela doçura  que re- 

Está V. supportando o tormento e humilharão de doença 
dos olhos? Estão os seus olhos vermelhos, incliadoà, 
repulsivos? 

Eis anui uma nova formula que V. pode mostrar ao seu 
medico e QUC de dia a dia está daudo felicidade e saúde a 
milharc?. 

LavoIhO torna 09 ollioí fortes com superficies claras e 
brancas—sem vennilhldão, sem palpebras doentes. LavoIho 

ac;;lma olfao»'doloro6os, clariüca olhos cansadose velhos. 
l'm fluido puro, sem côr, de aroma agradável, a scíencía não poderia ter 

produzido um agente mais delicado ou mais ixxJeroso para aformoaear oa seus 
olhos. 

Si o nrim*-iro fra» 
ser-lhe-fap di-v K-W 
iv CIA. 
drogaria^, etc    Chi 

rio lhe trouxer o allivio ha muito desejado, oaeudinl 
■n arj^umentos.    Apenas escrCT^ aos Sras.    GLOSSOP 

Kio de Janeiro.    Com conta-gotas, nas pharmacias, 
—ii-tr.   .-íC. — sod.   chli r- '   1 c.   r.   per.—zinc.   sul.— atr.   B :I. 

fiecttm E' orgulhosa. Embora pa- 
ranaense, gosta immenso desta ter- 
ra e sempre aqui vem a passeio. 
Emfim. foi alumna do collegio San- 
ta Estholastica, onde é muito esti- 
mada. Da leitora  — Zá. 

Casamento chie em   Jundlaby 

Em primeiro lugar pude  notar a 
dislineção dos bellos noivos  Jandy- 
ra e   Jacques ; notamos   também    a 
linda toilette da Judilh ; Mlles.   Sal 
les, sempre amáveis c chies ;   Mau 
nlia. como sempre,   divertida ;    Al 
da,   tristonha   falguma     paixão   ?) 
Lourdes, elegante; Jacy, muito gra 
ciosa ; a ausência da   Maria O.   fo 
notada ;    Penha,    muito    criançola 
Sylvandira,   apaixonada.    Rapazes 
Jadelzinho, o melhor dansarino; Al 
ceu fazendo pique porá certa more 
na ;    Aguinaldo,   rauilo   coradinho 
João, pensando no futuro; dr. Aris 
lides, delicado ;   Plácido,   apaixona 
do ; Mario Rios,   puro carioca.   Da 
leitora — Maria Cabóllé. 

R.   M 
Conta   o meu   perfilado  19   pri- 

maveras. Tez  morena, é sympatbico 

que fascina ; seus olhos são casta- 
nhos. Porte elegante e traji-se com 
apurado gosto. Conhecio-o por ca- 
sualidade. Enccntrc-o todas as noi- 
tes na Rua Fortunato, esquina da 
Rua Canulo do Vai. Reside á Rua 
Fortunato no par. Será que stu 
coraçâosinho ainda não foi ferido 
pelas settas do deus Cupido ? Da 
leitora — Meia Dúzia. 

A   quem  me   entende 

O amor nos faz sonhar cem en- 
cantadores ideaes e com felicidades 
inauditas, mas quasi sempre des- 
pertamos na amarga e cruel reali- 
dade. Da leitora — Borbolda Feliz. 

A leitora  «K. C. T.» 

Como leitora feliz dessa inegua- 
lavel revista, que é a <Cig«rra>, 
respondo suas perguntas, cenforme 
meu modo de pensar : 

l.o — Que é o hemtm ? — E' 
um sêr tolerável c estimado, quan- 
do justo e sincero, e um fardo insi- 
pido e inútil, quando inconstante e 
falso. 

2.0 — Que   é a   mulher ?  — A 

JUVENTUDE ALEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSI1 

n JUVENTUDE deseiiolvc o cresdmenlo doi cabellos aando-lhe» vigor e belleia 
O ■iso da JUVENTUDE HLEXSNDKF, Extingue a ospa em  3 dias—  Evila a  calvkle 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 
flpprovado pelo D. D. de Saúde Publica em 13 de Outubro de 1911  sob n.|2CK 

fias boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

li o 
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mulher é um anjo formoso e sof- 
tre3or que, em paga do bem que 
laz aos homens, só receia dellcs a 
mais nagra intír-nfdão. 

3.0 - Qje é o llirt ? - O firt 
i um  dii/ertlmento delicioso c [ilaz. 

i.o — Vale a pena flirtar ? — 
Sim, devemos fiirlar, não com in- 
teresse, porém fria   e   ironicamente. 

5.0 — Que e mysterio ?—Mys- 
terio é o coração das mulheres e o 
amor dos homens. Sempre as or- 
dens — Bjrboteta Feliz. 

Perfil   sant'annense 

L   G. 

Apresentarei ás gentis leitoras, 
a figura esbelta e altamente sympa- 
thica de Mr. L. G. que, por suas 
maneiras alfaveis e delicadas, con- 
quistou um logar de honra no co- 
ração das sant'annenses. O seu todo 
é severo e triste ; seu olhar, cheio 
de singular profundeza, traduz in- 
tima tristeza e seu sorriso altivo, 
mas todavia encantador, é terna- 
menle melancholico. Seu coração, 
iusondavel indeíinivel, seu tode rr.ys- 
terioso e profundo tem suscitado 
tantas e tão contradictorias opiniões. 
Dizem uns que Mr. é um sonhador 
platônico, porém, opinan outros que 
Mr. 6 phiiosopho, cordialmente es- 
quivo ás phantasias deste mundo . 
Qual dís hypotheses será a verda- 
deira ? K-me ímpossivel saber. Por 
que? É que Mr. Laerte é de um 
temperamento discreto, reservado .. 
e, sendo assim, quem ousaria inter- 
rogai o, voluntarioso como é ? O 
certo é que seu espirito é lunda- 
mental-nente Iriste e parece ter uma 
alma insatisfeita de um ideal des- 
conhecido. Ha porém no seu modo 
mysterioso, uma suavidade que se- 
duz, uma certa poesia que o torna 
irresistível. rtpe?ar de ad.jptar umas 
theorias muito impróprias para um 
rapai em plena adolescência, o Lacrte 
dão deixa de cultivar a prosa c gos- 
t-ir immenso de ironias . . . E' uma 
delicia ouvir as apreciações que 
elle faz Sibre a nossa literatura. 
Tem uma legião de ad niradoras, 
mas parece que Mr. nãj vibra fa- 
cilmente as suggeslões amorosas, 
pois compraz se em trucidar o co- 
ração de todas, a nenhumz mos 
trando sua predilecção Reside em 
sua aprasivel vivenda á rua Mare- 
chal Hermes e freqüenta o cinema 
d) bairr), <Cigarra>, acceile mil, 
beijinhos da — Sensiliva 

A alegria  do  Zòca 

Com alegria estava o Zó;a len, 
do, na querida »Cigarra>,   as <Noti- 

COLLABOKAÇAO   •=- 
0/\S LEITORAS 

nhas chies» . . . Não vá ficar con- 
vencido, ouviu ? . . . Si soub^s.sts 
porque escrevi aquillo . . . Da assí- 
dua leitora — MdSCOtíe   Negra. 

Kecordando . . . 

[A' saudosa   memória   de  Amador 
Lacerda) 

/\ tarde extingue se . . . t\s som- 
bras da noite env< !vem aos poucos 
o jardim, as flores cerram myslica- 
raente suas pétalas c inclinam as 
delicadas hastes. E' a hora do re- 
pouso. 

Ro longe um sino tange . . . Sua 
bronzea voz parece dizer-me: era 
um crepúsculo assim, recorda-te? 
Nesse mesmo dia, a essa mesmo 
IK ra, silenciosa e triste, o coraçãa 
que amavas desceu para a cova hu- 
inida  e iria. 

Si recordo! E no silencio da 
tarde   que   morre   parece-me   ouvir 

itzM 

Bebê Ddníe/s, a celebre artista do 
cinema, zelosa de sua betleza, fa? 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos depositários cm  São  Paulo 
H. Maycr 6í C. — Kua do Thcatro, 1 7 - A 

Telcphone -Central 596 

importante: — Quer V. Excia. re- 
ceber uma surpreza ? Corte o coupon 
abaixo e remetia a Otto Schuback & C, 
Kua   Theophilo   Ottoni,   95 — Kio  de 
Janeiro: 

SOLITÁRIA 

um lugubre rumor de terra a eaKir 
sobre um esquife e vejo rosas e 
cravos, violetas e jasmins desptta- 
lar se a tristemente chorando a jo- 
vem vide que a terra ávida tragara. 

O sino tange ... O sino tange 
emeu coração, soluçando, recorda... 
Era um crepúsculo assim . . . Ah! 
como dríe recordar! Não, coração, 
não lembres esse transe fatal, deixa-o 
dormir nas sombras do passado. 
Lembra somente as horas felizes 
Só estas têm o dom de fazer esque- 
cer a triste realidade! 

O sim tange... lentas e sonoras 
as badaladas eccam no amargo do 
meu sêr, como um longínquo adeus .. 
Nem uma lagrima assim aos meus 
olhos áridos, mas sinto as cahir uma 
por uma, como gottas de fogo sobre 
meu  c iraçâo  smargurado. 

O sino soluça... e enquanto as 
primeiras estrellas se accendem, na 
cúpula celeste, minh'alnia prosta-se 
reverente e meus trêmulos lábios 
murmuram lentamente uma prece 
pedindo ao Altissimo que te dê o 
eterno descanço t 

A noite desce . . . 
Uaíjao/íd /ns'e 

A'   </\.  B   C.  do  Amor» 

Li e meditei sobre a tua coita- 
boração do ultimo numero sob o 
litulo de <A quem despreza a mi- 
nha dor>. Creio mais on menos que 
sei quem és, mas desejo saber de 
facto se não me engano. Não me 
move a isto a curiosidade, mas, sim, 
a vontade que tenho de te mostrar 
o erro em que laboras e que elle 
não é o que tu pensas e que ainda 
te ama muito e que te não esqueceu. 
Não me convém falar ao Léo e por 
isso deixo de dizer mais cousas, o 
que larei quando souber quem és 
da facto, para isso rre darás as se- 
guintas informações no próximo nu- 
mero ; quantos irmãos ou irmãs 
tens?; quantas irmãs tem elle?; a 
terceira letra do teu e do sobre-nome 
delle ; de que clube é elle sócio e 
a idaie delle. 

Espero que não negarás em dar 
estas informações, pois isso só ta 
trará benefícios e que não ha moti- 
vos para estares desilludida. Da 
amiguinha grata  —  OlÇuinha 

Ao A. Pezzolli 

Muito folgo ao saber das tuas 
novas conquistas. Da amiguinha e 
leitora —  Valsa Torturada. 

TRATAMENTO EFFICAS 
en  duas  horas com  os 

GLÓBULOS SECRETÂN ias  o J.   LOGEA1S,  30,   rue  Chaillot,   PARIS 
KMPRKOADOS   EM   TODOS   OS   HOSP1TAES   DE   PARIS 
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^ Os Brasileiros Chies 
Vestem sõ  a  roupa da 

acreditada casa 

BERTHOLET 
82. fíue cfHauteüUle 

PARIS 
que faz so a roupa de 

iuxo, a mão e à medida 

CAMISAS, CEROULAS 
PYJAMAS 

de Seda, Zepbyro, 
Tricoline 

(imitarão iie seda 
Flanella emais tecidos 
GRAVATAS, LENÇOS 

MEIAS CURTAS 
CAMISETAS "CrõpefeSaaté" 

0 MAIS BELLO SORTIMENTO de PARIS 
Todo   o   pedido   de   amostras   serã   servido 

com   a   maior   attenr,rto. 
XCBITAMOS PEDIDOSporCOliln-.SfiM^I  ^' IA 

r:n' erros nus medidas, é melbor cuviar um nm-l'. 
K   Ca  n   BERTHOt.ET tem  nem  filial   nem 

concessionário no Brasil. 
DESCONFIEM SE   DOS    CONTB 1' A^TORFF 

tíKM   EXIGIR   a   MAIíCA 

Compaixão 

A mulher é sempre a alma pro- 
pensa para o bem : o symbolo da 
compaixão e da bondade. 

Foi numa dessas noites frias que, 
com o dorso recurvado e meus de- 
dos entrevados, atravessava as ruas 
da nossa Pjulicéa, em demanda do 
meu ninho isolado e tiiste . . . Fa- 
zia frio, muito frio, os meu dedos 
encolhiam-se cada VíZ mais. Ia por 
baixo das alamedas sombrias quan- 
do me encontrei com um grupo   de 

fa Reine 
dcsCpèmeô 
^Maravilhoso Creme de Jiellex 

c nalteravai 
j .LesauENoiEu 

Producto de toucadorde s uper/or qualidade 1 
| Inc/jspensQvelpara assenhorai e os cavalheiro 

Yards Preparaçonpara ai unhas Productosde B* Ihza 

venda em todas os boas casos cie BratJ 

Effectivamenie, o meu estado era 
lastimoso, digno de compaixão, e 
aquellas palavras penetraram me no 
meu intimo, no meu eu, como pu- 
nhaes de crystaej em coração de 
ouro . . . 

Aquella meiga crtaturinha, que 
nio a conheço, adivirihava naquelle 
momento o que dentro em mim se 
passava : o frio que me cortava a 
carne e irritava-me os nervos e, 
também, talvez adivinhasse a tris- 
teza etn que se achava envolvido 
meu coração. Si tlla adivinhasse 
também isso ! . . . — F. C.     , 

Fará emmagrecer 
com seguridade e sem perigo tomem PÍ- 
LULAS QALTON a base dt extractos vc- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. Rs PÍLULAS QALTON, fazem cm- 
magrecer melhorando a digestão. 

Êxito constante, absoluta seguridade 
], RAT1É, Pharaateítito.  45, r. de TEchiquicr, Paris 
Rio de Janeiro: V. SILVA i Cia.  (Drogaria La- 

maigniére) e Iodas pbarmacias 
Approvado pele D. li. de Sande Publica, sob n. B8, m 26 de Junho de 1917 

zada   no   dia 26   de   Maio   r.a   rua 
João Monteiro. 

Moças : Lucilla estava engraça 
dnha ; Beatriz, dançando r-uilo ; 
Cilla «é» muito constante : Yolan- 
da, muito séria ; Zélia, gislando de 
dançar o tango argentino com ai 
guem ; Cecilia, com certos olharts 
para o...; Lourdes brincou e dan- 
çou muito ; Nersinda, conquistando 
o coração de alguém ; Celeste, lu- 
ctando com sua Mageslade Cupido 
f^té que emfim, não?); Izabel, sen- 
tindo falta  de alguém. 

Rapazes : Ovidio, como   sempre, 
apaixonado. Augusti   não quiz  dan 

-UTO -   0 YNK \r. 8 é o 
mais pratico lintureiro. 

senhorinhas. Uma dellis compade- 
deceuse do meu estado, notou em 
mim a dor do frio e. numa vozinha 
doce, melodiosa e cheia de ternura, 
disse : 

— Coitadinho,    como    vae    tre- 
mendo . . . 

Notas de uma brincadeira 

•Cigarra», deliciosa amiga: Co- 
mo és boa e sempre tens me rece 
bido em tuas mimosas azinhas, vou 
contar-te o que notei de mais im- 
portante em uma   brincadeira   rcali- 

çar. Tarciso, muito ristnho pera a 
linda . . . : J. Cunha, um tonto fl(a- 
nhadn ; Vanini. o que «ían^ava D e- 
Ihor ; Luiz, muito triste, pois não 
viu qua alguém olhou muito para 
ellc ; üuaracy, muito arinado; Ma- 
rio, conversando muito com algutm 
(estaria elle falando da noite, da 
lua ou fazendo uma . ) Nenzinho, 
dançando muito, mas não deixou 
de sentir saudades de alguém . . . ; 
Marcello, com mania de conquistar, 
e eu, querida «Cigarra», tomo sem- 
pre — Ltvadinhd. 
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Repare com a máxima attenção a òe- 
caòencia . que vae soffrenòo a sua 
pelle e òeciòa-se a Senhora a evitar 
um prematuro envelhecimento, usanòo o 

ME7VDEL . 
que "em breves òias o espelho òemons- 
trará o encanto òe sua cutis, assetinaòa 
e transparente, ora atrophiaòo pelo em- 
prego òe proòuctosòeeíficacia òuviòosa 

PERFUMARIA   MENDEL 
310 DE JAHEIRO DEPOSITO EM S. fJÜLO 

Rua Maretiial floriano. 10 Rua Giieral [irneíro. 51 

PRESENTES   DO  PÓ GKASEOSO, 
MENDEL     Cliamamos a attenção das pes-- 
soas interessadas nesse  CONCURSO,   parai 
o resultado finai, que será publicado no pró- 

ximo numero desta    Revista. 

m m 
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COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

Um baile em Brotas 

Chalet feericaBsente illuninado, 
escondido atréz de uro jardimzito 
florido, vis-a vis a um Grrmio. Lin- 
das moças, elegantes rapazes. Os 
pares succcdiam-se, e comecei a 
notsr que : Esther tinha um tr hy- 
pnetisado. Pequetita querendo ser 
baroneza. Thereza, como um botão 
de rosa. Dulce, martyrisando um 
coração. Margarida, greciosa. M. 
Dellino, dansando muito cem um 
rapas alto de cabellos prelos. Zul- 
mira,   cem uns   cabellos loiros   que 

cerdí ndo o pessedo. Clo\is B, en- 
cantado com uma «Maria flntoniet- 
tc>. Frederico, o mais bello rapez 
baile. Adeus, •Cigcrr£>, da' leitera 
e an iguinha  — Cupido.    ti 

Uma c ciosa j 

Gentis leitoras.— R inagníçêo 
dos vagabundos foi scirpre leitil cm 
cohone&ter a cciosidade. flnligen in- 
te, o irais sympathito recurso de 
um vadio, era andar pelas ruts e 
praças, de porta em porta, (xhibin- 
do, ao som reufenho   de um   retle- 

da generosidade dFquelies que, cem 
visível alegria, epreciavem a boe 
dansa e a boa musica. Tinha isto 
aliás, duas vantagens prteiesas: fa- 
zer do macaco um anmal trabalha 
dor e divertir, per irenunks, a ga 
retada ehecarura. Heje, perím, e; 
vadios etrprfgem ailnérbes e dis. 
farces que, vames e vtnheires, nãe 
sào muito pera excitar o riío. — 
Imlda- Zanella. 

Inverno 
A ti. . . 

Veir. 1 O :r.\une já chegeu ! í\i 
arvores amigas despi m;e de íuas 
verdes  Idhas e  licim ;cc<cs e   <s- 
qee! ieas !    Os  ffütics 'igim  des 

UMA CRIANCINHA DA OUAL PODEM 
ESTAR ORGULHOSOS 

Tod;is as mais sabem que quando o néné não 
pode criar-se ao peito, deve se lhe dar como alimento 
o equivalente mais parecido possível ao leite tua terno. 

E' por esta razão que o Alimento Mellin. os 
nénés que teem fraca digestão o assimilam com 
muita facilidade e que uni néné do Alimento 
Mellin progressa muito desde todos os pontos de 
vista e cresce robusto e ditoso. "Uma criancinha 
da qual podem estar orgulhosos ". O Alimeiito 
Mellin tem dado provas durante annos das suas 
boas qualidades para crianças de todas as idades. 

iüimento Mellin 
4^    ^* 4r      ^   (Meílitts Food) 

.        , ,- ,.   . ,.      ^     a II. WALLIS MAINE, Caixa 711, São Paulo: Amostras e tolhe-to a quem os pedir    \    ou   .,   \U.:LL1N-S  FOOD,   Ltd..   LONDRES S.   E.   I5 Ini4lateri-ai *x 
nio posso esquecer. Maria José, 
achando o flirt uma delicia. Lucilla, 
graciosa e de olhos sonhadores. AI- 
da, desprezando o amor valho. Ja- 
cy, cabellos negros, pescoço de ne- 
ve. Rapazes: Dr. Américo, sério, 
retrahido. Ary, inseparável da sua 
linda noivinha. Flavio, Lzendo fitas 
com uma certa moreninha. José F., 
correndo atraz de um ccraçãosirho 
rebelde. Thrazibulo, soffrendo por 
ver a sua illusão perdida. Dr. Ar- 
golo, nobre e fino. Fernando, triste, 
pensand* no seu primeiro amor. Dr. 
Delfino, indiferente e engraçadinho. 
Pedro P, certo de que é amado. 
Argemiro, fazia rir. CÍovis, chie no 
seu terno novo. Pedro Carvalho, re- 

jo, as habilidades choreographicas 
de um macaco. O bicho, quasi sem- 
pre de saiote azul, todo enfeitado de 
fitas rubras, com um turbante de 
plumas na ce beca, fazia, cem appa- 

YNK — Para tingir em casa; 
Lã, seda, algodão, etc. 

rente delicia, os mais complicados 
passos e volteios. Terminada a dan- 
sa, que nunca variava, embora mu- 
dasse de peça o realejo, o divertido 
dansarino, mui desembaraçadamen- 
te, ia com o pires receber a sobras 

ninhos   em busca   de outras   terra.' 
onde lhes sorria ainda a primavera 
as flores deifo hem  em betão,   e   1 
relva* amarellecida   abriga   em   sei 
seio as pétalas desmaiadas! E, sem 
pre, no inverno não sentimos  tantt 
o frio,  pois os  nesses ecrações   s 
unem, nossas almas   senhem,  e   a 
ehammas do nesso an cr vêm aaue 
cer o nosso sér. Vês ?   O ciu es<< 
inteiramente azul, desse límpido azul 
dos teus olhos,   quando sorriem   de 
alegria I Nem uma nuvem capricho- 
sa   vem toldar  esse   manto   imma- 
culado I   A tarde   eáe, o  fraco   sol 
se esconde e o [rio  augmenta   cem 
o   despontar das estreitas I   A   le-a, 
branca   e   arrepiada   banha- me    de 
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pallida luz. Começa a cerração. Sin- 
to os meus lábios seccos e o meu 
cabello humidecido ; minhas faces 
coradas e minhas mãos quasi em- 
pedernidas ! E eu espero-te anciosa 
Vêm ! O meu coração palpita rege- 
ndo e ancioso espera o teu, cheio 
de calor, que tarda tanto a vir!... 
Tua sempre — Pássaro Caplipo. 

Perfil de Ivo F. 

(De Bocaina) 

Primaveras: não viu muitas, pois; 
é muito jovem. Physionomia : sym-i 
pathica.   Physico :   esbelto.   O    que* 

COLLflBORrtÇAO 
-  DAS LEITORAS 

flirt com certo alirofadinha. (Tome 
cuidado, pois elle é noivo) /Vmelia, 
bancando o l\. P. flnnita, ao lado 
de seu noivinho, muito zangada. Ra- 
pazes : José P., bancando certa mo- 
reninha A. P., txagerando a moda. 
(Deixe disso, rapaz!) Mario T. dan- 
çando só com certa moreninha. An- 
tônio B., iruito triste. Albtrico T., 
muito levado. Guilherme G , um bi- 
joujinho. Kosmo Tanelli, parecendo 
o rei da festa.   Eu, querida   «Cigar- 

LARGA-MI...DIIXAMEGRITAR! 

o XAROPE, 5AO JOãO 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 

PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 
."    A tosse cessa rapidamente. 
."    As  grippes,   constipações   ou  defluxos.  cedem 

e  com  ellas  as dores do   peito e das costas. 
."    Alliviam-se promptaniente as crises (afflicões) 

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche. 
tornando-se mais an^pla e suave a respiração 

As  bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

Accentuam-se  as  fo; ;as   e   normalisam-se  as 
funcções dos órgão    respiratórios. 
O X<ar>owe 1J-5     PhafíTlelO.-aS 

/Approvado  ptlü  D. N, de Saúde Publica  em 20 de  Fevereiro de   1920, sob n.   1331 

tem de bom : sua sinceridade. O 
que faz : hábil pharmaceutico. O 
que não deve fazer : ligar a todos. 
Seu lemma : Amar e ser amado. O 
que tem de máu : é não ligar á lei- 
tora — Estreita da Madrugada. 

União A. K. Cambucy 

Vi no salão Germania : Maximi- 
na, com sua toilette rosa, estava at- 
trahente. Esthersinha muito risonha. 
Genebra, um tanto retrahida. (Por 
que seria ?)   Gina, num   formidável 

ra>, esctndida em um canlinho pa- 
ra tudo ver e poder contar-te. Da 
leitora e ccllaboradora —   Igda. 

Notas de Itapetininga 

Ouvi, bisbilhoteira e indiscreta, 
ustas phrases : 

N. Souto : <Que mania a delle I 
Sempre parado . . .» 

Tintina : «E passou . . . Tudo 
passa na terra . . .> 

Menininha : «Para   mim, as   ho- 

ras mais felizes são as que passo 
no externato . . .> 

N. Tambelli : <Meu Deus ! por 
que ha de str tão frágil o coração 
da mulher !. . .> 

Dolores : <tmpagavel ! Esta vida 
í uma comedia insana ! . . .> 

Zilda Alves : «Os lábios riem... 
O coração . . . quem sabe o que lá 
dentro vae ! , . .» 

Dorival : «Cabellcs cor d« ou- 
ro .. . vestes cor do céu . . .» 

Reynaldo : «E só fica . . . um nó 
de angustia na   garganta . . .> 

Sérgio: «Quem eu quero... não 
me quer !> (E' assim a vida, rapaz!) 

Bonilinho : «Enganar corações. 
Conquistar coração! eis o nuu lem- 
ma . . . (Cuidado, rapaz ! Quem com 
ferro fere . . ,) 

Fabiano: «Sempre procurando... 
procurando sempre . . . e não con- 
seguindo nunca ! . . > — Etoah. 

"srfil   de  Manuel   Gonçalves 

Querida «Cigarra». Tento des- 
crever nas tuas diapianas azas o 
perfil deste lindo joven. Sua tez, 
clara e rosada, é illuminada por olhos 
irriquietos e sonhadores ; seus ca- 
bellos, cor de azeviche, são capri- 
chosamente penteados para traz. Al- 
to e elegante, elle sabe captivar a 
syrpathia de todos que o conhecem. 
Mão sei se ama. O seu defeito é de 
ser volúvel, com o que iaz soffrer 
o coração de alguém que o esprei- 
ta constantemente. Ignoro sua resi- 
dência, mas sei que trabalha na rua 
Mauá. Da amiguinha e constante 
leitora — Filha das Águas. 

YNK    - Para tingir em casa 
usem que é uma... defeza. 

A quem rre entende 

Foi em Dezembro que partiu, 
deixando meu coração socegado. . . 
Disse-me que escrevia, que não 
procurasse indegar ... Ia, para 
negócios, ao Sul., em Pelotas, e 
em breve voltaria. Esperei cinco 
longos mezes em vão. Nem uma 
carta, nem siquer uma simples pa- 
lavra de saudade. Enviei-lhe alguns 
lelegrammas, não tive resposta. Par- 
tiu, «levou saudades ?» «Quem fi- 
cou saudades tem>. Tive lé e cari- 
dade e delle não me esqueci. O que 
lhe terá acontecido? Alguira for- 
mosa gaúcha fez-lhe esquecer as 
promes as que fez á «íilhinhe da 
Paulicéa ? 

Apezar de ter sido ingrato, mui- 
to ingrato durante esses cinco me- 
zes que foram para mim de tortu- 
ras infinitas, bastaria uma só pala- 
vra do meu ausente, bastaria para 
que   meu   coração   dilacerado   pela 
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dor voltasse a sorrir como em De- 
zcmbro . . . Uma só palavra seria 
sufficiente para minha felicidade, uma 
só palavra tiraria minha alma do 
inferno, levando-a para o paraizo. 
Tu, que me entendes, por que não 
salvas esta creatura do cruel sof- 
frer ? . . . — Filhinha   Inconsolaoel. 

De  Bocaina 

Fui avisada, não sei hcm por 
quem, que estão na berlinda os se- 
guntes jovm : e senli iriías: Noe- 
mia, pDr ser nella; Atnelica, por ler 
bellosolhcs; Liudicéa, por ser ama- 

tando a matta que por alli se alteou 
garbosa. Mão de rapaz travesso já 
lhe tinha descarregado, sem pieda- 
de, muitos e profundos golpes, mas 
a arvore, teimosa de viver, curou- 
se, enfibrou de novo o ceule no lo- 
ijar das cicatrizes, e depois a casca, 
a epiderme, apagou por completo o 
vesli^io da ferida. 

Porque lha corre ao pé uma cer- 
ca de arame, pregaram nella os 
colchetes, e ella, com a casca, co- 
briu os fios no ponto que a tocam, 
com que orgulhosa do prestimo que 
está tendo. 

Naquella fronde  doirada,   muitas 

olhar prescutador, vivo e intellfgente, 
ou seu espirito atilado, saudável, 
cheio de fé e vontade persistente, 
propenso ás grandes ( ousas I Sim- 
ples na sua graça, sem vaidades 
tolas, trazendo sempre a meiguice 
a brincar em seus olhos   ternos ou 

YNK — Para titujir em casa. 
Cores firmes e garantidas. 

em seus lábios finos, ella í a nossa 
amiguinha querida, ajuizada, pois a 
todos captiva com a sua bondade, 
lhaneza, e mais que tudo pelo flo- 
rido de sua intelllgencia, pelo ex- 
pressar e colorido que dá aos  seus 

í KD 

Ondulação dos Cabellos 
Por mais lisos que sejam 

«3 fj j3ilc;tiv<>e*-* cio 

CRESPODOR 
SflO   COM   SEGURflMÇfl   OBTIDOS 

Pelo  Correio  vidro   I2$000 

na  Períumaria  /\'  G/\RR/1F/1  GRANDE 

r^oresti-ello r^ilhc^ &: Ciei. 
66, ÜRüGüflYANR, 66 — RIO 

i 
Visai; ar HtT 

vel; Adelia, por ser meiga; Anizia, 
por ser sincera ; Julieta, por ser ri- 
sonha; Tufik, por ser elegante; Ivo, 
por ser sympathico ; Volpinho, por 
gostar de cantar; Romeu, por ser vo- 
lúvel ; Antônio A., por ser namo- 
rador ; • eu, por ser a leitora — 
Estreita da Madrugada. 

Recordação 

Na casa onde passei a infância, 
quasi em Irente á janella do meu 
quarto, que dá para o nascente, es- 
tava, bellamente florida, uma arvo- 
re de YpS. 

Foi alli deixada por uma clemên- 
cia do machado   que andou   devas- 

vezes meu espirito attribulado achou, 
como uma ernfidente, essa arvore 
de Yp6. 

Como essa arvore, cicatrizo tam- 
bém as feridas no coração, produ- 
zidas pela calumnia, pela ingrati- 
dão ... Só não posso cicatrizar as 
feridas produzidas pela saudade do 
meu querido e inesquecível filho que 
voou para o ignoto, para o Além 
Túmulo I . . . 

Amalia de Castro Pereira. 

De Rio Preto 
Perfil 

Não sei que mais admirar, si a 
sua btlleza fir.-ne, sea artifícios, seu 

pensamentos, ás vezes repassados 
de suave e doce poesia A minha 
perfilada, ao contrario de tantas e 
tantas de sua edade, pouco abrigo 
dá aos gostos exaggeredos e extra- 
vagâncias da moda, não agasalhan- 
do em sua cabecinha altiva e culta 
as puerilidades da época, que era tão 
alta dose oecupam ultimamente, as 
cabecinhas frágeis de tantas outras... 
Assim não pensa a minha perfilada. 
E' modesta, tem o seu ideal acri- 
solado em um cantinho de seu co- 
ração de moça, já escolheu um ca- 
minho firme a trilhar em sua exis- 
tência cheia de encantos e, a des- 
peito de sua edade, trabalha com 
gosto, pois — ella própria n/o con- 
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lestou tem um lim a realizar. E' de 
estatura regular. Olhos e cabellos 
castanhos, clara e de porte firme e 
altivo, que os menos espertos con- 
fundem com orgulho. A perfilada, 
que é muito estimada por todos que 
a conhecem e tiveram ventura de 
vel-a de perto, tem igualmente mui- 
tos admiradores, os quaes quantas 
vezes os ouço I — não cançam de 
lhe exaltar a sja belleza e qualida- 
des, fc.' muito joven ainda, e creio-o, 
até agora   não   escolheu o seu pre- 
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tineção. E' muito religiosa e fre- 
qüenta as reuniões do Automóvel 
Club, onrie é muito querida. As 
suas iniciaes são as duas primeiras 
letras do elphabeto . . . invertidas, 
podendo-lhes acerescentar um V. 
Sendo ella muito boasinha, certa- 
mente me perdoará havel-a retra- 
do tão   mal,   porém, si   assim o fiz 

dilcclo, pois, ao que me consta, 
dada a delicadeza de seus sentimen- 
tos já sonhara ha tempos, não sei 
si fervorosamente, com um «príncipe 
encatado> que, como tantos outros, 
rm difl se sumiu na bruma de uma 
saudade, e que hoje, talvez só lhe 
oecupe o pensamento como em um 
facto longínquo, um acontecimento 
coflmum de sua vida ... E' muito 
EStadioso, ti m granie prepiro intel- 
lectual • parece se achar melhor, 
mais a seu gosto, ao lado de seus 
alumnos, durante o dia em um Col- 
legio e á noite, em sua residência. 
Ultimaiiente, com bastante pezar, 
não a vemos mais nas reuniões, no 
jardim, e muito menos no cinema. 
Dir se-ia que destja occjltar-se a 
todos e envolver-se pgoisticatrente 
ea» seus próprios affazeres, esque- 
cendo se que a sua pessoa, a sua 
figura esbclta, sempre 6 desejada, 
lembrada e bemquista na sociedade 
rio-pretana, que muito se orgulha 
possuir im elemento tio aprimorado 
como o de minha bõa perfilada. Não 

foi pela prande amizade e admira- 
ção que lhe consagra a desconhe- 
cida — Lucinda só. 

I\' Bondosa Luizinha  Hed(i 

Bíijote carinhosamente. Soube 
que daqui a poucos dias vaes pren- 
der te pelos sagrados laços do hy- 
mineu. Tive um sentimento de ale- 
gria e a» mesmo tempo de perar, 
receiando   que   o   escolhido   do   teu 

resignação ; impossiv?! que não Sf jas 
feliz 1 Has de selo. Terás a palma 
da victoria em recompensa aos ac- 
tos de heroina que tens praticado. 
Eu pedirei sempre ao Coração de 
Jesus para que le emeeda essa gra- 
ça e que os dias falizes te sejam 
p.rpeluos! Abraço*; da tua Piedade 

Perfil de E. Fredini 

(\êne) 
Meu pcrlilado conta 18 anno*, 

E' de um moreno claro, cabellos 
castanhos, «ndeados e ptnleado para 
traz. Seus olhos são castanhos, seu 
nariz é alilado, sua bneca mui ro- 
sada e, quando abre, deixa appare- 
cer eu s beilas fileiras de dentes 
que parteem pérolas. Gosla muito 
de Jjniiahy. Quanto a seu cora- 
çãozinho tt-nhi a felicidade de pos- 
suil-o. D i assídua leitora — -f morosa 

/V Senhorita  Elizinha 

Tenho lido as suas notinhas pu- 
blicadas nesia qjerida Keviita, Li a 
sua ultima «carta aberta>. dirigida 
a trl') rapaz desta Capilil e acho 
que levou muito tempo e perdeu 
muito teirpo em escrever tanta ecu- 
sa inútil, porquanto deve deixar em 
paz os que estão trabalhando e 
t-atando de tousas úteis na vida. 
As cousas de pouca importância e 
luteis como as suas de nada valem 
na vida pratica. Si se dedicasse um 
pouco mais ás suas occupaçõfs e 
deveres que lhe são confiados, talvez 
não tivesse tanto tempo de escre- 
ver banalidades. Gosto de ler a col- 
laboração das leitoras desta revista, 
— querida «Cigarra», mas Iranca- 
mente a sua em   diversas  rodas só 

li 

YNK — Para tingir em casa, 
fazendo do velho,  novo. 

Tonifica, alimenta, restaura as forças perdidas 
THE P   LISADE MFG. C. NEW YORK E. U. H. 

I.icenüadu ptlo L). X. de Sdudt HublicJ  N.   Mi, m Í7-I2-19I2 

Dep. S. Paulo; - KALKMilfN IRMÃOS & PETtiiS LTDA.       Rua das flores I 42 

sei de descobriram quem ella é, 
pois faltam-me, por certo, palavras 
que a possam traduzr de um modo 
fiel, em sua graça, intelligencia e 
muito particularmente em sua bon- 
dade, nua conjuneto emfim, de dis- 

coração não te faça feliz como tu 
realirente o mereces. Tão carinho- 
sa e tão bôa I Tão santa c tão ho- 
nesta I Oxalá que o Supremo Deus 
te conceda todas as felicidades que 
se podem desejar na terra. Tu foste 
bõa filha. Quem é bou filha í bôa 
esposa e bõa mãe também. Tens 
sido  o  exemplo  do  trabalho   e da 

tem servido de critica a gente -s 
bom senso. Esteja teria que nãd 
í um conselho que lhe dou; mae 
acho que uma moça deve prezar-se 
muito e não dar detiionstração pes 
Ias paginas de uma Revista, o quo 
não está sentindo; acho que essac 
banalidades só a estão prejudicando 
porque a própria pessoa a quem as 
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tem dirigido, ri-se ái bandeiras des- 
pregadas. Seja criteriosa t boi que 
terá • prêmio e a palma do seu 
procedimento que no momento dei- 
xa muito a desejar. Faça como eu, 
que, pensando no útil, tenho sido 
útil a muita gente. Espero que me 
ouça e pense melhor no que acima 
disse, na certeza de quem avisa 
amigo 6. —■ M. 

Meninotes bernardenses 

Qaeres saber,   brilhante   <Cigar- 
ra>, quas são os mais  bellos   mcni- 

cabellos negros como a noite sem 
luar. Seus olhosl Ai! pobre daquel- 
la qae for victima de um de seus 
olhares ! . . . Onde andará elle ago- 
ra, que ha tanto tempo não o vejo? 
Joãozinho : E' um moreninho batu- 
ta. Toca piano muito bem e gosta 
muito de flirtar, penso que já re- 
passou todas bernardenses, náo ? 
Dante : Muito claro, cabellos pretos, 
olhos azues e trahidores ; é muito 
elegante e veste-se com muito gos- 
to, adora o cinema e detesta os 
bailes. (Que pena I) Esperando, an- 
ciosa, pelo teu VôD, e contando com 

desse consumir a duvida que no 
meu coração vive. oh I quanto te- 
liz seria neste instante! Olvidar-te, 
não posso, í impossível. Sempre 
hei de amar-te, sempre. Lembra-te 
sempre de tua Filhinha que no cor- 
so da cidade se sentiu logo attrahi- 
da pelos teus olhos e pelos teus 
sorrisos. Da leitora  — Odila II. 

Olhares de Cotia 

Os de Leocadia parecem falar 
de amor ; os de Virgínia S. mos- 
tram a alegria que vive em seu co- 
ração ; os de L. Sammariine são 
um tanto melancólicos; os de He- 
lena demostram a bondade de um 
bello coração cotiano ;  os  de Izaura 

Signaes perigosos 
E' prudente ter em casa um vidro de PÍLULAS DE FOSTEK. Quasi 

sempre, a primeira manifestação de fraqueza dos rins é um ataque rheuma- 
tico, lumbago, cálculos, liydropisia, uma constante dor nas costas, nos quadris, 
ou irregularidades urinarias. Os rins são órgãos que filtram os venenos do 
sangue c suas impurezas. Sc ficam sobrecarregados de trabalho c si se enfra- 
quecem devido a excessos, resfriados, grippc, influenza, beber demais ou es- 
travagancias, as impurezas continuam circulando no sangue c finalmente acar- 
retam  serias  moléstias. 

Não descuide dos primeiros symptomas. Elics são signaes perigosos c des- 
pr*zal-os c contribuir por longos mezes de dolorosos soffrimcntos. As PÍLU- 
LAS DE FOSTER são conhecidas cm todo o mundo como o melhor e o 
mais antigo  remédio  para  os  rins. ■   - ,,   .   . 

■   Pergunte ao vizinho. '  -•'    ■*--," ,,   _ 
H   [flpprovado pelo  D,  X.  da Saúde Publica cm 4   1c Novembro de"l916   sob  n.   169. 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda cm todas as Pharmacias 

E 

notes de S. Bernardo ? São elles : 
José: Não é verdadeiramente um 
bernardense, mas o seu coraçãozi- 
nho . . . Typo mignon, muito engra- 
çadinho e bonitinho; usa óculos e 
tem muito gosto ro trajar. Ante- 
nor : Alto, cabellos castanhos, é o 
que se pôde chamar um moço boni- 
to, principalmente quando usa aquel- 

YNK — Para tingir em casa, 
resultando grande economia. 

Ia palhetinha meio torta... Manoel- 
zinho: Muito romântico, de um mo- 
reno de jambo, 6 muito sympathico 
c usa   óculos á  Haroldo,   tem   uns 

a publicação desta, envio mil beiji- 
nhos á <Cigerra>. Da amiguinha e 
leitora — Chá com Torradas. 

Ao jovem  do   <Ford> 
(Carnaval de 1924) 

Quantas saudades, meu Deus ■ 
Quantas saudades! O Carnaval des- 
te anno trouxe para o meu coração 
ura sentimento sublitre — o amor ! 
Como me sinto feliz depois delle ! 
Parece-me que outrtíra a minha vi- 
da era tão tristonha e aborrecida... 
Mas, agora que te amo muito é que 
sinto o quanto é bom viver 1 E os 
teus olhos negros Fizeram-me ac- 
cordar para o amor, no momento 
em que os fitei de perto. Se nos 
teus olhos de fogo inextinguivel pu- 

são meigos e seduetores: os de Da- 
lila são apaixonados ; os (|e M. das 
Dores são alfaveis ; e, 'malmente, 
os de Henriquetta S., buliçosos, in- 
quietos, são causadores dos marlv- 
rios de muitos corações, e os da 
<Cigarra> serio encantadores se pu- 
blicarem esta listinha da constante 
leitora — Theda Bara. 

De   um diário . . . 

. . . e a tua falsidade matou as 
minhas mais risonhas esperanças. 
O meu único snnho foi esphacela- 
do, sem dó, pela negra ingratidão 
que acabaste de coismetter. 

Eu que te amava tanto 1 . . . Tu, 
que eras o ídolo dos meus pensa- 
mentos I . . . 
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ÁGUA dos 
CARMELITAS 

BOYER 
Contra : 

Digestões Penosas 
Caimbras üo Estômago 

Enxaquecas 
Tome-se depois da  refeição imin coiherada 
u'umu chícara de chá queute ü^sucurado. 

Em tempo cie epidemia.: 

OYSENTERIA,    FEBRES 

LA   GRANDE 
MAISON  DE  BLANC 

6     BOULEVARD   DES   CAPUCINES 

PARIS 
l-ONOOrs; B CANNCS 

ROUPA   DE   MESA 
E   DE   CAMA 

Q  □ 

ROUPA   BRANCA 
DESHABILLÉS 

ARTIGOS   DE   MALHA 
ENXOVAES 

E3  E3  Q 

LA GRANDE MAISON  DE BLANC 
NAO   TEM    SUCCURSAL 

NA   AMERICA 

SQC DG 

SíTJ, devo esquecer-te como se 
eíqaece um indigno. O leu proce- 
dimanlo não tem perdão. Foste per- 
verso até no intimo do teu coração. 

Como vala pouco a sinceridade 
de uma mulher ! . . . O cynismo de 
um homem sabe fingir o que elle 
nunca sentiu . . . 

Como te odeio, como te despre- 
zo, ente sem coração ! Hei de es- 
pesinhar-te como me espesinhaste a 
raim, homem de granito. Tu has de 
sentir os mesmos tormentos e as 
mesmas torturas que eu senti. O 
teu desespero ha de chegar ao auge. 
Lagrimas hão de rolar, ás torren- 
tes, desses olhos trahidores que tens. 
Quero ver te aniquiliado pela dor e 
pelo soHrimento, e, então... te lem- 
brarás de mim e do que me fizes- 
te... Será tarde demais, porém, pa- 
ra o arrependimento. 

Como a esperança i enganado- 
ra 1 O amor é tão passageiro no 
coração de um homem, como é 
ephemera a duração de uma rosa. 

Exí/ada. 

Clube A. Paulistano 

Esteve adorável a malinée do 
dia 18, querida «Cigarra». Diverti- 
me á grande e vou contar te o que 
notei : Elisa achando falta em al- 
guém. Clarinha Blumenlal, enlhu- 
siasmadissima. lida Lopes, bonitinha 
e sempre fiel. Beatriz Souza muito 
retrahida. Zézé Leão é muito incons- 
tante. Sylvia Sodré querendo ficar 
com o sobrenome duplo. Adelina 
Marques teve gosto na escolha. Ruth 

Campos chegou muito tarde. Rapa- 
zes : João Ferreira Lopes sempre 
coa o olhar mysterioso. Lula Tole- 
do, almofadinha. Álvaro Blumenlal 
pouco dansou, por que ? Mario to- 
mando taboa de uma certa senhori- 
ta. Flavio Araújo cora cara de apai- 
xonado. Euclydes Pinto Botelho com 
ares de Napoleão. E eu, querida 
«Cigarra», satisfeita de ter dito tudo 
o que sinto. Da amiguinha e leito- 
ra — Bdta-clan  Lindíssima. 

YNK —  Para tingir em casa, 

sem cortar os tecidos. 

Yvonne 

O artigo «Amor, Paixão e Ami- 
zade» que escrevi no n.o 230 d'«A 
Cigarra», foi dedicado á A. R. N. ; 
a nossa querida «Cigarra» trocou 
essas iniciaes por R S, que não 
conheço. E assim sendo não te pos- 
so dar o primeiro nome, nem resi- 
dência. Si quizeres, porem, infor- 
mações sobre A. R. N., aqui espera 
teu pedido a — Saudade. 

Perfis rápidos 

{Bairro do Bom Retiro) 

Catharina P., muito risonha e 
sympathica. Assumpta, muito en- 
graçadinha e amando sempre as 
iniciaes J. N. Luiza, muito bondo- 
sa, tem os olhos negros e   scisma- 

dores, que fazem lembrar uma noite 
sem luar. Lea, amendo o Jarbas. 
Yole, uma loi-inha batuta. Dora, 
sempre captivante As Barone mui- 
to modestas. Julia bancando Norma 
Talmadge. Elvirinha, uma verdadei- 
ra mascolte ue belleza. A assidua 
leitora —  Bulerfly. 

A  «Borboleta Feliz• 

Apezar de não ter o prazer de 
conhecel-a pessoalmente, e interes- 
sando-me pelo trechosinho que a 
gentil senhorita publicou no ultimo 
numero da nossa querida «Cigarra», 
intitulado <Ao Mario>, peço á ami- 
guinha dar-me, por meio desta re- 
vista, caso não a contrarie, a ini- 
cial do sobrenome ou dizer-me on- 
de trabalha ou onde mora, pois ha 
muitos com o mesmo nome, por is- 
so espero ser atlendida. Termino 
abraçando-a afLcluosamente. A col- 
laboradora — Agda. 

Objectos perdidos 

Acham-se guardados na secreta- 
ria do Grêmio Royal os seguintes 
objectos : uma gallinha assada per- 
tencente ao Bettarallo, o castão da 
bengala do Luiz C, vários pares de 
meias brancas do Piva, a capa do 
dandolo, o sapato amarello do Jay- 
me, o chapéo branco do Achiiles. 
Portanto, peço aos rapazes acima 
mencionados dirigirem-se á secreta- 
ria do Gremie afim de reclamar os 
objectos perdidos. Da leitora e ami- 
guinha — ãtibmuhc. 
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Kodak Autographica 
Especial No. IA 

Nova câmara Eastman com 
obturador fvodamatico e 
objectiva Kodak Ajiastig- 
matica/.6.S. P.ira pboto- 
graphias <lf í1 _<.. !■' { p"!^1». 
(fi.5 x I 1 cm. I, t a ma n bo 
unÍTersalmente ijo^ulur. 

T3EI-.A sua apparencia acabada e impeccavel e pelas 
■■- excellentes photographias que se obtém com ella, 
a nova Kodak Especial No. ÍA é simplesmente a 
ultima palavra em apparelhos de primeira ordem. E 
não podia deixar de ser assim, pois na construcçâo 
desta câmara tem empenhado todo o seu esmero a 
maior das entidades photographicas do mundo. 

C) obturador Kodamãtico, com 
sete velocidades precisas desde 1 2 
segundo até 1 ^00 de segundo, tem 
entre out ros característicos de grande 
mérito, a escala automática que de- 
termina á simples vista a abertura 
correcta do diaphragma. 

OTelemetro Kodak indica o foco pr< - 

ciso, eliminando assim a necessidade 
de calcular a distancia approximada. 

A rápida objectiva Kodak Anastig- 
matica /.(i..'} é uma garantia dos 
negativos perfeitos e nitidos, resul- 
tado de exposição e foco eorrectos, 
característicos estes próprios da nova 
Kodak Especial No. IA. 

Tolhi* as Kodaks são Autographicas 

Kodak Brasileira. Ltd.,RuaCameríno95, Rio de Janeiro 
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creaçao inteira 
move-se    ao   im- 

pulso das quatro letras deste 
imperativo: VIVEI 
Mas para ciimpril-o integral- 

mente, isto é para "viver a vida," gozar as suaa 
alegnas,   afrontar  com   serenidade   as  suas  peneis, 
alcançar as glorias que ella nos promette,  cumpre 
manter-se  a salvo da dor physica que é o maior 

inimigo da actividade e do enthusiasmo. 
A CAFIASPIRINA é o remédio que de mais seguro existe contra as dores 
de cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não somente pro- 
porciona alivio immediato, como faz desapparecer o abatimento physico, 
conseqüente ás dores fortes, ao excesso de trabalho mental e ao abuzo de 
bebidas alcoólicas. 
CAFIASPIRINA possue, entre cem outras vantagens, a de ser 
absolutamente inoffensiva para o coração. 
Vende-se em tubos de 20 e em Enveloppes de dois comprimi- 
dos, um e outros identificados pela Cruz Bayer.      c 48 B^ st» t 

Approvado [iclo D. N. de Saúde Publica cm  7-10-1916, sob o n.  208 



Texto deteriorado 
Encademaçáo defeituosa 
uamagedtext 
Wrong bmding 
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^ 

Compnrhidos 

ATophun^chenná' 
eliminam o ncido urico  como 
nenhum  outro producto  ate 

hoje conhecido, Tornando-os j> 
remédio mais  efficaz conírm, 
ArThiytes, j(heumatlsmos, 

iSorta,j)ôres se táticas, 
1 /Holestias pruríginosas 

da pelle, ponTadas etc. 
Seu U30 periódico renova o orga- 
nismo em geral, especialmenfe 
quando maltratado pelo abuso 
das comidas e bebidas. 

Em estojos com um Tubo a '20 comprimidos 

originaes   "^ 
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